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Romão Antonio Esteves 
Romão Aptonio Esteves 6i Pacheco 
José Joaquim dos, Santos 
M. Martins & C.a , 
Êreutnerio; & C.* : 
Martins da Silva 
Antonio Francisco Alves 
Francisco Gonçalves & Irmão - ' 
Jcrèé Áhtunes d Almeida ~ 
Antonio Manoel Gonçalves " 
Julio. Ftfeire -Nunes 
J. Mj. Pires' 1. - > s»í> | 
José Soares Coelho 
Manoel Rodrigues Louro 
Aires de- Lacerda 
Carlos Garcia & David Garcia 
-SSltra & Carvalho ' 
Deus & ̂ Leitão t ékiv r 
Faustino .Ribeiro 
João de Brito 
Fortes e Araujo 
Abundâncio Pontes Ramos 
Saturnino da Silva 
Antonio Nunes Coelho Serra -
Joào Maria Pacheco 
Ealcato 8t Francklin ~ 
Armando Alves Diniz ''oju. 
E. 'de1 Aguiar ^' úim th *jSS ^ 
Anibat Correia í^íito "> ••>. ; 
MiijQorPèia de Qliveira : 
Francisco Bàrbosa v ••••'' 
.jQséi Caldeiro- jcmror, Limitada 
Virgilio Pereira d t-on aaOjsKno! 
Alves & Alves. .:jfedi «elnO.' 
cRomrarjz & Pistaehinin • • «• 'i 
J. Fonseca--8t-Cna 

Arftbnió Bíttalha. Rodrigues :i ; 
A.. J.,Marques . 
Luzo -Flg«e'fa' • 6ÍSMourão, Limitada,, 
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Aníõnió~Pinlieiro & C.a Sucessores Porto 
J. J. Peixoto & Pilho, Limitada ~ 
José "Pereira dô s Reis ' 
Alfredo. 11 mb 'de Almeida ' f i 

Domingos Ferreira da Silva 
& Oliveira. ,. . . .„. 

José MartinsMda Silva ' 
José Albino Martins * 

Antonio-Kfbeiro Bastòsp5 
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Dommgos Cunha Guimarães t, 
.Manpel Eõntes Barbosa 
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Vãlbon — Oohdomár ' " ' 
Porto 
ftid' Tinto — Gondoinar. 
Aguas Santas 
Vila Nova de Gaia 
Porto > 

Folgosa — Maia 
Vila Nova de Gaia 
Aguas Santas , 
íríi ÍT ti cri 
Rio Tinto — Gondomar 
yiia Nova de. Gaia 
Porto 
Rio Tiáto -v Gondomar 
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• No dia 3 ^e Fevereiro 
proximo, por 12 horas, á por-
ta de Tribunal Judicial desta 
comarca, se ha de vender, em 
hasta publica, a quem maior 
lanço' oferecer sobre metade 
da avaliação, o usofruto dos 
seguintes prédios: 

1.° 
Um pinhal no sitio do 

Luiz Manuel, freguesia d 'An-
tanhol, que vai á praça em 
10:00 

. . . 2 .° -. 

Um pinhal no sitio de 
Valongo, freguesia de Anta-
nhol, que vai á praça em 
7:50 

3.° Çg 

Um pinhal no sitio dos 
Covões, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, que vai á pra-
ça em 2:50. ; ; ; $ . . . , 

Um pinhal no sitio do 
Lamarão ou Machada Veiha, 
que vai á praça em 6:00. 

5.° 

Um olival no sitio do Es-
pirito, freguesia de S. Marti-
nho do Bispo, que vai á praça 
em 10:00 

í - ' r c . 0 

4 J m pinhal no sitio das 
Costeiras, freguesia da Ribeira 
de Fcádes, que vai á praça em 
Ssâft!«jAiiia 
.1ÍW1 il Qh l M r ' ' 

U m a s casas de habitação 
báixas,' que ficam para o lado 
do poente, com um terreno 
de semeadura, com arvores 
de fretp ,e poço c3e agua nati-
tiva, ao logar de S. Mart inho 
do Bispo, que vai á praça em 
125:00 
i 0 . O 8.° 

U m a terra de semeadura 
no sitio da Mofadia , campo 
da freguesia de S. Mart inho 
do Bispo, qué vai á praça em 
35S00 

9.° 
Um olival no logar e fre-

guesia de S. Mart inho do Bis-
po, que vai á praça em 30$00 . 

Os prédios aqui descriptos 
em quinto, oitavo e nono lo-
gar e bem assim o terreno de 
semeadura com arvores de 
fructo e poço de agua nativa 
que por parte do descrito em 
sétimo log^r, acham-se onera-
das com um arrendamento, 
por desenove anos, :registado 
a . favor de José Ferreira dos 
San tos e mulher, de S. Marti-
nho do Bispo. 

O referido usofructo que 
pertence ao Bacharel Joaquim 
Agost inho Formigo, proprie-
tário, de S. Martinho do Bis-
po, foi-lhe penhorado pela 
execução que lhe move Mi-
guel Fernandes d'01iveira, ca-
sado, comerciante, de Coim-
bra. t 

São citados para a praça 
qfiaisquer credóYes incertos. 

O escrivão-do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

(l.a Publicação) 
Pelo Juizo de Direito da 

comarca de Coimbra e carto-
no do escrivão abaixo assina-
do, correm éditos de 30 dias, 
citando todas e quaisquer pes-
soas que pretendam impugnar 
uma justificação avulsa, reque-
rida por Francisco de Serpa Ala-
chado Pimentel, solteiro, pro-
prietário, da Quinta da Gami-
ta, comarca de Santa Comba 
Dão ; Antonio de Serpa Macha-
do -e Melo, sub-delegado de 
saúde em Celorico da Beira; 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
de Melo e Castro, e D. Zilia 
Maria de Serpa de .Melo e Cas-
tro, ambas solteiras, proprietá-
rias, residentes na Quinta da 
Cioga, freguesia de Trouxemil, 
cksta comarca, e D. Violante 
de Serpa Pimentel de Melo e 
Castro Pereira Brandão e ma-
rido Antonio de Sá Barreto Pe-
reira do Cou to Brandão, pro-
prietários, residentes em Ana-
dia, a qual tem por objecto ha-
bilitar-se como universais her-
deiros' de sua mãi e sogra, D. 
Zilia Xavier de Melo e Castro, 
residente que foi na referida 
Quinta da Cioga, e que ali fa-
leceu em 17 de Setembro de 
1917, para que o façam até á 
terceira audiência depois de 
acusada a citação, acusação 
que ha de verificar-se na se-
gunda audiência depois de fin-
dos os éditos que se contarão 
da publicação segunda deste 
anuncio. 

As audiências teem logar 
em todas as segundas e quin-
tas feiras ou nos dias imedia-
tos se aqueles forem feriados, 
no Tribunal Judicial, sito na 
Praça Oi to de Maio, por onze 
horas. . 1 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A comissão administrativa do 
Municipio de Coimbra faz saber 
que no dia 21. do proximo mês de 
Fevereiro, pelas 14 Vs horas, nos 
Paços do Concelho, ha de dar de 
arrematação a conclusão do muro 
de suporte á Rua Antero do Quen-
tal, até ao nivel do pavimento da 
rua." 

A base de licitação é de 124$15 
e o deposito provisorio de 3$10. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na Repar-
tição de Obras do Municipio, em 
todos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
dos pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
2õ de Janeiro de 1918. 

O vice-presidente, 
Abel Augusto Dias Urbano. 

Com pratica de 
mercearia admite-se semi-

interno na Mercearia Académica, 
Arcos do Jardim. 

A comissão administrativa do 
Municipio de Coimbra faz saber 
que até ao dia 10 do proximo mês 
dè Fevereiro, recebe requerimen-
tos, em pápel não selado, para o 
prèènchimettto de duas vagas — 
unia no Asilo'de Cegos e Aleija-
dos de Celas e outra para uma 
casa no Bairrp Operário. , 

Na Secrètaria da Camara for-
necem se os esclarecimentos para 
se instruírem os'requerimento|5. 

Cbitabra,' Secretaria da Cama-
ra Municipal, 26 de Janeiro de 1918. 

O vipe-presidente, 
t^mePmfrsfír Dias'tmho, 

Precisa-se com pratica de contas 
correntes e correspondência, com 
boa caligrafia e bastante expedito. 
GUIMARÃES & CARVALHO 

Coimbra. 

'ENDEM-SE. Porção de eu-
caliptos e alguns carvalhos. 

Tudo dá boa madeira. 
Quem pretender pode dirigir--

se a J. M. R. Carhelo — Ançã. 

Banco Aliança 
Sociedade Anónima de Res-

ponsabilidade Limitada 
O dividendo deste Banco do 

segundo semestre de 1917 á razão 
de 3 '/i °/o ou Esc. 2510, por acção, 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 da manhã ás 3 da 
tarde em casa do seu correspon-
dente, Basilio Xavier d'Andrade, 
Sucessor, Rua Corpo de Deus, 40. 

FglORNEIRO. Precisa-se habi-
» litado. Paraiso, Pereira 8: 

C.a. — Avenida Sá da Bandeira 
Coimbra, 



•ILHAR de l.'1 ordem, soli-
damente construído. Ven-

de-se. Nesta redacção se diz. 

tf^ARROÇA, vende-se, que ser-
» ve para boi ou cavalo. Tra-
ta-se no Mercado (Barraca da Man-
teiga)^ 

IMPREGADO. Caixeiro com 
bastante prática de mercea-

ria, precisa-se na Casa Colonial, 
Rua da Sofia, n.° 71. — U M. da 
Costa Dias. 

EMPRESTA-SE por hipoteca 
qualquer importancia até' 

3:000$00. 
Nesta redacção se diz. 

SCADA DE CARACOL 
Com 2 metros e 90 de al-

tura, desmontável, própria para 
estabelecimento. 

Ver e tratar, rua Visconde da 
Luz n.° 75, Coimbra. 

EMPREGADO PRECISA-SE COM 

pratica de escritorio e que 
conheça a praça. * 

Nesta redacção se diz. 

JORNAIS. Compram-se, em 
bom estado de conserva-

ção, nos Grandes Armazéns do 
Chiado. 

I COMPANHIA DE SEGUROS 
gg Cr i Pi T/5 L 1500' C O N T O S ' 

1 Seguros contra fogo, roubos e tumultos 
Correspondentes: 'O" 

e à p d o s o & <3.® 
( C a s a H a v a n e z a ) 

i | Companhia d e sesuros ® 
l i Comercio e Industria 

SOCIEDADE A H A DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

•ILHO. A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra Li-

mitada, compra, qualquer quanti-
dade de milho branco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua da 
Sofia, 46, 1." 

"ILHO. Compra qualquer 
quantidade, para farinar 

a Soc iedade de Mercea r i a s e 
Far inhas , Limitada, de Coim-
bra. 

'OVEIS. Vendem-se em se-
gunda mão três belas ca-

mas antigas em pau preto; um la-
vatorio na mesma madeira e com 
pedra mármore. 

Uma mesa com abas também 
em pau preto, um canapé e cadei-
ras, um piano horisontal, etc. 

Para tratar na Rua dos Milita-
res,,-n."'34, Coimbra. 

AQUINA a vapor. Vende-
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-se na rua da Moeda, 
n.os 73 a 83. Francisco Ferreira. 

PRECISA-SE de um operário 
ceramista que faça todas as^ 

qualidades de louça grossa. 
Gratifica-se todos os mezes. Al-

fredo d'01iveira. 

"ENDE-SE uma magnifica 
mobília de casa de jantar, 

em nogueira americana, com bons 
vidros lapidados e cadeiras de 
couro. 

Também se vende uma bôa 
mobília de sala de visitas em mo-
gno e toda estufada, bem cúmo 
vários outros moveis. 

Pedir informações na Rua Lou-
renço d'Almeida Azevedo, 6, 1.°. 

ENDE-SE. Uma banheira 
, grande. Cervejaria Central, 

Y 

Pràça 8 de Maio. 

•ENDE-SE. Uma bomba de 
tirar agua de poços. Cerve-

jaria Centra!, Praça 8 de Maio. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos <« 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição cio Bra-
sil. Teve três medalhas, todas dé 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da L u z , 6 3 - 6 5 . Telefone 
lu° 31!. 

C a p i t a l : 5 0 0 : 0 0 0 e s c u d o s 
- / - - , . : 

Efectua seguros sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos, etc. 

Seguros marítimos contra riscos 
de mar e guerra. 

Seguros de cristais, agrícolas e 
postais. 

Seguros contra fogo com reembol-
so de prémios no fim dos contractos. 

11 Agentes em todo o pais, coIonlas 6 Espaoba 

Jj AEEMCIA GERAL EM BABCEIOBA: Calle de Sant'Afla, 5 

DELEBEÇÃO10 PORTO: Pra^ da Unicidade, 14. 

SÉDE: R. do Arco da Bandeira, 22 H 
LISBOA 

TELEFOIES: Direção C. 3312 - Expediente 6.1932. 
Endereço teleg. COMPASEGUROS 

i I 

Correspondente em Coimbra: 

FK. Q. Granadeiro I 
Rua. Bordalo Pinheiro, 27, 1.°. 

-Cí 

José Mar ia dos Santos 
Júnior» £r Srmâo 

ÍÍSÍKJ í «y l ' ' .• T \ ''K5HftT;$ 
Comissões e conta própria 
Armazém ds vinhos, azeite a batata 

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, aguardente: 

álcool, vinagre, geropiga, licorés 
por junto e a retalho 

Toros de pinho, lenhas e madeiras por junto 

• 

Agentes da Companhia de Seguros Africana 
Segura prédios, mobilias, garages, fábricas, palheiros, 

cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas.— 
Seguros contra tumultos e gréves 

Terreiro do M e n d o n ç a , n.° 13 a 17 

Telegramas ZÉPADILHA. —Telefone n.° 

j ! „ 

í f b , 

V e l a s c T E r b o n 
ò í. 

( F o r m u l a f rancesa) 
REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparavél preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptivel no seu uso, único que não cointa uma falha e 
de Suprema garantia, recomenda-se què, quando o não 
obtenham nos seus deposltos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhòs que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 10500; 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. * 

Éditos de 3Q jiias 
' (2.» Publicação) " 

P e ^ J ^ k © Afr Diretor- da 
comaré^fle^Coimbra e cáftõ-
rio dç| escrivã,q 
G o í r e v S è t r s 1 t e á i n o s f e l j i r o c é s - * 
so de inventario -orfanologtco 
por óbito de Fráhcisco de 
Campos Calhau, casado, pe-
dreiro, morador que foi no lo-
gar dò Espirito Santo, fregue-
sia de São Martinho do Bispo, 
desta comarca, em que é in-
ventariante Carlota Vilela, viu-
va do falecido, residente no 
mesmo logar; e pelo mesmo 
processo correm éditos de 30 
dias, a contar da ultima publi-
cação do respectivo anuncio, 
citando os interessados: Ma-
nuel de Campos Calhau, casa-
do, com Maria José Amalia, 
ele ausente em parte ineerta 
no Brazil, e Manuel dos Reis, 
casado com Maria Rosa Vilela, 
ausente em França como sol-
dado expedicionário, para na 
referida qualidade de interes-
sados assistirem a todos os 
termos até final do dito pro-
cesso jde inventario por faleci-
mento de seu pai, sob pena de 
correr' seus termos á sua re-
velia. 

Verifiquei a exactidão. 
"V O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Quereis eoonomlsar feitios ? 
É vender na Praça do Comer-

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se tarfibem roupas 
de cama, mobilias, etç. 

m PATENTE 

Hj O autor desta invenção, conscio de qae introduziu n|i 
f | § F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até: hoje descoi-
=f= nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente qup 
IP a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importas}» 
=3 cia, se nãõ reconhecer utilidade sobre outra qualquer funj-
Hl da que use ou tenha usad». t > 
Hl Não se pôde admitir, por principio algum, que os paj-
|p decentes, sofram perigosamente das suas hérnia*, sujeitos « 
sf uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro «tu fundas 
| § inutilmente. ,y ] « noxí> eoluO. i ufS-i?* 
=§ Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
§H ter em vista esta grande verdade: SOidfe 
§|§ " N ã o é só usar iundas; é preciso s a b e r usá-las., , 
§|§ E' um dever de humanidade recomendar aos padecerv-

tes todo o cuidado.na qualidade das fundas e modo de fazei: 
|H uso delas. O usò inconsciente de fundas • cintos de 
Hl fancaria, sem adaptação própria, vendidos, comq rou-
1= pa de algibébe* por vár ios contrabandistas da ortor 
|H pedia, continuamente origina moléstia* gravíssima* 
=§= mórmente aos doentes de bexiga e outras incomodo® 
|gj renais. ; 
gs São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonj-
=1§ gueiròs e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longji 
Hl prática de 42 anos de ortopedia. 
Hl Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade dé aparelhofe 
H ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
==§ formações nos braços, costas, joelhos, tibiaS e pés. 
— Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto» 
~ mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

H Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , > ' 

Albino Pinheiro Xaujcr 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161,163, 185 

3> ;'l ' •<»; PORTO 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A L 
!f-M — r . f W t o l ! 

E s c H t o H b " • -
OÍIO ' 

Telefone m° 184 ') 'í-m 

Endereço t e l e g r a f o J 

C : I: - y 
O f l c U n « « 

l Jardim do M m , 19 a 11; nmw r 
Tele iona 737 

, (.:-• i 
>: Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

çá-ttjà ' ^ ip ioM fájí' í síítáty^Ou • õOd;Çí» 
Instalações electricas de Iluminação e força motriz 

Oficina dô rep r̂açCes de maquinas eJectrlcas dirigida por engenheiro espeolalista 
1 ' • — I » . ' t i 1' p K à l 

Lampadas eledricas " P o p e , , de todas as volfagens e forças 
í ' Elevadores eleclricos para passageiros, carga^. etc., dc " W a y g o o d , , 

Maquinas pãra as industrias, agricultura é ' tó lonias 
- Fundiçãp de FERRO; <? 3 R O N Z E , i — — 

Motores a gas rico* a gas pobre, a gasolina, apetroleo, a olcò éru, etc., dé t tKCI6HLEY„ 
! Locomoveis, cátninheiras e jogos de debulha "jFoster ,,'. 

Enfardadeiras a vapor, e a gado- f f ^ Ceifeiras e gadaithieiras . j P l a n o , , 
- ̂  ^ • • , 

Sempre em deposito. ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ce^eifjíe 
; Desnatadeiras e batedeiras " G L O B £ „ » ; 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noraa d s ierro para t racção mecan ica 
è animal, relhas, fefragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos Y 
Apovèltamenttf de qikedas de agua por'turbinas e ítjdas hidraulica? 

M^qujflás:soltas e montagens completas de fabricas ? -> , 
4 .4 .4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4- 4 

Moinhos e prensas para-LAGARES de aseite 4. tsMa{«doresd« uva, prensas para viako | 
Maqdinas ferramentas, tais como: tornos, engènhos de furar, limadora*, 

u ' maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: carreias de transmissão- ligadores, \ 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
pitadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem %e acessorios, etc., etc. 

— ' — ; 

Oficinas aptas para a execução da tedea os trabalhos de construção mecanica a ohrll j 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S s 

-
I Vu • '' ;. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITÓRIO 

2 9 - A v e n i d a d a I i i b o r d a d e — 3 7 

i 
• I * • . 
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G A M A DE COIMBRA, 4e & d* Fevereiro de ( f t S 

VflRlftS Noticias 
A Direcção dà Associação dos 

Bombeiros VolUntarioS Oficiou ao 
sr. ministro da guerra, Saudando 
as tropas portuguêsas que com-
batem pela Patria e fazçndo votos 
pela victóiia dos aliado^ 

— Os alunos daTaculdade de 
Medicina que pretendrm fazer'exa-
me na [próxima época de Março, 
dej/em instruir os seus requeri-
mentos até 20 do corrente. 

— Em Valongo, .freguesia de 
Antanho!, o povo opoz-se á saída 
de yma porção de milho è, apo-
derândo-se dele, conduziu-o para a 
residencia do regedor;onde o seu 
dona, foi. obrigado a promover a 
sua venda ao preço de 1$200 cada 
alqueire. : ' 

— Suiçidou-se na escada que 
conduz do seu estabelecimento á 
sua residencia, o oculista e cam-
bista, muito conhecido nesta ci-
dade sr. Tomaz Pombar. Era na-
tural de Monforte de Lemos — 
Espanha. 

•HElfflASTHENIft • 
«ota» CoaoeotrciUsda^^H 

F e r r o B m v a i h I »âo o remadlo mata efficaz úoatra n 
A N F M l á l » S E , DEBÍLIDADE1 I H l V b n l i n cores Patlidas I |Ti<aiPbin̂ eiaieUiI.r.t»l8yi(í<,f'gfis.Pfai|Wclaaralii.g 

H M C O N V Â L E S C E M C A M ^ " ' 

_ 
recebemos a seguinte, carta 

que, apesar de ser anónima, me-
rece ser publicada: • i 

Sr. Director.— Foi V. sempre um ini-
migo do jogò, cotidenando-o com earra-
d a s d e razão e pedindo todo o rigor pa-
ra a eua proibição: 

Infelizmente o jogo Vai ser regulamen-
tado. }& não pode haver duvida que as 
portas das casas de batota se vão escan-
carar para receber sem receios nem me-
lindres todos o.ue quizessem ir ali deixar 
a> sua espórtula muitas vezes tirada ao es-
tomagO da famitia. 

Bem vêem os amigos do jogo que ele 
dá para tudo, chega para todas as despe-
zas por mais avultadas que séjam. 

Deus nos livre de termos o jogo per-
mitido em Coimbra, mas a verdade é que 
todos os anos, na epocã balnear, muitos 
conterrâneos nossos vão levar á Figueira 
o produto das suas economias.'Ficam ali 
muitas dezenas de contos ganhos pelos 
conimbricenses. r 

S^fido isto uma verdade, era justo que 
esta cidâde compartilhasse tambeiji dos 
lucros que os emprezarios do jogo teem 
ide dar para as camaras respectivas. 

. Do mal o nienps. já que não querem 
profb,ir õ jogo, então arbitrem á Camara 
de Coimbra uma importancia que possa 
servir decompensação ãó que os conim-
bricenses vão deixar ao jogo na Figueira. 

Não terei eu razão? — J. M. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
.„ Uma comissão de empregados 

telegtafo-postais- desta cidade, re-
presentando os funcioharios apo-
sèífftaâàs é: ná inactividade, foi en-
tregar ào sr. governador civil a 
representação. etp„gue je pede a 
subvenção para as classes inacti 

-A pretensão é justa, ,visto. que 
.a subvenção' não recai sobre o 
exercício mas sim con&íituç uma 
compensarão pela carestia das sub-
sjgfcncias, daiido-se a circunstan-
çrá de^ae^em esses 'funcionários 
.que já, não pydein,,pela sua .idade 
è doença,,a^quivif proventos por 
outra fqrina. ' V>... 

O' sr. governador civil acolheu 
atenciosamente a comissão, pro-
metendo dar o devido destino á 
representação. 
• •.• „ . ; — r f <: , .. 

, O crime do Orelhudo 
Era ifelação ao critnç de homíúidio, 

què ha pouco se cie» no logar do Ore-
lhudo, fomos informados de que, entre o 
agressor e a vitima não, existiam rienas 

- antigas, visto que os dois e maié um in 
"Cfividuo de apelido Lucas estiveram na 
melhor harmonia comendo e bebendo na 
taberna e quando recolhiam a suas,cas^s, 
se estabeleceu entre os dois unia alterca-
ção devido á -embriaguez'tm que se en-
contravam* que deu em refultadp o Ca-
leiras tentar agredir o Oliveira,1 que se 
encontra prêso, è este' em sua defesa vi-
brar uma pancada á dabeça daquele, que 
o vitimou. ""! 

c o s m EfQTTfl 
.-, • 5 • . M é d i c o - • ., -

R e t o m o u a s u a c l l r t l c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA, FETEIRA BORGES, u.° 54, if> 
•>• TELEFONE 534 

'SESIBEHCiA: Rua Oriental tie'Moníarrlio, E9. 

" Reclamações do publico 
Reclamam por intermedio da 

nossa folha, á Ex.ma Camara Mu-
nicipal, contra a falta de ilumina-
ção na trávessa da rua dos Gatos, 
artéria muito movimentada e que 
se encontra todas as noites nas 
mais profundas trevas. 

Ainda ha pouco se .ia ali p$r 
ticando: um roubo,- por falta de 
iíííminaçló. "" r" 

nossos pobres 
Concluímos hoje a publicação 

dos nomes dos íwfesos pobres que 
foram» contemplados com esmolas 
dé 500 reis, do producto da subs-
crição aberta pelos srs. Joaquim 
Di?.s da Conceição e Sergio de 
Castro, para comemorar a vinda 
a Coimbra do sr. Presidente da 
Republica: 

Julia Alves, rua Eduardo Coe-
lho. 

Maria Ignez, Bairro de S. José. 
Julia Lopes, rua Pedro Car : 

doso. , ,, , 
Antonio da Costá Martins, rua 

Nova. -
. Maria dos Anjos Sampaio, j u a 
das Esteirinhas. 

osé Ribeiroi rua da Sofia, 
ulia Martins,; rua Direita, 
osé Fernandes da Cruz, rua 

Velha. V ' í . ' i . 
Margarida de Jesus, Estrada 

da Beira. * 
Maria Castanheira, rua da Moe-

da, 48, 
- Julia Augusta Ramos, Couraça 

dos Apostolos. 
Rosa Ermelinda Correia, Pa-

teo da Ordem Terceira. 
Joaquina Gomes, Beço das Ca-

nivetas. ' • . 
Delfina da Conceição, rua da 

Sofia. 
Mariana de Jesus, rua da Es-

perança. 
Maria Claudina, rua Direita, 
Emília Travassos, Ladeira da 

oÍppov> .'aWJaibA i. 
Guilhermina "Rosa, Couraça 

dos Apostolos.^ ^bibòs':/" t?.n. 
Maria da Bofi Morte,; cega, 

Montarroio, contemplada com 610 

O b i t u á r i o 

Companhia de Seguros À LUZITANÀ 
Rua Ivens, 

«»4 

Correspondente em'Gt»ímbra, ADELINO DE SOUSA MAIA, 
Rua Pedro Mónteiro. 

Médico oiicial em todo o país, DR. DOMINGOS MIRANDA, 
Praça da Republica, n.° 35, Coimbra, 

Relação dos sinistros de V l D F i l iqu idados 
p o r e s t a C o m p a n h i a d u r a n t e 

o a n o d e 1917 v 

Faleceu, com 15 anós de ida-
de, em Celas, o afttigò aluno do 
Liceu, sr. António de Carvalho, 
estremecido filho do sr. ]o!\p Car-
valho, empregado na repartição 
dás aguas. -

O,funeral foi muito concor-
rido. 

As nossas condolências. '; 
— Victimada por uma lesão 

cardíaca, faleceu a estremosa niãe 
do sr. dr. José Simões Nevçs, pro-
fessor muito considerado da Fa-
culdade de Letras. 

O funeral realisou-sé ontem, 
sendo prestadas as honrás fúne-
bres ao cadaver na Sé Catedral. 

A concorrência a este acto foi 
numerosa. 

Avaliando á dõr imensa do 
sr. dr. Simões Neves, sitas irmãs 
e cunhado, pela morte da. bon-
dosa senhora, endereçamòs-lhes 
os fiòssos sentidos pesames. 

o P õ 
DE A3VSS1NIS 

E X 1 B A R D 

Sem Opto nota Morphina. 
, ' ' AUUVIA, 

InstantaiMamôhta 
Cada anno mimares do doentes 

H. PÉWRÉ, BX.OTTÍÈRR 3t CH 
, C. Roa Domimfr, Paflt. 

DBRA GE TÒOA A UTILIDADE: 

Gaia. dc electricidade 
para os cursos de Trabalhos Prá-
ticos individuais é educativos. 
- (Curso complementai- dé seien-

ciáS dos licetis), pelo Dr. J. Duar-
te Carrilho,41 vol. com hiuitas gra-
vuras e quadros $60. ' 

A venda em todas as livrarias 
Editores; Raul Guimafâis & Co-
mandita, "Braga. 

S e ^ F A ç r ç o z 

N o t á r i o 

j ,a . ° 25 
Largo de Sausão 

íartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
• "-f 

ttaaidancia; No 2° an-
dar do nfesmo prédio. 

T è l é f ó n i o 27Õ 
M m r 

Jíiif/ •'. , ,.'••,! ii? 

Carlos Rodrigues Mendes. 
José da Santa Cabral -
Antonio Lopes 
Francisco d'Oliveira, 
Ernâni Lpbo da Coáa 
Francisco da Silva Maia 
Adelino Rodrigues Saraiva 
Antonio Ferreira 
Antonio Apolinário Faustino da Silva 
Manuel Moreira Guedes 
José Vassolo 
Silvina da Conceição Lima Martins 
Antonio Vieira Alves da Silva 
Manuel Simões 
Joaquim José Pedroso Sobrinho 
Manuel Barbosa 
Antonio Luiz de Mesquita, 
josé dos Santos 
Ermelinda dos Santos Cardoso 
José Fernandes Garcia 
Olivia de Almeida Pígueiredo 
Eduardo Borges d'Azevedq 
Françisco Pires Coelho 
Antonio Teixeira de Sousa (Dr.) 
Alfredo da Fonseca Menezes 
Casimiro Ferreira Ribas. 

Figueira da Foz 1 : 0 0 0 , J 0 0 
Nespereira, Gouveia 5 0 0 ^ 0 0 

Alvaiazere 1 0 0 Í 0 0 

Barreiro 2 i i 0 f ) 0 0 
Lisboa 1 : 0 0 0 ^ 0 0 
Cascais 400 ,SOO 
Coimbra 2 0 0 t > 0 0 
Ferreira do Zezere 5 0 0 , > 0 0 
Amadora 1 : 0 0 0 6 0 0 
Lisboa 2 : 5 0 0 - ) 0 0 
Amadora 5 0 0 - 5 0 0 
Poiares N 5 0 0 ) 0 0 
Lisboa 3 : 0 0 0 ^ 0 0 
Coimbrã 5 0 0 t > 0 0 
Cascais . 1 0 0 - 5 0 0 

Porto 1 : 0 0 0 , 5 0 0 
Porto 2 5 2 . 5 4 2 
Gouveia 5 0 0 - 5 0 0 
Pinhal Novo 3 0 0 í 5 0 0 
Lisboa 100J500 
Coimbra 1 : 0 0 0 ) 5 0 0 
Vila Real 2 : 0 0 0 - 5 0 0 

Idanha-a-Nova 5 0 0 - 5 0 0 

Li,sbo4^\Vvi 5 : 0 0 0 , - 5 0 0 
Lisboa 1 . 0 0 0 , 5 0 0 
Guarda 600300 

5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 

Reatlsam toda o espade de operações bancarias 
C O M P R A M E V E N D E M : 

p a p e i s d e c r e d i t o 
m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 

c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E' TRANSFERENCIAS 
D E P O S i T O S á o r d e m e a p r a s o 

PELOS TR IBUNA I S . 

Distribuição do Hia 1 
2.° oficio; Acção comercjal de pro-

cesso ordinário requerida pei<y-Coopera-
tiva dc Fão A Conimbricense, contra 
Adolfo Teles e outros, residentes nesta 
cidade. Advogado, dr. Luzitano Brites. 
r Distribuição do dia 4 

3!° oficio: Agravo vindo do juizo de 
paz de iaveiro em que é agravaiiti; Ma-
ria Bidioa e agravado Jose uos Santos 
Calhau, ambos residentes em 
Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

."* 5." oficio: Acvão comçrcial de peque-
nas dividas requerida por Lavnartine 
Mendes Pimentel, resideilte nesta cidade, 
contra Julia Lopes das Neves, residente 
em S. Martinho do Bispo. r , < ; 

1 
ERGEARÍA E VINHOS. 

Trespassa-se um estabele-
cimento em bom local, por o seu 
proprietário não poder estar ates-
ta dele. Para ver e tratar na rua 
da Matematica, 25. 

í jÇfARÇANO. Precisa se para 
.fay, mercearia. Pt aça do Co-

mercio, 95. 

Conselho Regional da Dentro 
Ficou adiada pata o dia 8 do corren-

te a sfcsáào deste tribunái arbitral, a "qual 
devia ter Jogar no (tia 4. ' 

Ariiiiros A v i a í o r e s 
Fiqou assim constituído o Tribunal de 

Árbitros Avindores: 
Colégio de patrões: Miguel dos S a l -

tos e Silva, Ernesto Lopes de Morais, 
Augusto da Silva Fonseca, Antonio G o n -
çalves de Campos e Paulo Antunes Ra-
mos, efectivos. 

João Simões da Fonseca Barata, An-
tonio Vieira de Carvalho, Manuel Vitaça 
da Fonseca, Antonio Alves da Silva e 
Francisco d'OHveira Martins, substitutos. 

Colégio de operários: josé Maria Pe-
reira, Manuel Correia, Alfredo Gomes 
Soai es da Silva, Antonio Ribeiro júnior e 
Joaquim Simões,'efectivos. '' »••< i 

Manuel Carvalho, Jpsé Agostinho, Jo-
sé Pereira da Mota, Custodio, Eugénio e 

Depósito dc madeiras e lenhas 
h Sa Sofia (antiga alquilaria Sores), Coimbra 

Vende, por janto e a retalho, madeiras e 
lenhas, de todas as dimensões, por preços 

rasoaveis . ' 1 

«fe Á jí. 

rClFtir; 5ri .1 í Vi 

eee Mis Limiai 
Comercio, mportacão 
e Exportação de ma= 
^ deiras de pinho ^ 

• — » — — — 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

- # 

COIMBRA, tele {fone, 622. 

tá^ 

P 

grama, tios bit. 

A N T O N I O L E I T Ã O 
A d v o g a d o 

Rua da Soíia, 35, 1.° andar, 

**S*ENDE-SE uma casa na rua 
d'A!egria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, aguas furta-
das e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar jdo 
mesmo prédio das 15 horàs ás 16. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

SÍFILIS 
Moléstias de pele . Reumatismo 
siHlitioo. Impurezas de sangue 

enram-se radicalmente-com o enerjico 
medicamento / 

D E P U R A T O L 
S Regis tado em 14 pa í se s 
pi E' depurativo mais eficaz 
m e poderoso, que não exige ; 

ul dieia especial e que com pou-
$ cos dias de tratamento faz 
ff sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
U 1$250 reis, 6 tubos 6$300 

reis. Pelo correio, porte grátis. 

f 

*Í*»EEUS E PATOS. Na quin-
Laveiro. t 3 d a s S e t e p o n t e S ) Ce^s, ha 

para ve-der alguns peruz e patos. 

Precisâ-se habi-
litado. Paraíso, Pereira & 

CV—Avenida Sá da Bandeira — 
Coimbra. 

A' VENOA EM ÇOIMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

deposito gersl: Fa-macia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

m 

AlVàro d'Oliveira, substitutos. br.. J%à 
REMEDIO FRANCES 

if« todat a» pharmaciat ou rtt deptsiro geral 
J. OELIBAHT, IS, rua doa 8apatilroi, Litbm. 

> rf» parta nmpnnda t frateoi * 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

EStiRltOBIQ: Rua Viscose da luz, 50, f.° 
RESI0E1CIA; g«a | M K M i i | 44 

mmm 

"Ltloçcl P e n i n s a l o p , , 
Companhia de segupos 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D E — L a r g o d o C a r m o , 1 8 , 1 .° 

X - X í S : B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas! YLIDOL 

Aoencias nas principais H i i a t a do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, a de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. , 

S c g u o r s c o n t r a o r i s c o d c I n -
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r é -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

I M»ll III I I 'I 

CorrespoiáÉ regional m Oõimlãra: 
Ferreira £r Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

Vi 

Éditos de 30 dias 
(2.a Publicação) 

/Pelo Juízo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartó-
rio do escrivão abaixo assina-
do, correm éditos de 30 d^ts, 
citando todas e quaisquer pes-
soas que pretendam impugnar 
uma justificação avulsa, reque-
rida por Francisco de Serpa Ma-
chado Pimentel, solteira pto-* 
prietario, da Quinta da Oami-
ta, comarca de Santa Comba 
Dão; Antonio de Serpa Macha-
do e Melo, sub-delegado de 
saúde em Celorico da Beira; 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
de Melo e Castro e D'. Zilia 
Maria de Serpa de Melo e Cas-
tro, ambas solteiras, proprietá-
rias, residentes na Quinta da 
Cioga, freguesia de TroUxemil, 
desta comarca, e D. Violante 
de Serpa Pimentel de Melo e 
Castro Pereira Brandão e ma-
rido Antonio dç Sá Barreto Pe-
reira do Couto Brandão, pro-
prietários, residentes em Ana-
dia, a qual tem por objecto ha-
bilitar-se <?omo universais her-
deiros de sua mãi e sogra, D. 
Zilia Xavier de Melo e Castro, 
residente que foi na referida 
Quinta da Cioga, e qtie ali fa-
leceu,em 17 de Setembro de 
1917, para que o façam até á 
terceira audiência depois de 
acusada a citação, acusação 
que ha de verifidar-se na se-
gunda audiência depois de fina-
dos os éditos que sè contartlo 
da publicação segunda deste 
anuncio. 

As audiências teem logar 
em todas as segundas e quin-
tas feiras ou nos dias imedia-
tos se aqueles forem feriados, 

<io Tribunal Judicial, sito^na 
Praça Oito de Maio, por onze 
horas. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

C O N C W R ã O 
A, Comissão Administra-

tiva Municipal do concelho 
de Oliveira do Hospital: 

Abre concurso por espaço 
de 30 dias a contar da segura 
da publicação deste anuncio 
no Diário do Governo, para o 
provimento do logar de rnes-
tre d'obras da Camara Munici-
pal, com o ordenado anual de 
200$00. ' 

Os concorrentes, alem dos 
documentos exigidos pelo Re-
gulamento de 24 de Dezembro 
de 1892, juntarão aò seu re-
querimento documentos com-
provativos de habilitações té-
cnicas. (.-„., 

Oliveira do Hospital, 21' 
de Janeiro de 1918. 

O VicerPresidente da, Comissão, 

José Madeira Teles/ ' ] 

CREADA de safo oferece-á 
Sabe bem do seu mister. S 

be engomar e pontear, ler fe escre-
ver. Dá e deseja bôas referencias. 
Exige casa de respeitabilídàdé. Di-
rigir á "Rua do Almoxarife, 17; 

VENDA de pinheiros. Vende-
se um grande pinheiral que 

dá muito bôa. madeira e glande 
porção de lenha, no-sitio de Jero-
mêlo, limite da vila de Ançã. P«» 
ra indicação dos limites e condia 
ções da venda dirigir-se ao 
rendo José da Costa e Silvai arçif 
preste e pripr de Ae^l, , h, 

iri 
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Instrução seo u n da ria 
• •• >i ; •' • <» -

J Os r . ministro dannstrução pu-
blica jnçffReau comissões para re-
visão de-todos o,s ramo? de ensi-
no, as quais darão conta dos seus 
trabalhos no praso aejr inta dias. 

Se ha ebsino que deva ser re-
modelado é o secundário, cujo de-
creto de 17 d'abril ultimo deu ori-
gem ás reclamações dos alunos e 
á greve que eles fizeram. 

A instrução.secundaria em Por-
tugal tem andado aas trambulhões, 
alterando, modificando, suprimin-
do, substituindo, etc.,.etc. Ora des-
de. que isto se,tem feito aos boca-
dos, não admira que seja uma obra 
Chçía de defeitos. 

O decreto 3:071, foi elaborado 
ho gabinete do ministro, sem aque-
le estudo ponderado, sem aquela 
preparação, de dados e conheci-
pientos que assunto de tão magna 
importância exige. Não foram ou-
vidas e consultadas as entidades 
mais competentes e não'teve a san-
ção parlamentar- Não Admira, por 
i$so, que saísse uma obra defeituo-
sa que rcc\amà uma profunda al-
teração, ou, melhor ainda, a sua 
Subsfituição para se fâz!er coisa me-
lhor, o que não será difícil. 
• Tem havido na organisação 
dos estudos secundários verdadei-
ros absurdos, muijos deles era pre-
juizo d.os alunos, a quem eram ti-
ràdáS pór esse decreto regalias é 
benefidios que tinham, quer no que 
diz respeita £ frequencia, quer nos 
exames, J ; JMÍ 

• , A reforma dc instrução secun-
daria delineada por Jaime Moniz, 
sendo João Franco ministro do 
reino, levàn+oú grande celeuma e 
ainda hoje tem grande numero de 
ipimigos. 

Moldada 119 ensino secundário 
alemão,, não veio acompanhada do 
tjue eia exige, criando gabinetes 
de 'éstúdo e preparação pratica, 
museus, laboratórios, etc. Ha li-
ceus onde tudo isto falta quase 
completamente. 

Entretanto é justo dizer que 
tudo .isto existe na Alemanha. Uma 
outra ,razão importante para a re-
formà ser pouco viável em Portu-

gal, é que os alunos, por sua Ín-
dole e outras circunstancias, não 
estão devidamente preparados pa-
ra essa reforma. 

Tem apologistas em Portugal 
o ensino secundário, como o fa-
zem em Alemanha? 

Tem, é certo; mas esses de-
fensores não deixarão de reconhe-
cer as deficiências que ha nos. nos-
sos liceus para esse ensino não 
dar os bons resultados que se ti-
ram naquele país. 

O decreto n.°3071, de 17 de 
abril Ultimo, veio agrávar a situa-
ção e tornar ainda mais precisa 
uma revisão dessa reforma por pro-
fessores de Comprovada compe-
tencia ouvidos os pareceres dos 
Conselhos escolares dos liceus e 
do Conselho de Instrução Publi; 
ca. E depois dè tudo isto feito ler 
vá-la ao Parlamchto, onde decerto 
haverá quem se dê ao trabalho de 
estudar o assunto e discuti-lo. Com 
tantas exigenciase opiniões'de gen-
te *autorisada, não é crivei que a 
obra saia com tantos dgfeitos co-
mo â..'reorganisaç|p que originou 
as reclamações, pe!â greve, dos es-
tudantes dos liceus, . 

Não quer- isto dizer que a re-
forma que* se pretendia impôr não 
tivesse alguma coisa <ie aproveitá-
vel, que deve, ficará para a futura 
reorganisação. . % •, 

Antigamente solicitava se com 
respeito, dentro da lei, mas desde 
que deram direito' á greve tudo 
em Portugal se vai resolvendo por 
esta forma. De tnodo que se vive 
numa constante indisciplina, sem 
pedir mas reclamando á força. 

Já que se quer reformar o en-
sino de instrução secundaria, faça-
se obra com geito. 

Ha quem tenha a opinião de 
que quanto mais se afastarem do 
antigo regimen dos exames por 
disciplinas, mais fogem da razão 
e menos se obtém da preparação 
do aluno. 

Pertence aos mestres resolver 
o caso como a sua inteligência, 
bom critério e a pratica o aconse-
lharem. 

tf*» 

k ^ ' jkgf^j viretn de Alcobaça 
parà-CWmbra <as baterias de arti-
Iharia que aliiestão\âqúarieladas e 
que ficarSoínsíaladas das depen-
dencias do * convento, no alto de 
6a«rta Clara, onde 'estiveram as 
nptetrálha^orçs.j 
( , ( ^ porém, ali apenas acomo^ 
dações para 2 baterias e-con\ò elas 
São 3, a terceira não virá se não 
pódèr consegtair-se parte do claus-
tro. 

As f é s baterias representam 
uma "força de cerca de 400 praças. 

Também já aqui se^ençontra um 
tsquadrão de cavalaria e pensa-se 
ehf mandai- vir outro, parâ ficar 
seaido esta cidade umgrandeceritro 
militar corçi as diversas, unidades. 
Assim ficará Coimbra copi dois 
regimentos de infantaria, grupo de 
Wetrafnadoras, 2 Companhias de 
saúde, companhia de subsistências; 
qompanhia de equipagens» duas 
ou três baterias, cje artilharia e um 
Ou dois esquadrões de cavalaria. 

E-í já alguma coisa de bom 
feito pelo actual governo, que não 
prometeu compensações pela cria 
çjto dos cursos lívres e-desdobra-
Ãçnto da Faqjldade. de pireitouí? 
. Nflo lem fundamento algum.0 

boato, que por aí tem. cpmdo da 
transferencia do regimento de in-
fantáriá 23 ou de infantaria 35, 

Estamos autorizados a desmen-
te formalmente este boato. , 

zia, uma das únicas ou talvez a 
Única deste concçlho que -não é 
servida por uma estrada publica. 

A que se pretende parte do 
Promotor, vai á Corrente e segue 
a S. Paulo de Frades. É exacta-
mente entre aqueles dois pontos 
que méis se torna preciso cons-
truir essa estrada, q^ie bem podi,a. 
e devia estar feito, ba muito tem-' 
po se no Orçamento se fosse in-
cluindo todos oi anos uma verba 
para ela. Mas S. Paulo de Frades 
nunca fez ess.e 'tniljagre, antes pelo 
contrario não tendo grande influen-
cia eleitoral tem sido completa-
mente esquecido. 

A estrada quç se pede com 
muita justiça virá' a sèr prolonga-
da até Eiras, onde virá encontrar-
se com a do Picoto aó Dianteiro, 
etc., que atrayessa urna região de 
explendida paisagem. 

b b m dos platãiios da Avenida 
Sá da landeira 

N o t a . o f i c i o s a 

Em virtude das podas mal dirigidas 
a que estas belas arvores teem estado 
sujeitas durante anos sucessivos, resul-
tou a transformação da maior parte 
delas em verdadeiros monstros sem be-
leza, atarracados e disformes, prejudi-
cando enormemente a perspectiva das 
ruas, a iluminação e arejamento das 
habitações. 

Por estes motivos resolveu a Comis-
são Administrativa começar a reeduca-
ção das arvores referidas de modo a 
reconduzi-las paulatinamente ao seu 
porte natural. O extraordinário vigor 
dos platanos suporta bem os cortes que 
teem dc se lhes fazer e dentro de al-
guns anos, terão adquirido a forma de-
finitiva, que darão d nossa Avenida um 
novo aspecto de magestosa imponência. 

A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio dá estas informações para que 
o espirito publico se não alarme; todos 
os seus membros teem pelas.arvares um. 
Verdadeiro culto e são incapazes de co-
meter vandalismos como* os- que sofre-
ram já este ano os freixos Ma rua Ter 
nente Valadim <? as íolinias da rua 
João de Deus. 

Cliarco J. da Silva Zimbarra -
Passou na segunda-feira o aniversario 

natalício do nosso querido;nmo sr, Cliar-
co José d'a Silva Zim barra, 1.''sargento da 
Ouardâ 'Republicana^ 

O sr. Zimbarra pelas suas excelentes 
qualidade morais, tem conseguido com 
quistar muitas simpatias nesta cidade. 

Militar disciplinador, amigo dos seus 
subordinados, tem na Guarda Republica-
na um logar que tem sabido desempenhar 
honrosamente. 

Cumprimentamos-^o nosso querido 
amigo por esta data festiva eriviando-lhe 
OS 'nossos cotdsais piirábeas. 

m̂ O • f i 
I^ainha ãanla 

A mesa da Confraria Jda Rainha 
Santa, reunida ultimamente, deli 
oerou fazer 110 corrente ano a 
solene festividade da Padroeira 
de Coimbra, saindo em procissão 
a bela imagem de Santa Isabel, 
obra prima do glorioso português 
Teixeira Lopes. 

Dada a excepcional importân-
cia que revestem sempre as festas 
da Rainha Santa, o extraordinário 
numero de forasteiros que aqui 
acorrem, e ainda os altos interês-
ses com que toda a Coimbra, é 
beneficiada, fácil é de crer que as 
próximas festas tenham o luzi-
mento que lhes é devido e que 
tanta fama goza no país. 

No dia 4 do proximo mês de 
Março realisa-se nesta cidade o 
campeonato de luta greco-romano 
promovido pelo Sport Club Co-
nimbricense. 

General Jáime de Castro 
O ilustre general Jaime de Castro, 

qjie íeveí a infelicidade de fracturar ama: 
perna, vai méíhóraíicfo, dando todas as 
esperanças de e tarar breve no período- da 
sua convalescença. ' ,, , 

Ao que nos informam, a fractura nôa 
teve a gravidade que a principio se su-
punha. • ..„,', .»!) V2 v. 1 

Tem sido medico assistente dc? enfer-
n», qucj r i iòsmoc'aft ia , Tem difigftfo o 
serviço qjKKjit, q>ie, lhe empece, a et^ dr. 
Custodiò Pessa, capitão incUico, que tem 
sido incansavel eán ciiidados para c o m o 
doente. . 

p u b l i c a 
> Viefam na sexta-feira a esta ci-

iWde-m»is de 200 habitantes dá 
hí^fflêsia de S. PaUlo de Frades 
entregar á Câmara uííia represen-
táçio ffttdíndo a construção da pró-, 
|ccUda estrada- para aduela fregue-

Nova soc iedade 
Por escritura de 1 do corrente lavra-

da nas notas do notário substituto sr. dr. 
Augusto Saldanha da Silva V.íkka, cons-
tituíram-se ein sociedade comercial, sob 
a firma Bizarro Ua Fonseca & C.ft, os srs. 
Adriano A. Bizarro da Fonseca e Anto-
nio Gonçalves Granadeiro, para a explo-
ração do comercio de representações, 
comissõe* é conta própria, 

R e i n t e g r a ç ã o 
Foi reintegrada no logar de 

professor da Factifdade de Direi-
to da Universidade de Coimbra, 
f0 sr. Dr. José Lóbo d'Avila Lima. 

Dos antigos professores falta 
reintegrar os árs. Drs. Teixeira de 
Abreu e RuiJJlrich, mandados re-
tirar do serviço quando foi da im-
platação do novo rehimen politi-
co, ; sem outra razão , senão a de 
seretu monárquicos, 

Passado algum tempo foram 
demetidos por terém abandonado 
o serviço. 

Como se vê, foi uma injustiça, 
que veio a redundar em fortuna 
para os dois. Por outros meios, 
estão adquirindo mais rendosas 
receitas do que se fossem profes-
sores. 

Cigaaagem 
Na segunda feira deu entrada no hos-

tútal,.depois dc aocotrido na Cruz Ver-
melha, José "iWaPte,. carreiro,, da Rocha 
^Iftva, coiB'1^11 leriratftíFO Jto parietal es-
querda? e. cyico jaca d ai .no, frontal e no 
nfettf, ágfr t láo fèita' por uma malta de 

corra bastante- dintjeíro de que os ciganos 
se não apoderaram por Ihé acudirem va-
rias pessoas que nessa ocasião aparece-
ram. 

Ainda assjip.O, sr: Duarte ficou sem 
uni mplòíe ê um géarda chuva. 

4 A patrulha da Guarda Kepublicana 
aò ter conhecimento do caso., conseguiu 
ainda prender dois dos malfeitores* 

Torna-se urgente que as autoridadfes 
providenciem no sentido de limpar 
aquele lo«L de tal gente. 

NO TEATRO SOUSA BASTOS 

O m ã tes ta do C . A . D . t . 
Realisou se no domingo, no 

Teatro Sousa Bastos, uma sessão 
solene comemorando mais um ani-
versario do Centro Académico de 
Democracia Cristã. A festa foi, por 
todos os títulos, brilhante, achan-
do-se aquela casa de espectáculos 
repleta, e vendo:se, pelos camaro-
tes, imensas senhoras, que quize-
ram dar, àquela solenidade, um 
cunho verdadeiramente elegante e 
selecto. Estavam representadas di-
versas associações do norte. No 
teatro achavam-se algumas indivi-
dualidades de destaque no nosso 
meio social; a mè/ía dos oradores 
era coberta com a flamula do Cen-
tro. Vieram dar, àquela sessão so-
lene, o brilho esplendoroso da sua 
palavra,- dois oradores distintos: o 
s r / d n Alberto Diniz da Fonseca e 
o Abade Correia Pinto. ' 

^ Abriu acessão o academicp sr. 
João Porto, inteligência lúcida, bri-
lhante, e um trabalhador incansá-
vel. Faz-uma rapida explanação 
sobre o movimento filosófico do 
ultimo; sqjukv. tombaténdo ener-
gicamente as doutrinas que encer-
ravam 4ma falsa moral, a moral 
iaica,'a moral sem moralidade. A 
sua explanação tem lógica, largue^-
za de conhecimentos e foi* escuta-
da, como- era de justiça, com o 
máximo silencio e cqm o máximo 
interesse. 

A seguir ^sa da palavra o sr. 
dr. Diniz da Fonseca, orador já 
feito, sereno, espirituoso, sabendo 
dar ás suas ideias uni caminho se-
guro e uma condução admiravel 
de maneira ,a produzir no espirito 
dos ouvintes uma impressão du-
radoira e eficaz. 

O sr. dr. Alberto da Fonseca, 
que conserva ainda, atravez da sua 
idade, um pouco daquela mocida-
de d'espirito que faz as delicias de 
muita gente, tem uma palavra tim-
brada, harmoniosa, lenta e suave. 
Divide o seu discurso em quatro 
partes: uma dedicada aos lentes, 
outra aos rapazes, outra ás mulhe-
res e a outra'parte a todos em ge : 

ral e a cada um em especial.^ não 
levem a mal, minhas senhoras, diz 
s. ex.a, reservá-las para terceiro lo-
gar, mas lá diz o Evangelho:, os 
últimos são sempre os primeiros. 
Podia dar á tttinha pequena obra 
uma introdução e essa introdução 
resumir-se-ia, lembrando aqueles 
que' não poderam comparecer a 
esta festa, ou por motivos parti-
culares, ou por motivos de doen-
ça, ou aindá p&r se encontrarem I 
longe, nos campos da França, ver-
tendo o seu sangue generoso por 
esta Patria qué honrám com um 
sacrifício muitos vezes íncompre-, 
endido, por ser tão grandioso. >. ; 

A oração do sr. dr. Diniz da 
Fonseca fói brilhante, admiravel-
mente conduzida, conseguindo 
prender, com um interesse sem-
pre crescente, o espirito da nu-' 
merosa assistência. 

Fala depois o sr. abade Cor-
reia Pinto, figura curiosa de ora-
dor sagrado, que Coimbra tem 
ouvido, sempre, nos séus púlpitos, 
com ãqueíe acrisolado amor com; 
que sé- escutam sempre as ora-! 

ções onde predomina a inteligên-
cia lúcida, brilhante, a par dum 
seniimentalismo tão nierictiopa! 
(que'%nsua' JK^,.. d u ^ i t t j p i b p i * , 
suav«/ dqusèguè tornar imensa 
memÇagradaveb^ar . aba^.Gor-. 
rfía-Pintd tem uma ;|ãlavi%j$èil,i 
Cttiíln te,- duri^<^ííd|D % ue pfçn -
de, que impressiona, que dordtpá. 
E seu discurso/ 'pr^íeridõ^na- s 
quçia fardê̂  t le dóirtÉgõ, na Éa-
.gnifica ^alá do Teatro Sousa Bas 
tos, fo» u f t dt»'títais bélòs — pagi-
nas dUma recordação impressio-
nante — que s. ex.8 tem produzido 
em Coimbra. Veio aqui mais pe-
lo coração, sem poder fugir á ten-
tação de voltar a éstâ Coimbr»'en-
caruadoura e admiravel. E conta 
depois uma interessante .anedocta 
de Julio Diniz, alma profunda-
mente gtnerbsa, o escrito^" que 

mais amado deve ser da mulher 
portuguesa porque ela surge, nas 
suas paginas, envolta numa au-
reola de beleza e de prestigio, 
Espraia-se em recordações, recons-
titue /dmiravelmente os costumes 
do seu tempo, èvócando com as 
tintas soberbas duma realidade 
deslumbrante o velho Largo da 
Feira, onde a academia se reunia 
para discutir, cóm o calor entu-
siástico da mocidade ardente. E 
passa então, no seu discurso, 
aquela mesma tela que anima uma 
das paginas mais soberbas de Eça, 
quando Antero do Quental, altas 
horas da noite, nas escadas da Sé, 
admiravelmente luarisadas, impro-
visava versos duma transcendên-
cia qiie seduzia e deleitava. 

Admiravel evocação, que faz 
prepàssar pela tíoása âlrna uma ex-
tensa saudade daqueles tempos 
que não chegámos a conhecer. E 
é todo assim, o discurso do sr. 
abade Correia Pinto. 

A sua voz 4. agradabilíssima, 
impregnada dupi sentimento reli-
gioso, enchendo a amplitude da 
sa.la, em ondas largas de hármo-
riiá e dé fórma. ÁS vezes prfetende 
subir ffela corri O desaJentO da suá 
vida cte préíado, aquele câlor pro-
prio da rioísâ mocidade: é quan-
do falo da Patria,., 

! Então a sua voz é mais ampla, 
mais vibrante, mais grandiosa. Faí 
a historia do Centro, em largas 
pjncfel.ad.4S, diz as cancéiras e os 
desgostos que sofreram os seus 
fundadores, tendo palavras de en-
térnécido carinho para o seu cole-
ga Cordeiro, alma cheia dé gran-
deza moral e de verdadeira fé. 

No final, o sr. abade Correia 
Pinto; foi muito ovacionado. 

O Sr. dr. José NozOllini reci-
tou uma. admiravel poesia, fefta 
expressamente para aquela festa, 
onde o amor da Patria se exalta 
iluiniríadamente. O autor soube 
recita-la com calor,-com verdadei-
ro talento. A festa foi brilhante. 

As notas que aí ficam foram 
colhidas' rapidamente. Resta-nos 
agradecer a amabilidade com que 
a imprensa foi tratada, o que ra-
ras vezes sucede nesta cidade dos 
doutores. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
A corpofação dbs Bombeiros 

Voluntários,;, que ha mais de 20 
anos vem prestando valiosos^ser-
viços a esta cidade e ao seu con-
celho, anda colhendo donativos 
para adquirir uma bomba-auto-
movel. 

Da parte das companhias de 
seguro é justo que lhe não recu-
sem esse auxifip^e tàmbem o é da 
parte do governo, pois não se 
deve esquecer que foram os Bom-
beiros Voluntários que evitaram 
que o incêndio. da Escola Indus-
trial Brotero se propagasse ao 
edifício do correio, o que seria 
uma grande calamidade para Coim-
bra por muitos motivos. 

A corporação tem-se dirigido 
também a particulares, tendo a es-
perança de conseguir os meios 
precisos para a compra da bom-
ba automovel. 

' ' ' J o s é M a l t a ^ ^ 
Enpontra-se a fazer serviço em 

infantaria 23, para onde ha pou-
co foi transferido,<;o nosso presa-
do amigo sr. José Malta, sargen-
to^ajttdánte. , . " C 

A escolha dq sr.; Malta para 
infantaria 23' fláb podia ser 'mais 
aceftâda, .pc^^- pâr.djjís s^ías be-
las qualidaâ'esv de carácter é um 

•militar muitb disciplinador e di-
gno da estima que sempré lhe 
tem'sido consagrada. , 

As nossas felicitações. 

Retomou a sua clinica 
Consttttatw Hospital. I às 3. 

ÇnaWwcla: S, d« Tomar, 5. Tfffl, $1 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: < 
Hoje, os srs. dr. Manoel d'Qliveira 

Chaves e Castro,.dr. José Fortunato de 
Goes Mendanha Ráposo, o menino An-
tonio, filhinho do sr. Artur Pereira da 
Mota, e a menina Maria Amélia, filha 
do sr. Manuel Rodrigues Narciso. 

Âmantiã, óc sr." D. Julia1 Isabel 
Pinto d'A lmeida, D. Maria José Madei-
ra Toscana, f ) . Maria do Pitar Tovares 
Rosado e o gr. Antonio Dias Temido. < 

Na sexta-seira, as sr." D. Maria da 
Conceição de Melo Garrido Meireles, D. 
Maria Teresa Cabral Metelo Parreira 
de La Cerda e os srs. tenente-coronel 
José Coelho Correia da Cruz, dr. Fran-
cisco Victor Duarte, Alberto Monteiro e 
Lutero Correia Rosa. 

POR GDiWBRfl E PELA SUA REGIAS 

Defesa e Propaganda 
Novos corpos gerentes. Por falta de 

numero não pôde reunir no domingo, 3, 
a Assemblei-a Geral desta Sociedade pa-
ia a eleição dos seus corpos gerentes 
que lião-de orienta-la no biénio de 
1918 e 1919, ficando adiada para o dia 
17 do corrente. Neste dia funcionará 
com qualquer numero de socios. 

A actual Direcção desta Sociedade 
organisou uma lista da futura Direcção, 
que será presidida pelo sábio professor 
da Faculdade de Sciencias da nossa 
Universidade, o sr. dr. Anselmo Ferraz 
de Carvalho, composta de elementos de 
valor, dè socios dedicados e amigos de 
Coimbra e da sua região, o que ê ga-
rantia segura para o progresso e en-
grandecimento desta Sociedade e do 
seu fim. 

Regimento 23 e 35. A Direcção desta 
Sociedade procurou informar-se da ve-
racidade dos boatos que ha dias circu-
laram nesto cidade sobre a saída desta 
cidade dos regimentos 23 e 35, sendo-
lhe respondido que, positivamente nada 
há sobre tal assunto; pelo contrario 
parece certo que para esta cidade será 
transferido um esquadrão de cavalaria 
e a artilharia de Alcobaça. 

Relação de Coimbra. A Direcção des-
ta Sociedade continua a insistir pela 
criação da Relação nesta cidade o mais 
depressa possível, sendo ceHo que muito 
brevemente vem a esta cidade o sr. Mi-
nistro da Justiça não só tratar do fun-
cionamento da Tutoria, de Infanda, ha 
tanto tempo criada, más também. Dara 
escolher o local para a instalafSo da 
Relação. 

S e r v i ç o d e i n c ê n d i o s 
Pediu a exoneração de inspe-

ctor de incêndios o sr. tenente» 
coronel Pedreira. 

Para ó substituir temos ouvi-
do indigitar o sr. -José SimOes 
Pais, comandante da corporação 
dos Bombeiros Voluntários, que 
é competentíssimo para o desem-
penho desse cargo. Seria unia no-
meação muito acertada. 

O serviço de inceildios exige 
da parte da Camara maib solicitu-
de. O material é velho e encon-
tra-se arruinado, nâo tendo sido 
feita uma dotação no orçamento 
deste ano que se aproxime se-
quer das necessidades desse im-
portante serviço. 

Pouco mais de 100 escudos 
para material de incêndios, chega 
apenas para poucos metros de 
mangueira. 

Inspector de policia 
Foi nomeado para o cargo de inspe-

ctor de policia desta cidade o sr. Êurico 
Campos. 

Antonio Cardoso de Menezes 
Confirma-se a noticia do pedi-

do, t^ exoneração do cargo de di-
rector da Escola Nacional de Agri-
cultura do distinto engenHeiro-
agronomo e professor da riiesma 
escola, sr. Antonio Cardoso de Me; 
nezes. 

A resolução de tão ilustre fun-
cionário foi recebida por todo o 
pessoal daquele importante estabe-
lecimento de ensino e pelos pro-
prios alunos com profundo des-
gosto, sendo todos unanimes etfi 
render ó culto devido ao presti-
gioso engenheiro-agronomo pelos 
importantíssimos serviços presta-
das á causando ensino agrícola e 
em ensino professado na Escola 
Nacional de Agricultura de Coira* 
br», 
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Pubíica-se á.s quartas-feiras e sabados 

Os serviços públicos teem au-
mentado muito em Coimbra e is-
to faz com que alguns deles se 
encontrem mal instalados. 

Nos Paços Municipais, onde se 
acham a Camara Municipal, Tri-
bunal com os respectivos carto-
rios, Administração do Concelho, 
Contadoria da Comarca, Conser-
vatória, Inspecção de Finanças do 
Concelho e Tesouraria do Conce-
lho, todas ou quase todas estas re-
partições se encontram mal aco-
modadas: 

Os serviços municipais são tal-
vez os que exigem mais amplas 
instalações. Reconhecendo isto, a 
vefeação que terminou a sua ge-
rencia em dezembro ultimo, com-
prou um prédio no Pateo da In-
quisição para mudar para ali urna 
ou mais repartições das que se 
acham nos Paços Municipais e as-
sim poderia a Camara acomodar 
melhor as repartições que ali tem. 

Adquirida essa casa, apenas ali 
se acomodaram os serviços da abe-
goaria, continuando, portanto, as 
repartições mal instaladas nos Pa-
ços Municipais. 

É este um assunto a que con-
vém atender. 

Qual a maneira de dar melhor 
instalação as repartições publicas 
de Coimbra? 

Temos a opinião, cada vez mais 
inabalavel e convicta, de que é ne-
cessário acabar com a Cadfeia de 
Santa Cruz e dar a esse grande 
prédio outra aplicação. 

,. Mandem os presos para a Ca-
deia Nacional e façam dessé edi-
fício um prédio em condições pa-
ra a instalação duma ou mais re-
partições publicas. 

Cremos que o melhor seria 
acomodar ali o tribunal e todas as 
suas dependencias. Um prédio com 
mais de 40 metros de frente, uns 
15 de fundo e 3 pavimentos che-
ga para muito desde que se gaste 
ali o gue fôr preciso para pôr esse 
edifício em condições de asseio e 
comodidade. 

Ffeito isto, já as outras reparti-
ções ique se acham nos Paços Mu-
nicipais podem ampliar as suas 
instalações e ficar muito rpelhoc. 
acomodadas., AK&À s t i e r á canse-, 
guido um grande e importante 
melhoramento looal- e realisado a 

publicas 
obra humanitaria de mudar os pre-
sos, que não devem viver em tão 
iihunda e repugnante prisão, para 
uma cadeia em bôas condições hi-
giénicas, como é a Cadeia Nacio-
nal. 

Corii este melhoramento será 
extinta a Cadeia de Santa Cruz, 
situada em um dos pontos princi-
pais da cidade, dos mais concor-
ridos e portanto dos m^is impro 
prios para esse fim. 

A sua colocação em semelhan-
te local tem todos os inconvenien-
tes.., 

É preciso que haja. quem se 
empenhe por este melhoramento, 
que não é pequeno. 

Agora que o governo se mos-
tra bem disposto a atender as re-
clamações justas desta cidade, é 
preciso lembrar-lhe o que apon-
tamos, solicitando dotação para as 
obras de adaptação do edifício de 
Santa Cruz ao tribunal e suas de-
pendencias. 

A mudança dos presos para a 
Cadeia Nacional já podia estar fei-
ta ha muito tempo se não tivesse 
havido a relutância e má vontade 
de quem se opoz sempre a esta 
transferencia. Como esse motivo 
acabou, a ocasião agora é favora-
vel para conseguir-se este melho-
ramento local. 

O sr. capitão Solano d'Almei-
da, digno governador civil deste 
distrito, tem mostrado a sua boa 
vontade de assinalar a sua admi-
nistração' por algum ou alguns 
actos de interesse publico. 

Confiamos que esta pretensão 
será patrocinada por s. ex.a, com 
verdadeiro empenho. 

Á Camara Municipal é a quem 
mais compete instar por esse me 
lhoramento, visto, ser ela a que 
mais conveniência tem em serem 
transferidas algumas repartições 
dos Paços Municipais. 

Dâ-se como certo que ò sr. mi-
nistro da justiça vem brevemente 
a esta cidade tratar de assuntos 
que se relacionam com o Tribu-
nal da Relação e Tutoria de Infan-
da. 

Será ocasião magnifica para re-
solver com s. ex.s a transferencia 
des presos da Cadeia de Santa 
Cruz para a Cadeia Nacional, 

i; Não se perca eSta ocasião. 

PRÓ ALGARVE 

'-Por iniciativa de dois distintos 
academifcbs dò Algarve, srs. Jaime 
da Graça Mira, iquintanist^ da Fa-
culdade de Sciencias, e Francisco 
d'Albuquerque Repelo, terceira-
nista de Direito, dois entranhados 
amigos e ferverosos propagandis-
tas da sua terra, reuniu a Colortia 
Algarvia e deliberou realisar uma 
festa de coníraternisação, que mais 
estreite os íadòs dè amisade entre 
os|estudantes daquela província 
e torne mais conhecida essa terra 
de amor e de lenda, infelizmente 
quasi ignorada* 

Esta ideia fõi acolhida com 
vibrante- entusiasmo pôr toda a 
colonia que ovacionou delirante-
mente os ilustres promotores de 
tão simpatica iniciativa, cuja rea-

• lisação ficou aprazada para a se-
gunda quinzena do presente mês. 

Para leva-la a efeito ficou logo 
constituída uma comissão de que 

.fazem parte, alem dos ilustres pro-
motores, os académicos srs. An-
tonio Luís d'01iveira e Manoel da 
Silva Ramos, quintanistas da Fa-
culdade de Direito, João Orade 
Cabrita Santos, quintanista da Fa-
culdade de Medicina e José Ma-
noel Neto de Menezes, aluno do 
3.® ano da mesma Faculdade. 

A comissão ficou encarregada 
dos trabalhos preparatórios, espe-
rando .ver coroados os seus esfor-
ços do maior brilhantismo e êxito. 

iEstá no animo de todos que 
p$a significativa reunião traduza 

o elevado sentimento de amor e 
dedicação pela terra natal e o de-
sejo que ela seja conhecida, fa-
zendo com rara devoção a propa-
ganda das suas maravilhosas e 
excepcionai» belezas. 

Resolveu ainda a comissão 
oficiar aos ilustres e maviosos 

.poetas algarvios, srs. drs. João 
"Lucio, Candido Guerreiro e Ber-
nardo de Passos, solicitando a 
sua valiosa cooperação alusiva ao 
acto, para serem recitadas na oca 
sião do banquete. 
' Tudo correu na maior ordem 

.e harmonia, reinando entre todos 
o mais franco entusiasmo, sendo 
de crer que essa tão cativante 
festa marcará o inicio duma épo-
ca mais brilhante para a mesma 
colónia, prometendo todos, hójé 
e sempre e onde quer que se en-
contrem, defendei com afinco os 
interesses da sua terra, honra-la e 
levantar bem alto o seu nome. 

No fim da reunião o acadé-
mico sr. Antonio Luís d'01iveira, 
que presidia, levantou um calo-
roso viva ao Algarve e que foi 
delirantemente correspondido, re-
tirando todos otimamente impres-
sionados. 

KMEF 

Doutoramento 
Na quarta feira doutorou-se 

na Faculdade de Sciencias, secção 
de sciencias matematicas, o bacha-
rel sr. João Pereira da Silva Dias, 
que obteve a-classificação de MB, 
19 valores. 

Dr. Lobo d75vHa 
S. ex.a toma posse do seu an-

tigo logar de professor 
da Universidade 

Tomou ante-ontem posse do 
logar de professor ordinário da 
Faculdade de Direito o sr. Dr. José 
Caetano Lobo d'Avila da Silva 
Lima, que, tendo sido ilegalmente 
demefido em 1913, acaba de ser 
reintegrado. 

A posse foi-ihe dada na sala 
do Senado Universitário pelo sr. 
Reitor da Universidade, assistindo 
a ela o director e professores da 
Faculdade de Direito, o sr. Dr. 
Alvaro de Matos, professor da 
Faculdade de Medicina e um gran-
de numero de académicos que so-
licitaram autorisação para presen-
ciarem o acto. 

Depois de assinado o respe-
ctivo termo, o sr. Reitor da Uni-
versidade "felicitou o Dr. Lobo de 
Ávila pela justiça que lhe fôra 
feita, afirmando que era convicção 
sua de juiz, formada sobre a lei-
tura dos documentos publicados 
no Diário do Governo, que a de-
missão tinha sido uma ilegali-
dade. 

Em seguida o Director da Fa-
culdade de Direito, sr. Dr. José 
Alberto dos. Reis,, apresentou ao 
sr. Dr. Lobo de Ávila, em nome 
da Faculdade, os cumprimentos e 
congratulações pela reparação jus-
tíssima que acabava de lhe ser 
dâda, e exprimiu a alta satisfação 
da Faculdade por ver restituído 
ao magistério um professor tão 
distinto. 

O sr. Dr. Lobo de Ávila agra-
deceu as palavras carinhosas que 
lhe tinham sido dirigidas pelo 
Reitor e Director da Faculdade, 
declarando que rememorada, com 
a mais gráta saudade, ós seus 
tempos de estudante e professpr 
da, Universidade de Coimbr^ á 
qual votava o mais, subido apreço 
e que podia sempre contar com 
a sua dedicação.' 

"GAZETA DE COIMBRA,, 
Como nos anos anteriores 

a G A Z E T A DE C O I M B R A 
'não se publica na próxima 
quarta-feira, 

; Premio M idos i , 
! Il.ra° e Êx.m° Sn Dr. José Gabriel Pinto 
Coelho, dig.mo lente de Direito, regendo 
a càdeira dc Direito Comercial na Urii-
vereidade de Coimbra/-- A AssociaçSo 
des Advogados de Lisboa' a que cofn seu 
jlustre pai e meu distinto célt-ga, sr. dr. 
Domingos Pinto Coelho, temos a honra 
de presidir, creo» recentemente o Premio 
Midosi, em memoria do antigo e prestan-
te consocitf falecido Henrique Midosi, 
vice-presidente da .meima Associação e 
ilustre professor que foi do Instituto Su-
perior do Comercio, ao tempo denomi-
nado Instituto Ihdustrial e Comercial de 
Lisboa. '•' ' 

E este premio pecuniário de Esc. 50$, 
acompanhado duma pequena medalha co-
memorativa e o respectivo diploma e nes-
te 1.° ano podem a ele còncorrer apenas 
os alunos da cadeira de Direito Comer-
cial nessa Faculdade, cadeira ao digno 
cargo e regencia ilustrada de V.' Ex.a, à 
quem venho pedir o favor de fazer cons-
tar ô facto aoS discípulos, qut frequen-
tam aquela cadeira. 

O ponto da dissertação, ao auctor da 
que fôr considerada melhor será adjudi-
cado O Premio Midosi, foi resolvido que 
seja o de Leiras nq codigo vigente (Cod. 
Beirão) em confronto com o dir'eito an-
terior e as fontes da reforma operada 
designadamente as deliberações do Con-
gresso d'Antuérpia, no qual Portugal foi 
representado por Henrique Midosi. 

As dissertações deverão ser entregues 
ao secretario da Associado dentro do 
més de janeiro do ano proximo (1919) 
em ordem a poder o Premio Midosi ser 
adjudicado a 24 de fevereiro seguinte, ani-
versario do homenageado ou dia proxi-
nto dessa semana. 

Ao concurso seguinte serão chamados 
os estudantes da cadeira correspondente 
do Instituto e assim alternadamente, ten-
do-se começado pelos estudantes de 
Coimbra, onde Henrique Midosi rece-
beu o grau de bacharel e concluiu a for-
matura, 

Agradecendo a benevolencia do seu 
acolhimento, e favor que peço, em meu 
nome e da Associação tenho a honra de 
testemunhar a devida consideração, subs-
crevendo-me — De V. Ex.a, muito aten-
ta, admirador e amigo — Vicente R. Mon-
teiro. — Lisboa, 19 de Janeiro de IV}8. 

Efemerldss Se Colmãra 
EM 1917 

4 dá Fevereiro — O partido socialista 
local, acompanhada dos representan-
tes de varias coieãividades, entre-

, gani uma mensagem de protesto ao 
governador civil, contra as barbari-
dades infligidas pelos alemã'es ao 
proletariado belga. 

5—Realizam-se as primeiras provas do 
campeonato de luta promovido pelo 
Sport Cliíb Conimbricense. 

7— Termina o praso do concurso para 
o fornecimento de inergia electrica, 
sendo concorrentes os srs. ar. Costa 
Lobo e Rodrigues Nogueira. 

9—Morre num quarto particular do 
Hospital da Universidade, o sr. Ja-
cinta i4íves Calado. 

11—Morre o sr. dr. Frederico Guilher-
me Nunes de Carvalho, distinto ad-
vogado nesta cidade. 
12—A Faeuldade de Letras procla-
ma doutor da mesma o sr. Dr. Gon-
çalves Guimarães. 

O sr. dr. José Simões Neves conclue as 
provas do seu doutoramento na Fa-
cilidade de Letras. 

13—A. Camara lança um apêlo aos ha-
bitantes do concelho para semearem 
as suas terras. 

14 — 0 sr. Dr. Joaquim de Carvalho 
conclue as suas provas do doutora-
mento na Faculdade de Letras. 

15—É lido o 1." acto da peça O Cre-
pusclodos lentes, dos estudantes do 
5." ano de Direito. 

16 — São convocadas, para serviço ex-
traordinário, as praças licenceadas 
de infantaria 23 e 24 residentes nes-
te concelho. 

18—Morre na sua quinta da Arregaça 
o sr. Melchior Barata. 

Comissões administrativas 
Ante-ontem tomaram posse as 

seguintes comissões administrati-
vas das juntas de freguezia: 

Sé Nova: dr. Rodrigo de Sou-
sa Araujo, José Augusto Lopes de 
Almeida, e. José Rodrigues de An-
drade. ' i ; 

S. Martinho do Bispo: Joaquim 
Ferreira, Antonio Melo Jorge e 
Antonio Ferreira Fresco. 

Trouxetnil: Albino Antonio 
Pereira, Armênio Ramos de Car-
valho e Joaquim Lourenço Alves. 

S. João do Campo: Joaquim Ri-
beiro de Seiça, Antonio Gomes Se-
co e Manuel das Neves Cortesão. 

Montemor-o-Velho, 2.— Hoje 
tomaram posse as comissões ad-
ministrativas da Camara Munici-
pal e Junta de Paroquia desta vila. 

A primeira ficou formada pe-
los indivíduos que constituíam a 
comissão executiva da mesma Ca-
mara desde 1 de Janeiro, e a se-
gunda pelos srs. Augusto Mendes 
da Silva, José Melo Fagundo e 
Adriano Marques Bom. —C. 

-n 0r. Brito Camacho 
Nà quarta feira passou na es-

tação velha, em direcção a Lisboa, 
p sr. dr. Brito Camacho, sendo 
àliçaguardado por muitos dos seus 
correligionários. oby. 

S. ex.* veo) a esta cidade rea-
lizar uma conferencia no proximo 
dia 17. 

Qs seUs amigos políticos pre-
param-lhe uma calorosa recepção 
e oferecem-lhe um banquete. 

...««««MMMWatteUSB HM f 

Gatun&s e incendiários 

Dèpàis dò foúbo os gatUiics'íentxiram 
incendiar a igreja da Carapinheira 

•'•"' do Campo 
Mòntemór-o- Velho, 2.—Os ga-

tunos entraram, por meio de ar-
rombamento, na noite de 31 de 
Janeiro para 1 do corrente, na 
igreja da Carapinheira, roubando 
2 coroas de prata, 1 par de brin-
cos de ouro, e 2 caixas de esmo-
las. Tentaram arrombar o sacra-
rio e, não o conseguindo, lança-
ram em seguida o fogo á toalha e 
outros panos do altar, não se 
alastrando, felizmente. 

A policia procede a averigua-
ções e oxalá os criminosos rece-
bam o justo castigo do seu repu-
gnante crime.—C. 

Associação dos Bom! 
R a p i d a p a l e s t r a c o m o s r . f í n t o n i o C a b r a l 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Gonsultas no Hospital, i ás 3. 
' ftesidsncia: R. de fyimr, S. Telef. 51 

Sempre que escrevo sobre a 
Associação dos Bombeiros Volun-
tários de Coimbra, não é, eviden-
temente, sem uma profunda e sin-
cera admiração que o faço. Por-
que nós temos bem patentes os 
serviços prestados por essa admi-
ravel agremiação de rapazes pon-
do em todos os sinistros que teem 
enlutado esta linda terra uma no-
ta comovedora de dedicação gran-
diosa e de sublime e enternecédora 
audacia. 

Coimbra se pensasse um pou-
co mais naqueles que são, por as-
sim dizer, os representantes ge-
nuínos do amor pelo nosso seme-
lhante, poderia orgulhar-se, sem 
duvida, dos bombeiros voluntá-
rios, que em toda a parte, nos 
concursos nacionais e internacio-
nais souberam erguer sempre, com 
o nome dos seus concorrentes, o 
notne da nossa querida terra. 

Folha brilhante de serviços 
prestados em todas as calamida-
des que o destino tem feito des-
abar, implacavelmente, sobre a 
tranquilidade classica do nosso 
burgo, tem, inegavelmente, a As-
sociação dos Bombeiros Voluntá-
rios, que ainda se conserva de pé, 
mantendo as suas tradições hon-
rosas, mercê do esforço gigantes-
co dos seus associados. 

Umas vezes maiif prospera, ou-
tras vezes lutando com inúmeras 
dificuldades monetarias, ela tem 
sabido impôr-se àqueles que, fu-
gindo do rumo nefasto da politi-
ca, conseguem lançar os olhos, 
de vez em quando, sobre as asso-
ciações que, como esta, dão nome 
e lustre a uma terra como a nossa. 

E foi por ver, ha pouco tem-
po ainda, numa tarde doirada de 
sol, percorrendo as ruas ̂  da ci-
dade baixa, alguns bombeiros no 
seu uniforme curioso, angarian-
do donativos1 para uma'bômba 
automóvel, que pensámos em con-
versar, amigavelmente, côm al-
guém que, de perto, conhece mais 
ou menos a vida daquela classe 
humanitaria e grandiosa, especie 
de familia onde todos os seus ele-
mentos componentes-sè dão admi-
ravelmente. Foi o nosso amigo An-
tonio da Silva Cabral, trabalhador 
inteligente e probo, quem, ama-
velmente, se prontificou a satisfa-
zer a nossa curiosidade. 

E á primeira pergunta .que lhe 
fizemos, : o sr. Cabral, disse, sor-
rindo:,» 
í — Agora mesmo, sem duvida^ 
precisa-se do auxilio da imprens^, 
porquft é preciso lembrar a todos 
que necessitamos que rtos auxi-
liem nas nossas justas pretensões. 

E começa-se a fazer um pouco 
de historia. Por exemplo: houve 
uma direcção de que fazia parte o 
sr. Francisco da Fonseca, que le-
vantou, a um nivel brilhante, a As-
sociação dos, Bombeiros. A geren-
cia foi magnifica, tanto mais que 
se lutava, nesse tempo, com inú-
meras dificuldades. Depois a As-
sociação decaiu um pouco. Pare-
cia, no espirito de muitos, que não 
resistiria a semelhante calamidade. 
Faltava-lhe um homem que se im-
puzesse. E mais tarde apareceu </ 
sr. Alberto Areosa que consegue 
levantar, novamente, o espirito da 
classe. 

— Mas. não querem adquirir 
uma bomba automóvel? 

— Naturalmente. Sabe muito 
bem que a cidade precisa desse 
inadiavel melhoramento. E indis-
pensável. E nós empregamos to-
dos os esforços para conseguir-
mos vencer todas as dificuldades. 

— Contam com o auxilio d'al-
guem? 

— Evidentemente. É natural 
que não consigamos nada sem o 
auxilio particular. Por exemplo: 
pedimos donativos a 50 compa-
nhias de seguros. É a Tagus já 
nos emHou 50Í000 reis, 

— E como pensam adquirir a 
bomba automóvel? 

— Isso é fácil. Custa aproxi-
madamente 2.500$000 reis. Pode 
levar 8 bombeiros para qualquer 
incêndio. Para desastre pode levar 
6 homens, 2 macas e 1 ambulan-
cia. Nós não temos descurado do 
assunto. Precisávamos do auxilio 
do governo. Fomos ter com o sr. 
governador civil e falamos lhe no 
caso. S. ex.a interessou-se profun-
damente por nós. Alem disso pre-
tendemos instalar um posto de so-
corros na alta, numa casa perto do 
Museu Machado de Castro. Esta-
mos á espera do resultado dos 
nossos instantes pedidos. Sabe que 
no incêndio da Escola Brotero per-
demos imenso material. E entra-
mos de relembrar esse lamentavel 
sinistro, ocorrido ha tempos, in-
cêndio grandioso que destruiu um 
dos nossos mais belos institutos 
d'ensino. Perdeu-se tudo. Os bom-
beiros trabalharam denodadamen-
te. E a nossa Cruz Amarela pres-
tou ali relevantes serviços, prestan-
do rápidos socorros a muitos fe-
ridos. 

— Quem são os médicos da 
Cruz Amarela? 

— Dr. Luiz Rosete, dr. Arman-
do Gonçalves e dr. Cipriano Di-
niz. Eu desempenho as atribuições 
d'enfermeiro. 

Os leitores já sabem agora, pe-
las declarações, colhidas rapida-
mente, do nosso amigo e inteli-
gente enfermeiro sr. Antonio Ca-
bral, que a acquisição duma bom-
ba automóvel pelos bombeiros vo-
luntários é tudo quanto ha de mais 
justo, e de mais util. A cidade de-
ve, inquestionavelmente, imensos 
serviços a essa cooperação de ra-
pazes decididos e audazes que se 
lançam d'encontro a todos os pe-
rigos traiçoeiros dum incêndio, lu-
tando encarniçadamente numa lu-
ta d'abnegação e de sacrifícios ver-
dadeiramente grandiosa. O apelo 
é digno de ser secundado. Coim-
bra precisa d'alguma coisa que 
prontamente possa acudir a um 
desastre. Já que os serviços dessa 
natureza, por parte do governo, 
são perfeitamente lamentaveis, 
olhemos com orgulho legitimo e 
sincero para essa iniciativa parti-
cular, que vem erguer, cada vez 
mais, a nossos olhos, a Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários. 

Faculdade de Direito 
Recebemos os n.09 29 e 30 do 

Boletim da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra. 

Constituem um grosso tomo 
de 122 paginas, e conteem: um 
extenso estudo doutrinal do sr. 
dr. Carneiro Pacheco, intitulado 
Do erro acerca da pessoa como 
causa da nulidade do casamento, 
um comentário critico do sr. dr. 
Magalhães Colaço a uma sentença 
do juiz de direito da comarca de 
Nlhão, sr. dr. Horta e Costa so-
bre Seguro dc edifícios e objectos 
destinados ao culto e agrupamento 
cultual transitorio, e um outro 
comentário do sr. dr. Oliveira Sa-
lazar a uma sentença do sr. dr. 
Cristóvam Coelho da Costa Pes-
soa e ao acordão do Supremo 
Tribunal Administrativo de 30 de 
Junho de 1911 sobre Contribuição 
de registo por titulo oneroso, se-
gunda avaliação, transmissão de 
bemfeitorias, e cedencia do direito 
á percentagem mineira. 

Neste volume conteem-se ain-
da 32 sumários de decisões judi-
ciais enviadas pela magistratura 
portuguesa á Faculdade de Direi-
to de Coimbra, e na secção de 
Varia, os necrologio.s distintissi-
magistrados que foram os drs. 
João Pacheco de Albuquerque e 
José Libertador Ferraz de Azeve-
do, uma nota relativa aos exames 
de Estado, legislação relativa ao 
estado de guerra, etc, 
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Ha terra do tio Sam 
X I V . A reyuiamentação dos alimentos 

Apezar dos Estados Unidos fi-
carem tão distantes do teatro da 
guerra, e terem entrado em beli-
gerância ha pouco tempo relativa-
mente, já se realisa com rigor a 
distribuição equitativa de generos 
alimentícios pelo país e a restri-
ção dos alimentos para o uso das 
famílias. 

Se ha dois anos se houvesse 
dito que o povo americano iria 
sujeitar-se ás disposições governa-
mentais neste sentido actualmente 
em vigor, ninguém o teria acredi-
tado; o facto hoje consumado pro-
va quanto essé povo se empenha 
em ganhar a victoria, e quanto to-
ma a serio tudo que é necessário 
fazer-se para assegurar essa victo-
ria. 

Em agosto proximo passado, 
depois de longos e acalorados de-
bates, o Congresso aprovou o ce-
lebre Food Central Bill, a legisla-
ção mais rigorosa e quiçá mais so-
cialista em suas tendencias até en-
tão votada. Foi creada uma Junta 
rôaciQiial de Regulamentação de 
Alimentos com vastos poderes pa-
ra requisitar para uso publico, ca-
so à defeza nacional o aconsfelhe, 
certos generos como trigo, milho, 
assucar, batatas, etc., os quais se-
rão comprados por preço justo, 
armazenados e depois revendidos 
conforme as exigencias do consu-
mo no mercado. 

Esta Junta, sob a presidencia 
do sr. Herbert Hoover, que se ce-
lebrisára na Bélgica por sua eficaz 
administração dos socorros inter-
nacionais oferecidos para aquela 
pobre victima da rapacidade ger-
manica, está fazendo um inventa-
rio ou enumeração completo de 
todas as subsistências disponíveis 
na America, bem como das co-
lheitas previstas para o corrente 
ano, parcelará equitativamente es-
tes vàstos recursos consoante as 
necessidádes do proprio país e dos 
seus aliados, e depois estabelece-
rá os preços pelos quais serão ven-
didos ao povo. 

Essa regulamentação, porém, 
vai muito alem da das subsistên-
cias propriamente ditas, pois a lei-
abrange também carvão e lenha, 
petroleo e gaz natural, adubos e 
os alimentos para gado; e ainda 
autdtisa a Junta, se assim o julgar 
necessário, a chamar a si a admi-

" nistração,' durante a guerra, dos 
matadouros, das minas e das fa-
bricas que forneçam artigos ne-
cessários, para a alimentação. Des-
ta forma a Junta poderá impedir 
a eScasSéz, a mondpolisaçâo e a 
exploração das coisas essenciais á 
vida'. 

Penalidades áeveras poderão 
ser'aplicadas por esta Junta a qual-
qufer pessoa oít entidade comer-
cial OU industrial que destruiu ar-
.tigbs alimentícios com o intuito de 
errcareçer o valor do mesmo arti-
go rio inércado, que permitir a de-
térioráção desses artigos antes de 
itWh para o mercado, que açam-
báfcáf oá mesmos em quantidade 
superior aó que fôr necessário pa-
ra' 0-sé'ú proprio uso, ou que pro-
curar' limitar dé qualquer modo a 
produção, recolhimento, transpor-
t e i vénda dos thesmos artigos. 

O mesmo decreto-estipula que 
será proibido" o uso dé generos 
necessário^ ã vida na fabricação 
de, espirjtos distilados para bebi-
das, a não ser para vinhos puros 
e dôcès. ,Toda a importação de 
bebidas espirituosas é absolutá-
meriie .proibida é 'o emprego dos 
artigos Mencionados na fabricação 
de cervejas e outras bebidas alcoó-
licas será regulamentado pela Jun-
ta, tendo sempre em vista primei-
ramente a,necessidade destes arti-
gos para consumo popular em sua 
forma natural de alimento. 

Esta Junta, em todas as suas 
" comunicações com o povo, tem 
* procedido com o máximo critério, 

não somente dando publicidade ás 
suas recomendações, mas dando 
também as razões que justificam 
eâsas recomendações. Reconheceu 
que sem a bpa vontade do publi-
co em auxiliá-la, pouco poderia 
conseguir cotn regras impostas, e 
por isso, tratou convencer o povo 
da conveniência de certas econo-
mias, já por meio de comícios com 
inúmeros oradores, já por meio 
de folhetos profusamente distri-
buídos. 

Mas alem desta propaganda 
intensiva a Junta tratou de criar 
associações de donas de casa para 
cooperarem nesse movimento de 
economia, entregando a cada se-
nhora que se comprometesse a 
ajudar um cartão de sócia da Ad-
ministração Alimentar do País, e 
fornecendo-lhes minuciosas indi 
papões neste sentido, Em,milhares 

de casas esse cartão ocupa logar 
de destaque na cosinha, e é apon-
tado como titulo de honra. 

Um dia por semana sem car-
ne, e outro sem trigo, é a regra 
em centenas de milhares de famí-
lias, mesmo das abastadas, tal é a 
solidariedade que reina na Ame-
rica neste esforço em comum pe-
la victoria. Em muitas igrejas e 
organisações sociais são distribuí-
dos cartões em que cada família 
deve fazer a declaração, para co-
nhecimento das autoridades, se de 
facto durante a semana ela obser-
vou fielmente as recomendações 
da Junta no«tocante ás economias 
domesticas. 

Não resta duvida alguma de 
que depois da guerra resultará pa-
ra o povo americano, de todas es-
tas medidas governamentais acei-
tes com tão bôa vontade, uma ex-
traordinaria tendencia para o so-
cialismo; mas, isto já é outro as-
sunto! 

Coimbra, 
Fevereiro de 1918. MAC 

DE 

Sem Opio nem Morpkina. 
Muito eflicaz contra a 

lOatarrho, Gppressão 
35 Ar-noii íe Bom Êxito, 

Medalhas Ouro e fraía. 1 
fl. FBRIÍÉ, ELOITIÍBB &P* i? 

3,Hue Dnmhasla 

Dissolução de sociedade 
Por escritura publica lavrada 

em notas do tabelião Vieira, dis-
solvcu-se a sociedade por cotas 
que se havia constituído nesta ci-
dade, para o comercio de expor-
tação de vinhos, sob a razão so-
cial Vinícola Exportadora, Limita-
da, transferindo ao socio José Mar-
ques Ginja Brandão, que por sua 
vez a transferiu á nova sociedade 
por cotas Ginja Brandão, Limita-
da, a liquidação de todo o activo e 
passivo da firma extincta. 

Eeós da soeiedadc 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria da Conceição 

Pais da Silva (Eiras). 
Amanhã, a sr." D. Esmeraldina Cor? 

reia Reis, e os srs. José Vasconcelos de 
Sousa e Nápoles, Joaquim Alves Faria 
e Eduardo Ferreira Arnaldo. 

Na quarta feira, a sr." D. Maria do 
Carmo Arrobas, e o sr. dr. Antonio Can-
dido d'Almeida Leitão. 

PARTIDAS E CHEGADAS 
Esteve em Coimbra o sr. dr. Diogo 

Barata Cortez. \ 

DOENTES 
Está melhor o sr. Francisco Barreto 

Chichorro. 

Escola Nacional de Agricultura 
Os alunos da Escola Nacional 

de Agricultura telegrafaram ao sr. 
Ministro de Instrução pedindo que 
indefira o requerimento em que o 
professor Cardoso de Menezes so-
licita a exoneração do cargo de 
director daquela Escola. 

O corpo docente do mesmo 
estabelecimento de ensino, mani-
festou em acto oficial, a mais per-
feita solidariedade com o seu di-
rector e o desejo de o ver manti-
do com as devidas considerações 
no exercício do cargo, que ocupa 
ha 6 anos |por eleição do conse-
lho escolar e confirmação do go-
verno. 

Consta-nos, porém, que a re-
nunciado professor sr. Cardoso de 
Menezes ao cargo, em que se 
achava investido, é definitiva, e 
que em caso algum ele reassumi-
rá as funções de director efectivo 
da Escola Nacional de Agricul-
tura. 

COSTA MOTTA 
Médico 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 1 2 á s 1 5 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.° 
TELEFONE 5 3 4 

RESIDENCIA: Rua Orientai de Montarroio, 1 9 . 

Instituto Antí-rabico 
Na ultima sessão da Comissão 

Distrital de Assistência mais uma 
vez este importante assunto, que 
tanto interessa a Coimbra e ao seu 
distrito, foi tratado com o mais vi-
vo calor. 

O sr. Cassiano Martins Ribei-
ro que de ha longos mezes vem 
tratando desta justa pretetfsão e 
cuja falta tanto se faz sentir/ infor-
mou que a Comissão d e s i s t ê n -
cia possuía já verba destinada á 
instalação do Instituto Anti-rabico, 
sendo, no entanto necessário que 
o Governo decretasse a sua crea-
ção e juntamente uma verba para 
o subsidiar. 

O sr. governador civil prome-
teu interessar-se com o maior em-
penho pela realisação deste impor-
tante melhoramento, ficando no-
meada uma comissão composta 
por s. ex.1 e pelos srs. dr. Euze-
bio Tamagnini e tenente-coronel 
Mousinho de Albuquerque para 
resolveremTinalmente este assun-
to e que respeita ao local onde de-
ve ser instalado e conseguir do 
Governo as medidas já referidas. 

Morto pela Patria 
Faleceu em Moçambique para 

onde tinha seguido em fins do 
ano findo, o 1.° sargento de in-
fantaria 23, sr. Antonio José Al-
ves da Silva. 

A morte do malogrado mili-
tar causou no regimento a que 
pertencia, o mais profundo pezar. 

ANTONIO LEITÃO 
f i d v o g a d a 

H u a d a S o f i a , 3 5 , U * A * 4 * r . 

Subsistências 
A Camara Municipal deliberou 

mandar farinar o milho que pos 
sue na casa do Pateo da Inquisi* 
ção. 

A farinha de milho está a ven-
der-se nesta cidade ao preço, de 
1$60 cada alqueire! 

Onde param as tabelas oficiais? 
Montemór-o-yelho, 2.— Os la 

vradores tem-se recusado a ven 
der o azeite pelo preço legal, es 
perando a sua elevação. Porque 
se não obriga a venda, pelo me 
nos, duma parte do produzido? 

No mercado transacto algum 
milho já se wendeu a 2$00 cada 
J 4,1630!!—C. 1 HM | , „ 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua Visconde da Luz, SO, 1.' 
RESIDENCIA: Rua Pedro Cardoso, 44 

Um nosso visinho tinha numa 
gaiola um pintasilgo com que se 
entretinha muito, fazendo-lhe fes 
tas e caricias. . 

A pequenina ave vendo a por 
ta aberta fugiu da prisão, gosando 
d,a sua plena liberdade durante 
bastante tempo. 

Ontem, o pintasilgo voltou 
aparecer na gaiola, cheio de con 
tentamento, cantando e saltitando 

O caso não é muito vulgar, 
mas explica-se neste tempo em 

•que as subsistências andam por 
unesas altas. Vendo o pintasilgo que 
ilhe faltava a paparoca, voltou pa-
ra junto de quem lha podia dar, 

<e fez muito bem. 
Antes o cativeiro com a bar 

iriguinha cheia, dc/ que a liberda 
f)de com tia vazia. v 

Consequência obrlgatorla 
A pobreza do sangue precede 

e favorece as doenças 
de estomago 

Para efectuar o seu ininterrupto tra-
balho da digestão dos alimentos, tanto o 
estomago como os diferentes orgãos, di-
gestivos, são obrigados a recorrer de 
modo constante aos mais ricos elemen-
tos do sangue. Por isso mesmo, pode 
afirmar-se sem receio de errar que em 
todas as pessoas, sofrendo do estomago, 
o sangue não se encontra nem tão rico 
nem tão puro como devia estar. 

Em semelhante caso, pois, o melhor 
e mais rápido meio de curar o doente 
consiste em lhe enriquecer e fortalecer o 
sangue por meio do tratamento das Pit 
lulas Pink. Queira o leitor experimentar* 
este método de tratamento e não tardará 
a reconhecer que, sob a influencia de tão 
excelentes pilulas, as quais dão sangue 
puro em cada dose, todo o seu organis-
mo sofre uma especie de regeneração, a 
qual mais sensível se torna ainda nos or-
gãos enfermos. Aumenta o apetite, as 
digestões são muito mais fáceis, o doente 
haure de cada vez novas forças, dos ali-
mentos perfeitamente assimilados, e (ex-
perimenta uma confortante sensação de 
bem estar, característica de um belo es-
tado de s?ude. 

São já sem conto as vezes em que te-
mos visto doentes —mal nutridos pelo 
estomago debilitado, sofrendo havia mui-
tos após, tendo chegado ao ultimo grau 
de fraqueza, de definhamento, de magre-
za—curzrem-se em curto espaço de 
tempo, graças ao tratamento das Pilulas 
Pink. 

As Pilulas Pink purificam e enrique-
cem o sangue e tonificam o sistema ner-
voso. Por isso, estas boas pilulas dão 
sempre felizes resultados nas doenças 
provenientes da pobreza do sangue ou 
do enfraquecimento do sistema nervoso, 
como são; anemia, clorose, fraqueza ge-
ral, doenças e dôrés de estomago, exte-
nuado nervosa, neurastenia, reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4£400 reis as 6 caixas. Deposito 
jeral: J. P. Bastos & C.*, Farmacia e 
drogaria Peninsufir, rua Augusta, 39 a 

a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

Gamara Municipal 
A comissão administrativa mu-

nicipal, reconhecendo a necessida-
de madiavel e urgente de atender 
ás péssimas circunstancias das fi-
nanças do município, resolveu que 
cada membro dessa comissão es : 

tude dentro do seu pelouro a for-
ma de reorganisar os serviços com 
a possível economia, visto haver 
pessoal de mais em quase todas 
elas e alguns empregados com 
vencimentos elevados enquanto 
que outros se acham mal pa^os. 

Cada vereador apresentai á um 
relatório relativo ao seu pelouro. 

O sr. dr. Luiz Witnich Carri-
ço, que tem o pelouro da arborl-
saçào, apresentou já o seu relato-
rio e por ele é feita uma econo-
mia anual que não anda longe Ue 
500 escudos. 

Foi já lido e aprovado o rela-
torio do presidente, o sr. dr. Lu 
zebio Tamagnini, que se refere ao 
estado geral dos serviços da Ca-
mara, principalmente ás suas con-
dições econoipiqts e financeiras. 
Este relatorio vai ser publicado. 

A Camara aprovou na ultima 
sessão o novo projecto de farda-
mentos para o pessoal dos eleciri-
cos. 

E como estamos a tratar de1 

coisas municipais, pedimos que se 
faça a regularisação do terreno, ao 
cimo da Rua Fernandes Tomaz e 
que seja substituída a Fonte Nova 
por um bebedoiro, como foi re-
solvido pela Camara da presiden-
cia do sr. dr. Silvio Pélico. 

Como cúmplice do José d'01i 
veira, que no Orelhudo agrediu á 
paulada Manuel Caleiras, de que 
lhe resultou a morte, foi prêso e 
recolheu á cadeia, Heleno da Sil-
va, de 16 anos, daquele logar. 

Não lhe foi arbitrada fiança. 
• 

Ficou adiada para o dia 2 de 
Março a rifa de um relogió de sa-
la, promovida pela Associação de 
Classe dos Oficiais e Costureiras 
de Alfaiate. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 

Os estudantes brazileiros, reu 
nidos no réspectivo consulado 
resolveram fotografar-se em grupo 

A Camara resolveu fazer a ex 
pensas suas as despesas com o 
combustível para a iluminação pu 
blica em Montes Claros. 

— • «Bw 
Ante-ontem tomou posse o 

novo inspector de policia sr. Eu 
rico Campos, que nos dizem ser 
um fucionario muito distinto e in 
teligente. 

Consta que o sr. Dr. Pinto 
Coelho vai pedir uma licença pa 
ra se ausentar do seu logar de 
professor da Faculdade de Direi 
to, indo exercer a advocacia para 
U«bo», 

Subsídios para uma blbllographl» 
jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
•apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasas cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

{'Continuação dos números anteriores) 

Serra (A) — Embora ao apparecer os-
tentasse o n.° 1:303, em 16 de 
Maio de 1915, trata-se de um 
numero único, sahido a lume 
n'esse dia em substituição do 
diário republicano A Montanha, 
ao qual já fica feita a devida re-
ferencia no logar competente, 
e que fôra suprimida pelo go-
verno Pimenta de Castro, como 
o havia sido A Lanterna, que se 
fizera (em 15 do mesmo mez) 
substituir pelo Farol, de que 
também já nos ocupamos na 
sua altura. O numero único d'A 
Serra, era a mesmíssima Mon-
tanha, apenas com a differença 
do titulo inscripto no alto da 
sua primeira pagina, o que bas-
ta para constituir uma nova es-
pecie a anotar n'esta resenha. 
Esse numero apresentou-se com 
seis paginas, e illustrava a pri-
meira com uma allegoria, bem 
toscamentedesenhada, represen 
tando o Zé Povinho correndo a 
pontapés o presidente do minis-
tério que a revolução chamada 
de 14 de Maio havia lançado a 
terra. 

Serrote (D) — Foi um semanario de 
quatro paginas, cujo primeiro 
numero appareceu, no Porto, a 
20 de Maio de 1877, com duas 
paginas illustradas em sentido 
burlásco, pelo processo lytogra-
phico, sendo seu redactor e de-
senhador Francisco Carlos Ama-
tucci, que era o director techni-
coda Lytographia Nacional, per-
tencente á fabrica de tabacos do 
mesmo titulo, estabelecida no 
chamado Paço da Marqueza, á 
rua de Cima de Villa. Folha de 
combate violento cOntrá o ultra 
montanismo, teve números ver-
dadeiramente sangrentos e de-
molidores, caricaturando o bispo 
D. Américo e o papa Pio IX, sem 
nenhuma especie de considera-
ção pelos seus altos cargos na 
igreja. Publicou se até 23 de Se 
tembro do mesmo anno, ignoran-
do-se qual o motivo da suspen-
são, por isso que a venda avulso 
do jornal era, a nosso ver,de mol-
de a compensar as despezas que o 

proprietário tinha a seu cargo 
tendo sahido alguns números 
cuja tiragem, não pequena, se 
esgotou $or completo. Francis-
co Carlos'Amatucci, o director 
e illustrador do jornal, era filho 
de um dos 7500 bravos do Min-
delo, Emygdio Carlos Amatuc-
ci, que supomos de origem ita-
liana. Foi um dos homens mais 
destemidos do Porto, no seu 
tempo. 

Servindo a Patria — Numero Único de 
«homenagem a João A. de Bris-
sac das Neves Ferreira, ao seu 
valor e patriotismo, prestada pe-
los seus amigos do Porto». Foi 
publicado em 1896, não desi-
gnando dia ou mez. Consta de 
20 paginas, com uma capa ar-
tística, apresentando uma alego-
ria impressa a quatro côres, na 
Lytographia Portugueza, da rua 
de S. Lazaro, 429, e com uma 
pagina impressa em separado 
com o retrato do referido con-, 
selheifo, que era, ao tempo, go-
vernador civil do Porto. A par-
te typographica não traz desi-
gnação da ofíicina onde foi im-
pressa. ,. 

Setta (A) — Foi uma revista quinze-
nal, cujo primeiro numero sa-
hiu, no Porto, a 15 de Junho 
de 1881, tendo como redactor 
Publius Scena e como adminis-
trador Aim,é Gaston. Tinha a sua 
redacção na Livraria Novaes Jú-
nior, á rua do Almada. A im-
pressão era feita na Typogra-
phia Universal de Teixeira & 
Caceres, também na rua do Al-
mada, 345 e 347. 

(Na resenha do Jornalismo 
Portuguez, de Silva Pereira não 
vem mencionada esta revista, 
mas sim outra do mesmo titulo 
que diz sahida a 1 de Maio de 
1884.) 

Salta (*) — Com este titulo publi-
cou-se no Porto, sahindo o pri-
meiro numero a 1 de Feverei-
ro de 1891, um semanario de 
caricaturas, redigido por Gas-
tão Noropha e illustrada por A. 
S. Guimarães. Proprietários 
eram A. Moreira Lopes, J, A. 
de Sousa, A. S. Guimarães e 
A A. da Rocha. Cada numero 
constava de 4 paginas - a 1." e 
a 4.a com desenhos, e as 2.4 e 
3." com tex'o. A redacção e a 
typographia eram na rua dai Pi-
caria, 35. Sahiram poucos nú-
meros. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

" I í l o ç d P e n i n s u l a r , 
Companhia de seguros 

C f t P I T f l L 500 .000$00 
S É D E — L a r g o d o C a r m o , 1 8 , 1.° 

LISBOA Telefone, C. 3684—Telegramas» YLDOL 

Agenciais m principais localidades lo país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es» 
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
tàrrestres, postais, maríti-
mos, etc.j etc. 

S e g u o r s c o n t r a o r i s c o d c i n -
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r é -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

CmponÉBiite regional em Coimbra: 
Ferreira £r Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

O sr. governador civil deste 
distrito autorisou a publicação, em 
Coimbra, do semanario A Alvo-
rada, dos estudantes do Liceu, e 
na Figueira da Foz, a do bi sema-
nário O Figueirense, folha indepen-
dente. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade O antigo 

e considerado livreiro editor, sr. 
José Diogo Pires. 

As nossas condolências á farap 
lia do saudoso extintor 

> 
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GAZETA DÉ COIMBRÃ, de 9 <íe Fetereirô de 191$ 

A Criança precisa d'clla. 
Todos 06 diais a criança precisa d'dm pouco d'Emulsuo de 
Scott que lhe dá o nutrimento que lhe é tão indispensa-
n«el parwo desenvolvimento dos musculos, ossos e dentes. 

Vereis a criança ficar alegre, satis-
feita e forte se lhe dères a 

Emulsão 
de 
provada como sendo a melhor contra 

o Sarampo, Escrófulas, e 
Raqui t i smo, I s i c o m m e d o s 
A n e m i a * d a 

Éditos de 60 dias 

Consta-nos que os quintanis-
tas de Direito apoz a realisação 
da sua récita de despedida nesta 
cidade darão em Lisboa, e no Tea-
tro de S. Carlos, um espectáculo, 
que será precedido por uma con-
ferencia dum consagrado orador 
português. O produto do espectá-
culo reverterá a favor da Cruz 
Branca. 

Encontra se nesta cidade vindo 
do fronf, o nosso estimado con-
terrâneo sr. major-medico dr. Fran-
cisco Diniz de Carvalho que se en-
contra muito bem disposto. 

Os nossos afectuosos cumpri-
mentos. f 

Vai **ser aberto concurso, por 
espaçovde 90 dias, para o provi-
mento de 2 yagas de assistentes da 
Fatuidade de Letras, 4.° grupo, 
secção de historia? 

Em sessão ordinaria da direç-
çlô daí Juventudes Mqnarquicas 
Conservadoras foi resolvido íen<-
viar um oficio de congratulaçãp 
ao sábio pcofessor da Universida-
de st, dr. j. Lobo d'Avila Lima 
pela,4tístiça que lhe foi feita re-
integrando-o no seu logar de pro 
fessor da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra. 

Aquele professor já não rege 
cadeiçypo p t t f e ^ j a n o ; leçtivo. * 

.;:, -111. . . 1 

.Está aberto concurso, por es-
paço de 30 dias, ^para o*prenchi-> 
mento de uma vaga de archéirò 
da.Universidade. 

'Mário Rbdrlgu.es, fie Taboa'/ 
opefário da fabrica, de serração a 
vapor da firma Arei ás & Irmão, da-
quela; vila, foi colhidd há mão di-
reita pela serra sem fim, que ácou 
qpase decepada. 

Conduzido para o hospital de 
Cbimbra, o infeliz teve de sofrer 
a amputação da mão pelo terço 
inferior. 

A Camara mandou abrir con-
curso para o logar de professora 
d< èscolà feminina de S. Bartolo-
meu. 

Foi prorogádo até 20 do cor-
rente o praso para a entrega da 
balada para a recita dos quinta-
nistas de Direito. 

Pela 2.* esquadra policial fo-
ram entregues á Comissão de 
Assistência os seguintes generos: 
25 kilos de massa, 10 de arroz e 
5 de banha de porco. Estes e ou-
tros generos que foram.distribui-
dos por varias casas de benificen-
cia pertenciam aos estabelecimen-
to; assaltados, mas nunca foram 
reclamados. 

^Agradecemos o convite para. 
OS bailes que se realizam em 10 
e 12' do corrente no Club Opera-
do Conimbricense. 

F A R M A C I A S 
Entra amahã de serviço o 2° turno, 

consttuido pelas seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-

reira Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-

deira. 
Santos Viegas, Rua da Sofia. . 

Uma comissão composta dos 
srs. Adelino Serio Pinto, Manuel 
d'Almeida e Antonio Ferreira da 
Silva, operários da padaria do sr. 
José Rodrigues Paulo, abriram 
Uma subscrição para a viuva do 
seu camarada Joaquim Seco, que 
Se encontra na miséria e rodeada 
de 7 filhos menores. A subscu-
çào rendeu 9$00. 

-se 1. 
nheiros tias maias do Bre-
jo e CQíurifliio Junto úaes-
tratía de conaeisa a f a«eí-
ro, e a 8 quilómetros da 
estacão do caminbo de, fer-
ro desta ultima localidade. 

Conde&a-a-Ma, 
íencia do « r e n d o pare-
ça daquela freguesia o pa-
dre Augusto Nunes Pimen-
ta. : 

O B t f t B E TODA A UTILIDADE: 

Gala de eleQtriçidade 
para oS cursos de Trabalhos Prá-
ticos individuais e educativos. 

(Curso complementar de scien-
cias dos' liceus), pelo Dr. J. Duar-
te Carrilho, 1 vol. com muitas gra-
vuras e quadros $60. 

Á venda em todas as livrarias. 
Editores; Raul Guimarãis' & Co-
mandita, Braga. 

publicação 

juiso de Direito 
1:' 

Pelo juiso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão abaixo assina-
do, correm editps de sessenta 
dias citando Mannel dos San-
tos Calhau Júnior e mulher 
cujo nome se ignora, residen-
tes que foram no logar e fre-
guesia de Taveiro, desta* co-
marca, e actualmente ausentes 
em parte incerta do Brasil, pa-
ra na segunda audiência pos-
terior-ao dito praso, ver ofere-
cer a acção que lhes move e a 
José dos Santos Calhau e mu-
lher Mariana dos Santos Tor-
res e Augusto Simões Padeiro 
e mulher Maria José Bichoa, 
proprietários, do referido lo-
gar, Maria Bichoa, viuva, pro-
prietária, também de Taveiro, 
em que esta pretende que seja 
considerada nula a escritura de 
doação que Manoel dos San-
tos Calhau e a autora fizeram 
aos réus José dos Santos Ca-
lhau e mulher e- Manuel dos 
Santoâ Calhau Júnior, em 23 
de Junho de 19 Í5 , lavrada nas 
uotas do notário doutor Serpa 
Cruz, desta cidade, do prédio 
descrito na conservatória desta 
comarca no livro B 73, sob o 
n.° 28.925, com o fundamento 
de qtie o consentimento da 
autora pára essa escritura foi 
extorquido por coação exerci-
da 'pe lo doador sobre a mesma 
autora. 

Nestes termos pede a au-
tora que a mesma acção seja 
julgada procedente e provada, 
os reus julgados únicos é uni-
versais herdeiros de Seu faleci-
do pai e sogro Manuel Calhau, 
rescindido o referido contracto 
e os reiis ^comletíádos nas cus-
tas, selos e procnradoria. 
.v Ás audiências teem logar 

em iodas as segundas e quin-
tas feiras, ou nos dias imedia-
tos, s e n d o aqueles feriados, 
pelas ljl horas, da manhã, no 
Tribunal Judicial sito na Praça 
Oi to de Maio, desta cidade. 

^O escrivão db 4." oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

* Sousa Mendes. 

APAZ. Precisa-se dum com 
o exame do 2.° grau^de 12 

a 15 anos de idade. • 
Trata-se na Farmacia Silva, Rua 

da Sofia. - " T I 

P p i P O G R A F O . 
nnssa redac 

Precisa-se. 
nossa redacção se diz. 

£ 

.. A Colonial^ 
C O M P A N l m D E S E G U R O S 

O S P I I & L 1 5 0 0 C O N T O S 

S€2uros£ontra fogo, rouSose tumulios 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

< 3 . a 

H a v a n e z a ) 

Companhia de Seguros A LUZITANÀ 
Rua Ivens, LÍSBOft 

Correspondente em Coimbra, ADELINO'DE SOUSA MAIA, 
Rua Pedro Monteiro. 

Médico oficial em todo o país, DR. DOMINGOS MIRANDA, 
Praça da Republica, n.° 35, Coimbra. 

Relação dos sinistros de V I D3 l iqu idados 
por esta C o m p a n h i a durante 

o ano de 1917 

Na 

Carlos Rodrigues Mendes 
José da Santa Cabral 
Antonio Lopes 
Francisco d'Oliveira 
Ernâni Lobo da Costa 
Francisco da Silva Maia 
Adelino Rodrigues Saraiva 
Antonio Ferreira 
Antonio Apolinário Faustino da Silva 
Manuel Moreira Quedes 
José Vassolo 
Silvina da Conceição Lima Martins 
Antonio Vieira.Alves da Silva 
Matiuel Simões 
Joaquim José Pedroso Sobrinho 
Manuel^ Barbosa 
Antonio Luiz de Mesquita 
José dos Santos^ 
Ermelinda dos Santos Cardoso 
José Fernandes Garcia 
Olivia de Almeida Figueiredo 
Eduardo Bo.rges d'Azevedo 
Francisco Pires Coelho 
Antonio Teixeira dé Sousa (Dr.) 
Alfredo da Fonseca Menezes 
Casimiro Ferreira Ribas 

Figueira da Foz 
Nespereira, Gouveia 
Alvaiazere 
Barreiro 
Lisboa 
Cascais 
Coimbra 
Ferreira do Zezere 
Amadora 
Lisboa 
Amadora 
Poiares 
Lisboa 
Coimbra 
Cascais 
Porto 
Porto 
Gouveia 
Pinhal Novo 
Lisboa 
Coimbra 
Vila Real 
Idanha-a-Nova 
Lisboa 
Lisboa 

1:000-300 
500500 
100500 
2U0$00 

1:000500 
400$00 
200000 
500500 

1:000,000 
2:500500 

500500 
500500 

3:000500 
500500 
100500 

1:000*00 
252542 
500500 
300500 
100500 

1:000500 
2:000500 

500500 
5:000500 
l.OOOdOO 

600.500 

Depósito dc madeiras e Senhas 
ft. da Soffâ (antiga alquilaria Sores), Coimbra 

Vende, por janto e a retalho, madeiras é 
lenhas, de tòdas as dimensões, por preços 

rasoa\?eis 

Sífilis e impure-
sas de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário cons.umo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais enérgica e eficaz de to-
dos os depurativos," de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir., 

E' ele o único purificador dò 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo 0 apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e ò único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

• O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, Velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
taras e é inalteravel com o tempo, 
podando ainda s«rvtomada.,con?: 

qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1925; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nbbre, 
pfiça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio/ 33 a 36. 

J L o c o m e r c i o 
Antonio Gonçalves Teixeira 

participa ao comercio que por es-
critura lavrada hoje ,nas notas do 
notário Artur de Freitas Campos, 
trespassou o seu" estabelecimento 
de; mercearia e vinhos, sito na R. 
da Matematica, n.os<39 e 41, ao sr. 
Antonio Garcia Ventura, ficando o 
mesmo sr. Ventura com o activo e 
o sr. Teixeira com o passivo do 
mesmo estabelecimento. 

Coimbra, 1 de Fevereiro. 

'OBILIA de sala. Vende-se 
em pau santo da índia, to-

da lavrada em alto relevo, de gran-
de valor artístico, antiga, estofo em 
seda encarnada e que se compõe 
de 2 grandes espelhos, 2 sofás, 4 
cadeiras de braços, 12 cadeiras, 1 
meza de centro, 2 etagéres, 1 ar-
mario biblioteca, 5 galerias com 
sanefas e 2 jarrões grandes da ín-
dia com respectivas peanhas. 

Esta mobilia foi de Antonio Ro-
drigues Pinto. Pôde ser vista na 
Quinta do Bordalo, proximo des-
ta cidade. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo, Rua da Sofia, 121, 
Coimbra, com qpem se trata. 

A t t B R O S I O NETO 
A d v o g a d o 

R U A D A S O F I A , l Q l , CO I M B R A . 

Éditos de 30 dias 
Pelo juíso comercial da co-

marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão que este assina, corre 
uma acção comercial segundo 
o decreto de 29 de Maio de 
1907, movida por Margar ida 
da Luz, viuva, proprietária, 
moradora nos Fornos, contra 
Joaquim Gonçalves e mulher 
Zilia de Jesus, moradores na 
Cioga do Monte , João G o n -
çalves e mu ihe r ,Mar i a Alves, 
ausentes em parte incerta do 
Brasil, Maria de Jesus, soltei-
ra, maior, José Gonçalves, sol-
teiro, maior, Joaquina de Je-
sus, solteira, maior, Francisco 
Gonçalves é Luiz Gonçalves, 
solteiros, menores púberes, 
conjuntamente com o seu tu-
tor José Joaquim da Costa, 
solteiro, maior, proprietário, 
sendo-o este como represen-
tante também dos menores 
impúberes seus tutelados, Julia 
de Jesus, Antonio Gonçalves 
e Assunção de Jesus e Joa-
quim da Cruz, viuvo, proprie-
tário, todos estes moradores 
em Alcarraques, em que a au-
tora pede aos reus o pagamen-
to de duas letras de vinte e oi-
to escudos cada uma, sacadas 
em 15 de Abril de 1910 e 
aceites por Francisco Gonçal -
ves, casado, proprietário, que 
foi d 'Alcarraques e pelo reu 
Joaquim da Cruz. 

O aceitante Francisco G o n -
çalves faleceu e deixou por 
seus únicos herdeiros todos os 
reos á excepção do reo Joa-
quim da Cruz. 

Pela mesma acção correm 
éditos de trinta dias citando os 
reos ausentes em parte incerta 
do Brasil, JoSo Gonçalves e 
mulher Maria Alves, para nos 
dez dias imediatos ao praso dos 
éditos, que começará a con-
tar-se desde a segunda e ulti-
ma publicação deste, impu-
gnarem o pedido, com juros 
á razão de oito por cento ao 
ano, desde o saque, e mais 
despezas e hunerarios de ad-
vogados e procurador sob pe-
na de serem condenados de 
conformidade com o § 1.° do 
art. 13.° do Decreto citado, 
seguindo-se as demais dispo-
sições legais. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Presidente do Tribunal do Comercio, 

Sousa Mendes. 

E S É I X & 1 ® 
A Comissão Administrativa da 

Junta Geral do Distrito de Coim-
bra, faz publico que por delibera-
ção tomada em sessão de 23 do 
corrente, está aberto concurso por 
espaço de 30 dias, para o logar 
de amanuense, vago na secretaria 
da Junta Geral, com o ordenado 
de 400$00. 

Os concorrentes devem estar 
ao abrigo do art. 84.° da lei n.° 88 
de 7 de Agosto de 1913, e podem 
dirigir os seus requerimentos de-
vidamente instruídos, á respectiva 
secretaria, no Edifício do Governo 
Civil, todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 1918, 
O Presidente, 

(a) Fernando Luiz Mousinho dt 
Albuquerque. 

Tençnte»Çqronçj 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
C a p i t a l 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S é d e e m C o i m b r a , X f r u a I T i s c o n d e d a L u z , 8 * D e l e g a ç õ e s , L i s b o a e P o r t o 
Agencias rtas ppineipais localidades do país» 

Seguros è resseguros terrestres, maritimos (incluindo os dc guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é. é- é- é- é- é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e Inundações ^ ^í & ^ ^ 4Ét 



GAZETA DE COIMBRA, de 9 de Fevereiro de 191$ 

"IplMPRESTA-SE por hipoteca 
qualquer importancia até 

3:000$00. 
Nesta redacção se diz. 

ISCADA DE CARACOL 
Com 2 metros e 90 de al-

tura, desmontável, própria para 
estabelecimento. 

Ver e tratar, rua Visconde da 
Luz n.° 75, Coimbra. 

IMPREGADO Precisa-se com 
pratica de escritorio e que 

conheça a praça. 
Nesta redacção se diz. 

JSCRITURAÇÃO e calculo 
comercial. Fazem-se escri-

tas por partidas simples ou por 
partidas dobradas, assim como se 
leccionam estas matérias rapida-
mente ou Sjígundo o programa 
das escolas elementares de comer-
cio, garantindo-se o resultado que 
diversos alunos estão obtendo na 
vida pratica. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A- L. C., Rua do Loureiro, 50. 

j |FARÇANO. Precisa-se para 
mercearia. Praça do Co-

mercio, 95. » 

a vapor . Vende-
se uma de 15 a 1!8 cava-

los. Trata-se na rua da Moeda, 
n.os 73 a 83. Francisco Ferreira. 

.. . Com pratica de 
mercearia admite-se semi-

interrio na Mercearia Académica, 
Afcos do Jardim. 

"ERÇEARIA E VINHOS-
Trespassa-se um estabele-

cimento em bom local, por o seu 
proprietário não poder estar á tes-
ta dele. Para vêr e tratar na íua 
da Matematica, 25. 
• j p E R U S E PATOS.' Na quin-

ta das Sete Fontes, Celas, 
ha para veader alguns peruz e 
patos. 

ffpORNElRO, 
•St ' li.tarin P-, 

Precisa-se habi-
litado. Parai so, Pereira & 

C.a. — Avenida Sá ,da Bandeira — 
Coimbra. , 

" « T E N D A de pinheiros. Vende-
se'um grande pinheiral que 

dá muito bôa madeira e grande 
porção de lenha, no sitio de Jefo-
mêlo, limite da vila de Ançã. Pa-
ra indicação dos limites e condi-
ções da venda dirigir-se ao reve-
rendo José da Costa e Silva, arci-
preste e prior de Ançã. 

ENDEM-SE. Porção de eu-
caliptos e alguns carvalhos; 

Tudo dá boa madeira. 
Quem_ pretender pode dirigir-

se a J. M.' R. Camelo — Ançã. 

'ENDE-SE uma casa na rua 
d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, aguas furta-
das e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio das 15 horas ás 16. 

E s c o S a r i o r m a l P r i m a r i a 
EXAMES DE ADMISSÃO 
Abriram já as'aulas do curso 

de habilitação, do professor João 
Pires da Silva, da Escola anexa á 
Normal desta cidade, no 

INTERNATO ESCOLAR, 
Rua Venâncio Rodrigues, n.° 9 
(Quinta de Santa Cruz). 

Continua aberta a tpatrícula. 
— - - — Í — . — . — 

Quereis economisar feitios ? 
É vender na Praça do Comer-, 

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se Jambem roupas 
de cama, mobilias, etc.: 

iulla Hatírísues tíe Carualho 

r 
Rua Quebra Costas, 33. 

C C I M B R i L • 
Armazém de azeite, cereais 

e aguardente 
Compra e vende 

JQ4Q VIEIRA DA SILVA UM 

O r t o p e d i s t a p o p t a e n s e j 

M PATENTE N' 9598 

O autor desta invenção, cônscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado, . ' 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma moÈte horrorosa e gastem o sei; dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

, " Não é só usar iundas; é preciso saber usá-las,,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
usó* delas. O uso inconsciente de furxdas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto* 
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso rça minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artiiicíais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H l b i r r o Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA,sRu& Ferreira Borges, 44. 

] E 
José Maria dos Santos 

Júnior & Irmão 
C o m i s s õ e s e c o n t a p r ó p r i a 
Armazém de vinhos, azeite g b^Lt̂ aÇ ̂  

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, aguardente-
alcool, vinagre, geropiga,, licores 

por junto e arétalno 
Toros 4 e pinho, lenhas e madeiras ppr j un to 

Agentes da Companhia de Seguros Africana 
Segura prédios, mobilias, garages, fábricas, palheiros, 

cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas. — 
Seguros contra tumultos e gréves 

Terreiro do Mendonça , n.° 13 a 17 
C Ò I M B R ^ 

Telegramas ZÉPADILHA. - T e l e f o n e n, 

Velas d 'E rbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas 1#500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

3 B E 

S U C E S S O R E S 

K , -

B a p t i s t a , F i l h o & C . 

Teleréiijs- n.° l&i " 

Endereço téfegrafico 

S U M í v E R G 

Escritorio 1 . O f i c i n a s 

L M i i i Tabaco, 19 t | l 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

; Ipstálações electricas de iluminação e força motriz 

Oíioía^ de reparações de maquinas electrica? dirigida por engenheiro especialista 

• Lâthpadás electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores eleçtricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

, xVlaqpinas. para as industrias, agricultura ' e colonias 
—~ . • Funcii^onl^ FERRO e BRONZE — 

Motores .a gas rico, a gas pohre, a gasolina, a pçtroleo, a oleo, cru, etc., de "KE1GHLEY,, 
Loedrtioveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a ;>vápor e á g a d o f f t Ceifeiras e gadanheiras „ P lano, , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vário* sistemas, gradès, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
., — — ' — - - • ' • .•'. e animal, relhas, ferragens, etc. — : 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
• Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para fcjfíGARES dé aaeite 4. Esmagadores de uva, pransas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de Iresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas ", tais como : correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, óleos, gordutas, empanques,, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
. picadeiras, e mais acessorios• para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os traimjhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s p r o j e c t o s O R A T 1 S 
- ' - li, : ; - ' ' M|| ,„, ,,.„ , „ . , 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

= â m i d a d a L i b e r d a d e — 3 7 

i 

Companhia de seguros 
I 

S 
Comercio e Industria 
SOCIEDADE ANÓNIMA OE RESPOSSABIUDAOETIRilTíDA 

" • - A . . 
Capital: 500:000 escudos 

s 

1 
I 

i 
1 

Efectua seguros, sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos, etc. 

Seguros marítimos contra riscos 
de mar e guerra. 

Seguros de cristais, agricolas.e 
postais. 

Seguros contra fogo-ioni reembol* 
so de prémios no fim dos contractos. 

Agentes eai todo o pais, colonias e Espanta 
ABENC1A CERAI EM BAHCEUMA : C -l le de SanCAna, 5' 

DEtEBAÇAfl NO PORTO: PraçaflaUnltersidade, 14. 

SÉDE: R. do Arco da Bandeira, 22 
— - — L I S B O A ) . • » -

T E L E F O N E S : Direcção C. 3 3 1 2 - E X f l e d t i n U C . 1 I I I . 
Endereço teleg. COMPASEGUROS 

Orande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grande*, artísticas e eternas 
chapas e letras, esmaltadas. , 

TUDO BARATÍSSIMO ; 

Trabalhos Freire-Orava-
dor estudou nas;primeiras cidades 
do inundo e na exposição do Bra-
sil. Teve. três medalhas, todas'de 
ouro. O que ninguém até hòje 
conseguiu. .,.„ , 
Rua do Ouro, 158 a 1^4 -r.L^sboa 

'à Correspondente em Coimbra: 

A* Q. Granadeiro 
R u a B o r d a l o P i n h e i r o , 2 7 , 1.°. 

seu 
Viscoh 

311. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DB CARVALHO, alfaiate 

R. Quára-Costas , 47 e 49 — COIMBRA 

f Caselli S = 

Comercio, mportacão 
e Exportação de ma-
««deiras de p i n h o s 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66; 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

L I S B O A , ^ 

COIMBRA,tele 

fone-C. 1734. 
gramas, uísttli. 
fone, 622. 
grama, Uosibli. 

i f f f f l i w 

5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 

çomBRn 
B e o l i s a m t o d o s e s p e c i e de o p e r a ç õ e s b a n c a r i a s 

C O M P R A M E V E N D E M : 
c o u p o n s 

p a p e i s d e c r e d i t o 
m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 

c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 

D E P O S I T O S á o r d e m c a p r a s o 
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"Í*0ucos dias depois de asstimir 
a poder o actual governo da pre-
sidência do sr. dr. Sidonio Pais, 
lemos numa folha da capital que 
se falava em extinguir as universi-
dades dé Lisboa e Porto, ou, pelo 
menos, a faculdade de direito da 
cápítjff • 0t~~. 

Não acreditámos a nóticia, co-
mo não acreditamos que qualquer 
governo, seja qual fôr o par-
tido r que pertença, venha a ser 
capaz de extinguir qualquer das 
duas universidades que se crearam 
sem necessidade alguma e até mes-
mo a Faculdade de Direito de 
Lisboa, creada por luxo e ostenta-
ção que ficam mal num país tão 
pequeno e de tão fracos recursos, 
como o nosso. 

Isso fez-se cota grave prejuízo 
para Coimbra e. desprestigio da 
nossa Universidade, única conhe-
cida no estranjeiro das universi-
dades portuguesas. Fossem quais 
fossem as razões contrarias á exis-
tência demais duas universidades, 
elas tinham de ser criadas para sa-
tisfazer compromissos tomados e 
bara servir afilhados que nelas que-
riam colocação. 

Passados poucos meses depois 
dá criação dos cursos livres — o 
pior de todos os males para a nossa 
terra — foi daqui a Lisboa uma 
grande comissão pedir ao minis-
tro do interior, que era então o sr. 
dr. Antonio José d'Almeida, que 
atendesse aos graves prejuízos que 
Coimbra sofria com essa medida 
do governo provisorio e désse as 
possíveis compensações a esta ci-
dade. '-t, .-

A comissão foi recebida com 
as costumadas boas palavras e com 
muitas promessas de que Coim-
bra não seria prejudicada, an*es 
viria a ser beneficiada com impor-
tantes melhoramentos. Decorridos 
uns Oito dias apenas era feita a 
criação, das universidades de Lis-
boa M Porto! í r a esta a primeira 
compensação! 

Mais tarde veio o desdobra-
mento, péTò sr. dr. Afonso Costa, 
da Raculdade de Direito, e assim 
foram Coimbra e a sua Universi-
dade profundamente prejudicadas 
«om essas três medidas, que mui-
tíssimo afectaram a vida etonomi-
ea desta" cidade e tiraram impor-
tância ao primeiro instituto nacio-
nal. 

Durante algum tempo tivemos 
4 convicção de que nem as duas 
novas universidades nem a facul-
dade de direito dè Lisboa pode-
Wam vir prejudicar" esta Cidade e 
o setttJnmeiro' e principal institu-
to; mas, vamos mudando de opi-
nião, náo só' pela diminuição da 
frequencia na nossa Universidade, 
íhtas pelo empenho dos seus pro-
fessores, principalmente os de Di-
Teito, de irem para Lisboa, uns por 
motivos de interesses e outros pe-
lo desejo de viverem no grande 

centro, onde não faltam diversões 
para passar a Vida Com melhor 
goso do que em Coimbra. 

Os professores de Direito srs. 
drs. Pedro Martins, Artur Monte-
negro, Joaquim Tavares e Rocha 
Saraiva não demoraram a suatrans 
ferencia de Coimbra pára Lisboa, 
e já se fala nos srs. drs. Gabriel 
Pinto Coelho e Lobo d'Avila Li-
ma, e assim a Faculdade de Direi-
to em Coimbra está ameaçada de 
vir a atravessar a grave crise da 
falta de professores. Só uma coisa 
não conseguirão os inimigos da 
nossa Universidade: é arrancar-
lhes os magníficos edifícios que aí 
temos para instalação desse insti-
tuto e levá-los para Lisboa. Se fos-
se coisa possivel, ha muito que lhes 
tinham posto umas rodas para os 
fazer seguir para a capital. 

Coimbra tem sido mais afor-
tunada com os governos extra-
partidarios do que com os ministé-
rios saidos dos partidos políticos. 
Agora mesmo se está vendo isto 
com o governo actual, que está re-
solvido a criar a Relação em Coim-
bra, a pôr a funcionar a Tutoria da 
Infanda, a criar o Liceu Feminino, 
e a dar dinheiro para as obras dos 
edifícios para a Faculdade de Le-
tras e Escola Industrial Brotero. 

Se isto se vier a fazer, como 
temos essa esperança, é muito mais 
do que se conseguiu dos governos 
que fizeram o desdobramento da 
Faculdade de Direito e criaram os 
cursos livres e as universidades 
de Lisboa e Porto, os mesmos que 
prometeram as compensações que 
nunca vieram. 

Basta apontar um facto p.ira sa-
lientar a nenhum^ importância que 
Coimbra merece a certos políticos 
que bem podiam ser-lhe util. 

O sr. dr. Fernandes Costa, 
quando foi ministro do fomento, 
deu-nos a esperança de decretar 
algumas medidas de interesse pa-
ra Coimbra, visto ter aqui vivido 
muitos anos, feito aqui a sua edu-
cação literária, ter sido aqui pro 
fessor e advogado e ser esta a ter-
ra de sua esposa e dos seus filhos 
e que ele afirmava considerar tam-
bém a sua. Pois s. ex.a nada fez a 
Coimbra como ministro, que nos 
lembre; nem sequer mandou re-
formar a frontaria do Liceu, que 
s. ex.a cpnhece muito bem como 
sendo uma vergonha para esta ci-
dade.- : 

O nosso colega O Despertar, 
acentua este facto no seu numero 
íwiterior com muita razão. 

O grande1 amor que temos í 
nossa terra leva-nos a recordar es 
tes factos para que se saiba a quem 
Coimbra mais deve e com quem 
mais pode contar. 

Iludem-se completamente os 
que supõem que fazemos politica 
quando tratamos desteassunto uni-
camente para defender os inte-
resses da nossa terra. 

O J o g o 
ò sr. Alvaro Valadas, vereador 

da Camara Municipal de Lisboa, 
Apresentou a seguinte proposta: 

; Proponho que a comissão adminis-
trativa represente ao ex.mo sr. ministro do 
Interior no sentido de a Camara Munici-
pal de Lisboa ser tomada participe nas 
receitas da projectada regulamentação do 
080. , ^ ^ 

Quanto ás tão apregoadas re-
feitas do jogo achamos que elas 
deviam recair não só em favor das 
localidades onde êle é permitido, 
mas também doutras terras desti-
nando sempre essas receitas para 
melhoramentos públicos e subsis-
tência. 

De Lisboa vai muita gente dei-
xar dinheiro no jogo nos Estoris 
ç em Cascais; do Porto vai muito 
dinheiro para o jogo na Foz, Ma-
tosinhos, Povoa e Espinho, e to-
dos nós sabemos o dinheiro que 
de Coimbra vai para o jogo na 
figueira na época balnear. 

Porque não ha de essa receita 
que não será pequena, ser distri-
buída também por outras locali-
dades que sofrem na sua econo-
mia com o jogo como acontece 
com a nossa? 

A proposta tem todo o funda 
mento e é justificadíssima. -

Acompanhe a comissão admi-
nistrativa de Coimbra a sua cole 
ga de Lisboa na sua proposta, que 
tem tanto de aceitavel como de 
jos|a, ai> a u v 
ci* Nós não queremos o jogo em 
Coimbra, mas já que o regula-
mentam e dêle vão tirar boa re-
ceita, então faça-se com que a fa-
tia seja distribuída por outras ter-
ras. 

Somtrns que passam 
Carnaval 

Carnaval, pobre de ti, misero farra-
po ao abandonoI - ; 

•Resuscitaste? Para quê? Talvez, 
quem sabe, para morreres de novo nos 
braços da indiferença —ia mesmo a 
diamar-lhe odio. 

Dlr-me-has. Fui grande, fui máxi-
mo, fui imenso. Fiz beijar-me pelas 
mulheres, as mais divinas mulheres dos 
mais divinos mundos... 

Fiz rojar ante mim os milionários, 
os enormes desta vida • 

Vivi um sonho de infinita gloria, 
sob um docel de um infindo presti-
gio . 

Depois •. 
A vida, meu amigo, é precisamente 

o que perpassa alem desse depois. 
Alem desse depois uma tortura, só a 

dôr, só a amargura da realidade. 
Fôste grande, máximo, um imenso. 
Mas que fui esse poder, essa gran-

deza? 
Um fumo de cigarro que se esvaiu e 

deixou a cinza, um aroma que voou e 
e perdeu e só deixou saudade. 

Hoje és um farrapo da indiferença 
dos homens. E porquê? A vida tem des-
tes caprichos que são as suas leis. 

Ainda tens admiradores? E' possi-
vel. 

Creio que ainda não morreu essa-
múltipla familia das pierrettes, das co-
tombir.es, dos dominós? 

Mas também creio que ela se vai 
finando não muito lentamente. 

São os homens que a exterminam 
numa ancia de rancor que eles denomi-
nam razão de ser. 

Não longe virá o tempo em que a 
tua ressureição, meu pobre amigo, seja 
a ultima e irrevogável. 

Ia quasi a jurar que já diviso ao 
largo, um cortejo negro, formado de 
figurinhas brancas. E no meio um cai-
xão cercado de quatro velas moribun-
das. E's tu, Carnaval, o gran-senhor, 
que vais baixar á terra húmida nos 
braços trágicos da morte. 

E quem sabe lá até, se esta tua der-
radeira graça, seria a tua melhor graça? 

Luiz A. D E O L I V E I R A G U I M A R Ã I S 

Arnaldo Sacadura 
E 

ftDVOGrtDOS 
Rua Dr. Pedro Roza, i . 

(Aatiga rut.Pátio da Inquisição) 

B a l d i o s 
A «omissão administrativa mu-

nicipal de Coimbra está resolvida 
a tratar dos baldios deste conce-
lho, que são importantes. 

Já o sr. dr. Dias da Silva, cuja 
memoria jamais esqueceremos pe-
lo bem que fez á nossa terra, 
mandou fazer um cadastro desses 
terrenos para serem arrendados 
ou. vendidos, o. : -yesu 

Esse trabalho deve existir na 
Camara, úsr. auç s.aoe «o 

As vereações que se seguiram 
não continuaram esse bom servi-
ço e por isso os proprietários dos 
terrenos contíguos foram-se apos-
sando do que lhes não pertencia, 
sem que ninguém lhes pedisse 
contas. 

Agora é mais difícil apurar o 
casó, mas é bem que se trate 
deste assunto a valer. 

E' preciso apurar receitas do 
município, que chegou financeira 
mente ao pior estado. 

Nunca foi tão preciso olhar a 
valer pelos negocios da Camara 
de Coimbra, como presentemente. 

Tem de se cortar e cortar 
muito, dôa a quem "doer, como 
disse no dia da posse o sr. dr. 
Eusébio Tamagnini. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

As conferencias quaesmais são 
feitas na Sé Catfedra! pelo distinto 
orador sagrado, o reverendo có-
nego José Dias de Andrade. 

Missão de estudo 
. Tem estado em Coimbra o sr. 

Dr. Cipriano Rodriguez Aniceto, 
professor dá Universidade de Sa 
lamanca e que á Biblioteca da 
Universidade de Coimbra veio 
proceder a estudos sobre o desen-
volvimento da gramatica latina du-
rante os séculos XV a XVIII em 
Portugal. jq])í>, z'is. 

Este professor foi encarregado 
desta missão pela Junta para Am 
pliação de Estudos e Investigações 
Scientificas. 

Cartas de FRANÇA 
França, 30-1-918. — Meu ami-

go Arrobas. —- Dão-me os jornais 
portugueses, ultimamente chega-
dos, noticia de inclementes tempo-
rais em Portugal. , , 

E quantas vezes nos tem pare-
cido que d'aqui muito e muito dis-
tanciados do norte da França es-
tamos! Explendidos dias de sol, 
sem uma nuvem a empanar o ver-
de-esmeralda do céu, noites estre-
ladas e luarentas, sem a aragem 
cortante das regiões frias, dão-nos 
a impressão alegre do avisinhar da 
Primavera na nossa terra, quando 
os campos principiam a cobrir-se 
e as andorinhas voltam, galrejan-
do como um bando de emigrantes, 
que regressam, de coração saudo-
so, ao lar apetecido. 

O meu passeio habitual, até 
junto do mar que vem debruçar-
se, em ondas de coifa branca co-
mo arminhos, na fúnbria da areia, 
ou pelas estradas distantes e direi-
tas como fitas retesadas, que cor-
tam as campinas, constitue também 
já para o meu organismo um to-
nico de seguro efeito. 

Por vezes, junto dum casal, 
quasi perdido naqueles ermos on-
de a herva já desponta nos sulcos 
da relha, uma voz sobe, numa can-
ção dolente, maguada, e fica a tre-
mer no ar. Não è cantada na-lin-
guagem portuguesa, não è... 

Os campos da minha Coimbra, 
os cantares melancólicos na faina 
da lavoura, voltam os meus olhos 
e o meu coração a recordá-los. E 
c então que a tristeza volta, uma 
amargura passageira revive, faú-
Iha que depressa se apaga. 

No acampamento encontro, co-
mo sempre, o Marçal, o mesmo ti-
po que eu conheci em Coimbra, 
nervoso, sacudido, andar rápido, 
os olhos pequenos e brilhantes, es-
preitando sempre por debaixo da 
pala do bonet. 

— São horas do almoço, oh 
amigo! 

E lá vamos os dois, lado a la-
do, ele mordiscando a ponta do 
cigarro lisboeta e eu rabuscando 
no fundo da algibeira do dólman 
o indispensável talher. 

A mesa regorgita, faia-se alto, 
um quasi ralhar. 

«Um logarsinho por amor de 
Deus.* <Fachina traz o café.» 
«Venha dôce.» «Então hoje não 
venço pão?» 

Numa mesa quatro exaltados 
discutem politica, gritam conges-
tionados, punhos cerrados cáem so-
bre as táboàs em murros estrondo-
sos. 

«A lógica de pulmão e do mur-
ro», diz um, maliciosamente, pis-
cando os olhos e indicando o gru-
po. «A Camara dos Deputados na 
Horta das Tripas», comenta ou-
tro. 

«Marçal, ó Marçal, vêm cá.» 
E a minha mocidade volta a 

recordá-lo. O Marçal é uma espe-
cie de leader duma grande maio 
ria, gosa de prestigio... Tal qual 
como no café do velho Abrantes, 
úi da Rua Visconde da Luz, nos 
tempos da monarquia, distantes 
tempos por sinal. 

Cái agua na fervura e a dis-
cussão serena, apasigua-se o mo-
tim, porque alguém propoz que se 
désse a matéria por discutida. 

O almoço termina dai a pouco 
e todos voltam ás barracas ... 

Só eu torno a calcurrear os ca 
minhos, que as sebes nuas dividem 
dos campos, até que a hora do jan 
tar chega e a noite se aproxima. 

Dois dedos de palestra e de 
pois..', á cama, para mais um dia 
que... ha de chegar. 

Eè ainda sobre a vida de Coim-
bra que a conversa se estende. O 
Mário Marçal inquire sobre pes-
soas conhecidas, amigos de ha dez 
anos. 

Fui eu que lhe dei a noticia da 
morte do desditoso Santos e Silva. 
Sinceramente lamentou o fim trá-
gico desse infeliz moço, que foi um 
dos nossos maiores amigos. A do 
Agostinho Costa já ele não desço-

Secção líteraria 
ASSUMPTO BÍBLICO 

Na fonte de Jacob, pedia o Christo 
Á bondosa mulher da Samaria, 
Agua para beber, quando ella enchia 
Seu cantaro na fonte. Porém nisto; 

Avistam já mui perto, de imprevisto 
Bastantes phariseus em vozeria, 
Que ouviram o que o Mestre lhe dizia, 
Sendo da parte d'el!a, tão bemquisto. 

E fitando o Rabbi, todos pasmados, 
Vendo como Elie as suas falias mede, 
Quedaram pensativos e t u rbados . . . 

Christo, os olhos no C é u . . . por elles pede, 
E diz á multidão dos exaltados: 
— «Quem d'esta agua beber não tem mais sêde». 

M A T H I L D E AREOSA 

nhecia. Em plena primavera da vi-
da, deve ser dolorosa a partida, 
como dolorosa é a recordação pa-
ra os nossos corações, que por tan-
tas vezes pulsaram as mesmas ale-
grias. Tristezas, não as tem a mo-
cidade. «Partidas», diabruras en-
graçadas da «pouca idade » como 
dizem os velhos numa absolvição 
amoravel á rapasiada irreverente. 

E aqui tem você, meu bom ami-
go, como por aqui eu vou passan-
do mais uma fase da minha exis-
tência já tão agitada 

Ah! esquecia de lhe falar nas 
visitas, gratas para o meu coração, 
que ultimamente recebi. Dois ra-
pazes da nossa terra, que, como 
eu, andaram no front e que para 
lá voltam em breve, enquanto eu 
aguardo um repatriamento que 
mais e mais tarda. 

O Raul Gomes, seu muito co-
nhecido, e o Horácio Amado. Tor-
nei a vê-los com alvoroço e quasi 
esúve caído a perguntar-lhes como 
corriam as coisas por aí! 

Pobre cabeça a minha! Pois 
recébi-os na minha vivenda, Rua 
Vasco da Gama, n.° 18 — em qual-
quer parte da França. Ambos es-
tão mais abatidos mas conservan-
do o bom humor que é peculiar 
nos conimbricenses e que os torna 
conhecidos e os distingue. 

Oxalá a boa fortuna não os 
desampare. 

Agora uma novidade que até a 
mim chega: o Casimiro foi ligei-
ramente ferido por um estilhaço. 
Ligeiramente ferido disse eu, não 
vá alarmar-se o seu coração ami-
go. É um modesto, um modestíssi-
mo soldado, dai mais uma razão 
para eu não o esquecer. 

Terminarei, por aqui. E já ago-
ra até á vista para um grande abra-
ço. 

J . DE BARROS 

Doutor Sousa Refoios 
Tendo tomado a resolução de 

prestar merecida homenagem á 
memoria do ilustre professor e 
notável operador dr. Sousa Re-
foios, a direcção da Associação 
dos Médicos do Centro de Por-
tugal deliberou, em sess|o de 16 
de janeiro ultimo, agregar a si os 
srs. dr. José Rodrigues d'Qliveira, 
dr. Bissaia Barreto, Albino Caeta-
no da Silva Pinto, dr. Manuel da 
Silva Gaio e João R. Moura Mar-
ques, que, com a mesma direc-
ção, ficaram constituindo a comis-
são executiva encarregada*de pro-
mover essa homenagem. 

Teve a comissão executiva a 
sua primeira reunião no dia 5 do 
corrente, assentando já nas bases 
gerais do plano a realisar. 

Dr. Brito Gatnaaho 
A vinda a Coimbra do sr. dr. 

Brito Camacho ficou adiada para 
o proximo dia 24. 

£>p. Pinto Çoelho 
Partiu já para Lisboa com sua 

esposa o sr. dr. José Gabriel Pin-
to Coelho, professor muito distin-
to da Faculdade de Direito da 
nossa Universidade. 

S. ex.\ que tem regido a ca-
deira de Direito Comercial, apro-
veitando-se duma disposição da 
Constituição Universitária, solici-
tou uma licença de seis meses pa-
ra se ocupar dum importante tra-
balho de jurisprudência das mar-
cas industriais. 

Os alunos do seu curso assim 
que souberam da ausência do ilus-
tre professor, nomearam uma co-
missão para lhe ir testemunhar o 
seu desgosto por ficarem privados 
das suas lições, instando por que 
s. ex.a venha assistir aos exa-
mes. 

Á despedida do sr. dr. Pinto 
Coelho, compareceram na estação 
do caminho de ferro muitos pro-
fessores da Universidade e muitos 
alunos da referida cadeira, que as-
sim quizeram manifestar o grande 
apreço em que teem o seu pro-
fessor, que se mostrou muito re-
conhecido e sensibilisado por es-
tas provas de deferencia e apreço 
para com ele. 

Classes inactivas 
* Como informámos já, os fun-

cionários telegrafo-postais desta 
cidade, aposentados e na situação 
da inactividade, representaram pe-
dindo que ás classes inactivas seja 
também concedida a subvenção. 

Em Lisboa elaborou-se uma 
representação no mesmo sentido, 
a qual foi indistinctamente assina-
da por funcionários nessas condi-
ções, sem distinção de repartições 
a que pertençam. Este movimento 
vai-se generalisando, pois consti-
tue um justíssimo apêlo a favor 
de funcionários que, pela sua doen-
ça e'Idade, já não podem trabalhar 
e por isso já sem condições para 
adquirir os meios de subsistência 
por outro modo. Acresce ainda 
que com eles se dá a circunstan-
cia de serem obrigados ás despe-
sas para o tratamento das suas en-
fermidades. 

O governo italiano ainda ha 
pouco decretou que a subvenção 
recaia tanto a favor das classes 
activas como inactivas. Assim se 
compreende visto ser determinada 
não pelo exercício mas pelas cir-
cunstancias anormais da carestia 
dos géneros, mal que chega a to-
dos. 

Oxalá que o governo atenda a 
esta justa pretensão. Os funcioná-
rios públicos que não recebem 
subvenção são das classes que 
mais sofrem, pois vêem subir ex-
traordinariamente as despêsas e 
manter estacionários os seus ven< 
cimentos, 
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Defesa- e Propaganda 
0 Relaiorio/e Contas da Gerencia de 

19164917. já se encontra em distribuição 
o relatorio da gerencia que findou em 3 | 
de Fevereiro, corrente. Compreende 18 
capítulos que encerram todos os traba-
lhos e assuntos principais que a bem do 
progresso de Coimbra e sua região tra-
tou a Direcção cessante no biénio da 
sua'gerencia; alem da indicação de to-
dos os corpos gerentes tanto em Coim-
bra como nos 9 núcleos e ainda de uma 
relação de todos os trabalhos desta So-
ciedade nos seus 7 anos de vida corpo-
rativa. 1 

Enviatn-se pelo correio ou entregam--
se na secretaria a todos os socios que os' 
requisitarem afim de que inteiro conheci-
mento possam ter dos trabalhos a reali-
sar na próxima assembleia geral do dia 
17 do corrente. 

A nova Direcção. Teem muitos socios 
vindo comunicar a esta secretaria-que se 
deve apoiar com o maior entusiasmo, a 
eleição .dos seguintes socios. para a Di-
recção do biénio de 1918-1919: ~ 

Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho, dr. 
José Simões Neves, dr. João da Provi-
dencia Sousa Cosia, dr. Arnaldo Saca-
dura, dr. Joaquim Fernanndes dos San-
tos, João Marques Perdigão Júnior, Ma-
nuel das Neves Barata. 

Certamente que a Assembleia Geral 
deferirá este pedido. 

Novos socios. Dr. Fernando de Melo, 
rua dr. João Jacinto; José Delgado Fran-
ça, rua Lourenço Azevedo; Luís Alarcão 
Oliveira Guimarães, rua Alexandre Her-
culano; Joaquim da Costa Amaral, rua 
Abilio Roque; dr. Antonio de Carvalho 
Saraiva, Quelimane; Francisco da Silva, 
Montes Claros; Guilherme ae Barros e 
Cunha, rua Antero do Quental; Raul 
Carvalho Batista de Sousa, Angola; An-
tonio Tinoco Tovim, rua Pedro Cardoso; 
Laíarete Julio da Cunha e Costa, rua dos 
Anjos; José Antonio dos Santos Guar-
diola, Arco de Almedina; Ascenso La-
pim, rua Oriental de Montarroio; dr. 
Antonio Augusto Durães, Melgaço; dr. 
Antonio Francisco de Sousa, idem; dr. 
Antonio José de Pinho Júnior, Monção; 
Antonio jacinto Chiehorro Marcão, rua 
Antero Quental; Antonio Pires da Silva 
Machado, Bairro de S. José. 

— 

. .... U : Í S GESTA simpático 
O inspector da policia desta 

cidade, sr. - Eui-ico de Campos, 
ordenou que o retrato do antigo 
comissário de policia de Coimbra, 
o tenente-coronel sr. Aagusto Can-
dido de Sousa Araujo fosse de 
novo colocado na inspecção de 
policia, secção por êle criada, e o 
havia ali colocado como mere-
cida e justa homenagem presta-
da pela corporação de policia ao 
que foi seu devotado amigo e in-
teligente organisador. 

Injustificadamente, o retrato do 
sr. Sousa Araujo tinha sido apia-
do não só na inspecção, mas tam-
berm nas duas esquadras, encon-
trando-se ainda hoje nestas vota-
do ao desprêso, 

. ' A atitude do sr. Eurico de"1 

Campos, que aplaudimos sincera-
mente é digna de louvor e s. ex.a 

procedendo assim reparou utna 
grande injustiça que se cometeu 
para quem foi um dedicado ami 
go da policia de Coimbra, que 
lhe testemunhou a sua gratidão 
inaugurando lhe o retrato nas es 
quadras e na secção que criou. 

O sr. comissário de policia, 
que é animado de um espirito 
justiceiro e nobre, interpretando 
o sentir da corporação que tão di-
gnamente dirige, ha de certamen-
te também crêr manter a homer 
nageco p r e n d a aç seu camarada, 
ordenando a colocação do seu re-
trato donue injustamente foi' reti-
rado. 

I f e m e r l d e s d e C o i m b r a 
H A 5 0 A N O S 

t ' 
Fevereiro, 15—Péla primeira vez é le-

vada á seena no teatro Académico 
pelo curso do 5," ano de Direito, em 
beneficio da Sociedade Filantrópica 
Académica, A Fabia, de Fernando 
Palha. 

— O dr. Inácio Rodrigues da Cotta 
Duarte é nomeado para o logar de 
preparador de histologia da Facul-
dade de Medicina. 

— Chega a Coimbra o sr. Antonio Julio 
de Castro Pinto de Magalhães, se-
cretario do Conselho Ultramarino, 
afim de combinar com o sr. dr. An-
tonino José Rodrigues Vidal, lente 
de prima da Faculdade de Filosofia, 
sobre o modo de estabelecer no mu-
seu uma exposição permanente dos 
productos das nossas possessões ul-
tramarinas. 

16 —Chega a Coimbra um destacamento 
de.cavalar ia 8. 

Dr. Fraií&tsco Dinis de Carvalho 
Na ultima Ordem do Exercito 

foi promovido ao posto de tenen-
te-coronel medico o nosso ilustre 
patrício sr. dr. Francisco Dinis de 
Carvalho, filho do nosso velho 
amigo sr. Ricardo Dinis de Car-
valho. 

As nossas felicitações. 

Culto catolico 
Vão ser res^tuidas ao culto a 

igreja paroquial de Buarcos e as 
capelas da freguezia que estavam 
entregues á cultual, entre elas a 
da Senhora da^Encarnação, visita-
da na época balniar por milhares 
de fieis. 

Morto pelo comboio 
Na qumta-feira de manhã foi 

encontrado morto na linhaderrea 
da Louzã, no sitio da Volta da Fer-
radura, proximo de Ceira, o dis-
tribuidor rural daquela freguesia, 
João Henriques Baptista, que resi-
dia com sua mãi pe r to de Celas. 

O corpo do infeliz achava-se 

V / IR IAS NOTICIAS 
Um grupo de antigos condis-

cípulos do sr. ministro da justiça 
prepara uma homenagem a s. ex.r 

por ocasião da sua próxima visita 
a esta cidadã» 

Foi sujeito a uma junta medi-
ca e julgado incapaz para o ser-

cortado em trez partes, tendo uma I viço, o sr. dr. José Freire Novais, j 
das pernas desaparecido, arrasta- professor primário, 
da decerto pelo comboio. — Reun i s se o Conselho Re 

Devia ter-se dado o desastre gional-do Centro para julgamento | 
pelas 10 horas da noite de quarta- da reclamação apresentada contra 
feira, porque pouco tempo antes a direcção da Associação dos Ar-
esteve-o Baptista a comer numa 
casa; da. povoação de Ceira. De-
poté, para encurtar caminho, se-
guiu peladinha feTrea com desti-
no a ,sua casa, onde vinha pernoi-

tistas, pelo sr. Ivo de Jesus Lopes 
e esposa. A questão foi, por una-
nimidade, dada a "favor dos recla-

• mantes. 
— A Camara resolveu adqui 

tár. Aquela hora passou o com : rir um carro para a condução 4e 
boio para Coimbra e decerto foi roupas para o Posto de Desinfe-
este que colheu á victima, tendo cção. 
passado ainda dois comboios de- —Desistiu do seu pedido de 
pois do desastre sem que se désse | demissão de inspector dos incen 
pelo cadaver. 

Assim que o facto constou na 
estação telegrafo-postal desta cida-
de; o chefe da estação, sr. Domin-
gos do Patrocínio, mandou para 
ali um distribuidor para tomar 
conta do cadaver até que compa-
recesse a autoridade. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Amanhã, a menina Maria Amélia da 

Cruz Canelas. 
Na segunda feira, o sr. D. José Al-

ves Matoso, Bispo da Gualda; o sr. dr. 
Francisco Miranda da Costa Lobo e o 
sr. Francisco da Cunha Matos. 

Na terça feira, a sr." D. Maria de 
Figueiredo Correia Ferraz e o sr. Dia-
mantino Diniz Ferreira. 

Regedores 
Foram nomeados regedores 

para: , 
^Santa Cruz, Jorge da Silveira 

Morais, efectivo e Jeronimo da 
Cunha, substituto. 

Sé Velha, Guilherme Fernan-
des Ervedeira, efectivo e José 
Guilherme dos Santos, substituto. 

Santa Clara, .Antonio do O 
Freire, efectivo e Albino Amado 
Ferreira, substituto. 

Santo Antonio dos Olivais, 
Flaviano Martins, efectivo e An-
tonio d'Almeida, substituto. 

As uo t t a s Concentrada* a* 

FERRO BRAVAIS B«O o remeH.lo mot3 offlcaz contra 
â N E U i l J I CORES PALUDAS A U E i V i M Clilorosa, Debilidade,*. Em todas Ph" e Drog", Desconfiar das Imitações 

Álvaro de Jattos 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Consultas no Hospital. I às 3. 
Residencia; R. k Tuniar, 5. Telef. SI 

" Conferencia1 

O cheíc da Repartição de Ins-
iruçãó Agricola do Ministério da 
Instrução Publica, sr. Paula No-
gueira, veio a Coimbra no passa-
do domingo, e teve uma demo-
rada conferencia com o director 
da mesma Escola, sr. Cardoso de 
Menezes. 

O ilustre funcionário regres-
sou a Lisboa no rápido de se-
gunda-feira. 
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Em toda» ai pharmacias ou no Deposito Garat, J. OELIBANT, 
11, rua doa Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprunflo 2 Frascas. 
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Associação Hmnanitaria de 

uros voluntários oe uolmbra 

• 

f t ' C a m a r a M u n i c i p a l 
Chamam.a nossa atenção para 

um. facto deveras perigoso e para 
O. qual solicitamos providencias 
da ex.ma Camara, pelas graves 
consequências que dele podem 
resultar. 

No jasi£o municipal existem 
caixões com enormes roturas que 
ocasionam aquasi impossibilidade 
de ali se poder entrar. 

Como se vê, a reclamação que 
até nós chega é justíssima, mere-
cendo por isso que sejam dadas 
as piovideiícias urgentes que o 
caso requer. 

Subscrição publica para a restauração 
de material e ad^uirição de uma bomba-
automovel: • v 
Da subscrição aberta pela geren-

cia transacta 30030 
Companhia de Seguros Tagus.. 50é00 
Auguste) Luís Marta, sucessores. 30000 
Julio da Cunha Pinto 20000 
No,va Companhia Nacional de 

Moagens. < »...•„.•, . . . . - 20000 
Manoel Ferreira M a t e u s . . . . - / . . . 5000 
Dr. Serras e Silva. ; 5000 
D. Miguel Osorio Cabral de • * 

Alarcão*. 5£00 
Coronel Freitas. ., £.10 
Augusto Lopes (Santa Clara) . . . # 2 0 
José Monteiro Pinto Ramos, su-

cessor . : . . . . . : . - . 2050 
Manoel Lopes Serra. . 2050 
Dr, Freitas Costa 20áO 
Dr. José Alberto dos Reis 5*00 
Francisco Simões da,Silva 1650 
J. M. Teixeira Fânzeres 1000 
Cunha & Ramos 2000 
Antonio d'01iveira Baio . . . . . . 1000 
Armando F e r r e i r a . . . . . . . . . . . . 1000 
Antonio Vieira da Cruz. 1000 
Fermino Fernandes Silva 1000 
Joaquim das Reis . . . . . . . . . 1000 
José G. Lsteves 1&00 
Paz & Filho 1 £Ò0 
José Meneies da Silva 1000 
Leandro Gonçalves Lopes . . <Í0OO 

Contra o Emagrecimento. 
Era caBOS de debilidade geral, emagrecimento, falta de 
appetite, não ha nenhum outro remedi o conhecido pela 
sciencia medica que t&o rapida e certamente restabeleça 

todo o vigor da boa saúde. 
Exija-se a genuína 

de SCOTT 
provada como sendo a melhor contra 

A n e m i a , R a q u i t i s m o , ~ 

P a l l i d e z , E m a g r e c i m o n t o » • 

E s c r ó f u l a s , " o f i m 
"\k ' ' . > % f • t:..- VJE 

4 

dios, o tenente-coronel sr. Pe-
dreira. 

Os prêsos militares que se j 
encontravam na Cadeia Nacional 
de Coimbra foram transferidos 
para Vizeu. 

— Os alunos da Nova Refor-
ma da Universidade de Coimbra 
devem efectuar o pagamento da 
2." prestação das suas inscrições 
de 25 do corrente a 10 de Março. 

A Camara vai estabelecer 
brevemente nesta cidade dois ta-
lhos reguladores. 

A comissão administrativa 
do Municipio resolveu coqiprar 
um pinhal ao sr Manuel Cabral, 
de S. Silvestre, cujas lenhas são 
para empregar na central dos elé-
ctricos. 

— A Mêsa da Confraria da 
Rainha Santa cedeu o 2.° pavi-
mento dos claustros do convento 

-de Santa Clara para alojamento 
das tropas do grupo de baterias. 

— Os alunos da Faculdade de 
Sciencias que pretendam fazer 
exames de grupo na época de 
Março devem requere-los desde 
18 a 25 do corrente. 

Peio mercado 
Não basta* o preço excessivo 

dos generos, no mercado abusa-se 
muito comprando antes das 11 ho-
ras, ás ocultas, generos para reven 
der. 

No mercado de peixe é onde 
mais se abusa, chegando a guar-
dar o peixe propositadamente pa-
ra vender no dia seguinte antes da 
chegada do peixe que vem de fó 
ra. Esse peixe, assim escondido, 
nem sempre é vendido emi condi 
ções para o consumo. A sardinha 
e muitas vezes vendida por preços 
mais elevados pbr ateiem cò.mpra 
do ás peixeiras da Figueira e Mira. 
O mesmo acontece com as enguias 
e outro peixe do rio. Compram-o 
ás mulheres que vêem rrazê lo ao 
mercado para depois o revende 
rem com ganho nem sempre ra 
soavel. 

Isto não pode nem deve con 
tinuar assim. É precisa uma fisca-
lísaçào rigorosíssima no mercado, 
pois é ali onde vão surtir-se ricos, 
pobres e remediados. A vida cus-
ta a todos. Nada de explorações 
nem de abusos na venda dos ge-
neros. 

Chamamos a atenção da Ca-
mara para o que apontamos Se 

m 

Soma. , . . . . . . . . , , 191060 
(Cont inua . ) 

Lauspãrenne '•,.;' 
Em quasi todas as igréjas des-

ta cidade se realisa este ano, á'se-
melhança dos preteritos; â devo-
ção do sagrado Lausperenne. Nà 
igreja de S. Salvador, onde esta 
devoção se realisa ás sextas-féiras 
com todo o explendor, é cantado 
o Miserere por um grupo de se-
nhoras, havendo também praticas 
religiosas. 

Em Santa Cruz, ás segundas-
feiras; em S. Bartolomeu, ás ter-
ças; no Carmo, ás quartas; na Sé 
Velhà, ás quintas; no Seminário, 
•aos sabados; na Sé Nova, aos do-
mingos, ; ' v'*' H 

Petroleo 
Tem havido grande, falta de 

petroleo em Coimbra. Em muitos 
estabelecimentos nao o ha e nou-
tros só se vendem pequenas por-
ções. 

Ha já casas onde foram força-
dos a substituir o petroleo pelo: 
azeite, que, alem de ser mais ra-
ro, não ilumina tão bem. 

,Se a guerra contínua por mui-
to tempo, não sabemos o que se-
rá de nós, tantos são já os males | e s t e s c a s o s continuarem talvez nos 
de que estamos, sofrendo e que resolvamos a mencionar factos com 
cada vez mais vão aumentando.^ | os nomes dos que neles figuram. 

Assim ficará o publico conhecen-
do as pessoas. 

F A R M Á C I A S 
Entra amanhã de serviço o 5." turno 

constituído pelas farmacias seguintes: 
Ernesto Miranda, Praça do Çomre-

çio. 
Sdnía Casa da Misericórdia, Rua dos 

Coutinhos.]\• r 

Madeira, Estrada da Beira. 

ír.r 

Um devoto manda celebrar no 
proximo mez de março, na igreja 
de Santa Cruz, a íestividade a TN. 
S. das Dores. .!' rV 

Julgamento ^ A 
Realisou-se ontem o julgamen-

to dos autores, do roubo.praticado ! 
em.setembro ultimo na residencia 
dó sr. dr. José Gabriel Pinto Coe-
lho, sendo condenados Manuel da 
Piedade, o Manuel dos Cavali-
nhos, da Louzã, em 2 anos de pri-
são maior celular ou em 3 de de-
gredo e 3 meses de multa a $.10 
por dia; Manuel Alves Garcia, o 
Manôlo, súbdito espanhol e Alfre-
do Marcelino, o Boer, da Figuei-
ra da Foz, em 3 anos de prisão 
niaior celular ou em 4 anos e meio 
de degredo e 5 meses de multa a jo Múrrar dti velho 

i •, Em carta de Alqueidão para a I 
•AfM?, g ® ^ T i í Cm Oazeta da Hgueiramíotma sz te-
Afuca, çm possessão de l i d a s s e . | r e m a t I m o r r , u o três pessoas, 

uma com 89 anos, outra com 901 
Sociedade de Defesa de Coimbra |e o u t r a c o m 10°» 

Amanhã, pelas 13 horas, reali- J e m o s mveja aos daquela terra 
sa-se, com qualquer numero d e ' e 

socios., no salão da Camara Mu-
nicipal, a eleição para os corpos 
gerentes da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. 

CEMITERIO DA C0NCHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
7 de Janeiro: inez de Sousa Doria, 

filha de João Antonio Sousa Doria e Ana 
Emilia Sousa Doria, de 67 anos, de 
Coimbra. 

Adriano Fernandes, filho de Vicente 
Fernandes e Maria Carvalho, de 40 anos, 
da Louzã. . : 

José Maria Canas, filho de Manoel 
Canas Ventura e Sebastiana Correia, de 
22 anos, do Ervedal da Beira. 

&: Bazilio Luís Franciscd; filho de 
Maria da Piedade Coelbo, de 4 anos, de 
Tranvanca de Lagos. 

9; Maria Julia, lilhá dejulia Armando, 
de 5 anos, do Porto. 

"Viriato Sertorio dos Reis, filho de 
Joaquim dos Reis Monteiro e Maria Ama-
lia Abreu, de 10 meses, de Coimbra. 

José Moreira Neto, filho c|e Antonio 
Moreira Neto e Natalia Pereira da Silva, 
de 53 anos, do Porto. 

11: Maria de Oliveira, filha de Joa-
quim de Oliveira e Rosa Sequeira, de 70 
anos, de S. Martinho do Bispo. 

12: Gracinda Ferreira Matos, filha de 
Luís de Matos Dias e Maria José Dias 
Ferreira, de 3 anos, de Coimbra. 

13: Joaquim Coelho, filho de Leandro 
Coelho e Maria de Jesus, de 63 anos, de 
Miranda do Corvo. 

14: Maria da Conceição Filipe, filha 
de Miguel Fernandes Oliveira e Cecília 
Filipe Oliveira, de 11 anos, de Coimbra. 

15: Antonio Avelar, filho de José 
Avelar e Felicidade Duarte, de 22 anos, 
de Penela. 

18: Clis de Sousa, de 26 anos, do 
Rio de Janeiro. . 

Francisco dos Santos, filho de Fran-
cisco dos Santos e Rosa Jacinta, dé 70 
anos, de Eiras. 

Carlos Jacinto, filho de Carlos Alberto 
Vieira e Gezarina Vieira, de 1 ano, de 
Coimbra. 

Alzira Lopes, filha de Fausto Lopes 
dos Santos e Maria Luisa Lopes, de 6 
anos, de Coimbra. 

19: Domicilia Ferreira Feio, filha de 
Antonio de Sousa Feio e Maria Carolina 
Sousa Feio, de 37 anos, de Coimbra. 

Antonio dos Santos Melo, filho de 
José dos Santos Melo e Ana de Jesus, de 
5ó anos, de Avelar de Caminha. 

22: Rosa de Jesus Ventura, filha de 
Manoel Antonio e Bernarda de Jesus, de 
8u anos, de Santa Clara. 

22: Augusta de Jesus Fonseca, filha 
de Joaquim Pinto e Joaquina da Silva, 
de 02 anos, de Coimbra. 

23: Maria da Conceição, filha de 
Joaquim Marques e Maná Marques, de 
tít) anos, de Soure. 

25: Henrique Marques Gaspar, filho 
de José Marques, de 20 anos, de Aveiro. 

27: Joaquim Antonio Pereira, de 75 
anos, de Santa Clara. 

Franclina Nunes, filha de João Nunes 
e Maria Madeira, de 25 anos, de Coim-
bra. . . . j . • * j j f t \ l 

28: Joaquim Seco, filho de Lucas 
Seco e Caíolina da Piedade, de 49 anos, 
da Louzã. 

David de Melo, filho de David de 
Melo e Virgínia de Oliveira, de 1 ano, 
de Coimbra. 

29: Francisco Antonio Santos, filho 
de José Maria Santos e Rosaria Candida, 
de 63 anos, de Coimbra. 

CaUos Baeta Rebelo .Calado, filho dc 
Jàcirfto Alves Calado e Maria Rebelo Ca-
lado, de 14 anos, de Castanheira de 
Pera. w : s v i b vkiv ' R i d m i f O 

30: Joaquim Adelino Pires, filho de 
José Pires Marquçí e Josefa da Concei-
ção, de 65 anos, dê Gouveia. 

Ironia de Jesus, filha de Antonio Ber-
nardes e Joaquina de Jesus, de 2 anos, 
do Porto, ^fcsí iaHh g-jfc ^Jupmfi i 

Emilia Rosa das Neves, filha de Jus-
tiniano dos Santos, de 65 anos, de Coim-
bra. •••• 

1 de Fevereiro: Virgínia Carvalho, fi-
lha de Manoel Carvalho e"Ana Jufetina, 
de 82 anos, de Taboa, 

Gracinda Correia, filha de João Cor-
reia e Maria da Gloria, de 28 arios, do 
Botão da Pampilhosa. 

2: Luís Albuquerque Cardoso, filho 
de Antonio Albuquerque e Ana Teles da 
Silva, de 71 anos, de Vizeu. 

positado em jasigo de familia ria 
Cemiterio da Conchada. j 

Sentidos pesames á familia do 
finado./"" T. * 

— No dia 5 do corrente faleceu 
de lesão cardíaca, na idade dé 75 
anos, em Bôlho, a sr." D. Tereza 
de Jesus Antunes Castanheira,., mâi 
estremosa do sr. dr. Fructuoso 
Gonçalves Castanheira. ' .'! 

Esta bondosa senhora era do-
táda de verdadeiros sentimentos 
de caridade, pois em todos os po-
vos daquela região era tida e l̂ a-, 
vida como mãi dos pobres, não 
indo um único a sua casa pedir 
esmola que não fosse contempla-
do e protegia muitas famílias em 
precarias circunstancias. O funeral 
desta virtuosa senhora represen-
tou uma grande manifestação de 
dôr e de saudade, incorporando-
se nele as principais pessoas da 
freguesia do Bôlho. 

Apresentamos a seu estremoso 
filho e nosso amigo os mais sin-
ceros pesames. 

— Faleceram em Semide a sr.4 

D. Maria do Carmo, mte do sr. 
dr. Macario Ferreira, 1.° oficial da 
Cadeia Nacional, e o sr. Victorino 
Colaço, irmão do industrial desta 
cidade, sr. José Victorino F. Co-
laço. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

— Na quinta feira também fa-
leceu naquele logar de Semide, 
o sr. Jose Pedro da Silva Bastos, 
abastado proprietário de Miranda 
do Corvo, em cuja comarca exer-
ceu por vezes o lugar de senador. 

O finado era dotado duma bela 
alma, motivo por que gosava de 
toda a consideração naquela fre-
guesia, onde era muito respeitado. 

A toda a enlutada familia, es-
pecialmente a seu filho o sr. Air 
fredo da Silva Bastos, professor 
oficial de Semide, enviamos o nos-
so cartão de pesames. , 

V I E K C A D Q ® 
De COIMBRA (medida de 13',II) ..... 

Feijão vermelho — . . . . . . . . . « « • 1$S00 
» b r a n c o . . . . . . . . . . . . . 1$80Q 

« l u amarelo. 1ÍÓÕ0 
» rajado ' 1$60Ô 
» f r a d e . . 1$400 

Trigo branco 2$50Q 
» tremês 2$500 

Milho branco í . . . 1 | 500 
» a m a r e l o . . . . . . . . . . . . . . . 1$500 

Grão d e bico g r a ú d o . . . . . . . . . . 2$000 
Azeite, çi d e c a l i t r o , . . . . . . . . . . v , . 
B a t a t a s . . . . . . . . . . . . , , ^ 

Libras, 90800. Ouro, 

Ds MQKTEMOR ( Medida de H',BS) 

se morre tão velho. 

P£LQSTR1BUNAIS 

Comercio 
No dia,5-de Abril realiza~se o julga-

Prisões 
Á semelhança do que se tem 

feito em Lisboa, as autoridades de 
| Coimbrã pretendem também lim-
par a cidade de certos elementos 
de desordem, e assim efectuou já 
cerca de 20 prisões, contai.do-se INO R.ia.b fle Abril realiza-se o julga-I n l r ... 0 r e s u s u ya Uechata có 

mento UQ »r. Manuel d w S a n t ó a Pereira e " i r c . _ ? s P r e i 0 í L 0 ^ recnaia, c o -
Oavid. - ghcctdo desordeiro, 

Obituário 
QESAR AU6UST0 DA RQÇHA FREITAS 
Faleceu ontem de manhã qua-

se subitamente na Figueira da 
Foz, onde estava residindo ha 
tempo, o nosso conterrâneo sr. 
Cesar Augusto da Rocha Freitas, 
proprietário e arhanuense aposem 
tado .do comissariado de policia 
de Coimbra. 

Foi victimado por uma con-
gestão cerebral. 

O finado era dotado de exce-
lentes qualidades, muito conheci-
do e estimado nesta cidade. 

E' transladado para Coimbra 
o cadaver do exiinto para ser de 

Trigo.. .- , . . . 
Milho branco, • 

». amarelo,. '•'.: V.. 
Centeio '.»•<»•< .-i'.- .. 
C e v a d a ; v . « . . . 
Aveia,...;;- . . . / . . ' . . - . 
Fáva$,'. • •... -
Grão de b i c o . : 
Chiehafos . . r r . . .-»•.-
Feijão mocho. 

» b r a n c o . . . . . . . . . . . . 
pateta 

30(XW 
10500 
10500 
10800 
10200 
M1W 
10950 
20400 
10200 
20100 
20050 
10700 

» de mistura 10700 
frade 

Batatas, 15 quilos, . 
Tremoços; 20 litros 
Galinhas, 600 a . . . . 
Frangos, 200 a. ,,. , . 
Patos, 
Ovos, o cento . . . . . 

106% 
I0IOÕ 
10506 

900 
36o 

10000 
2070o 

. E D I T A L 
" A Comissão Administrativa do 
Nunicipio de Coimbra, faz saber 
qúe até ao dia 28 do mês corl-en-
te, recebe requerimentos em pa-
pel não selado para o preenchi-
mento de uma vaga nO Asilo de 
Cegos e Aleijados de Celas. 

Na Secretária da Camara for-
necem se os esclarecimentos ne1» 
cessarios para se instruírem oí 
respectivos requerimentos. 

Coimbra e Paços do Cònee-
lho, 14 de Fevereiro de-1918,. 

O Presidente, . t • 

Gr. Éazebio Tamagntnfi " 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Fevereiro de Í91S 

(2.'.pubUc 
Pelo jiífso et 

OQ) 
èrcial daco-

marca de Coimbraecarto í iodo 
fscrivâo que esteassina,. corre 
Qâià acçãò cotritrcrál se|uncfo 
0 decreto de .29 de. Maio de 
J|{ |7, movida por Mârgaridá 
l a ) Luz* -viava,- proprietária, 

f adora nos Fornos, contra 
uim Gonçalves e tiiulher 

de Jesus,-moradores na 
ÇSqga do Monte, João Gon-
|âlyes e mulher ^Maria Alves, 
ausentes efti parte incerta do 
ferasíl, Maria de Jesus, soltei-
ra, maior, José Qonçalves, sol-
teiro, major, Joaquina de Je-
sus, solteira,- maior, •Francisco 
Gonçalves e Luiz {Gonçalves, 
Solteiros, menores , p*uberes, 
çúnjyntameríte com o seu tu-
far - " M ^ f l a a p R J a . Costa, 

: proprietário, 
sendo-o este como represen-
tante também dos menores 
impúberes seus tutelados, Julia 
de Jesus,; Antonio- .Gonçalves 
e Assunção de Jesus e Joa-
quim da Cruz, viuvo, proprie-
tário, todos estes mòradòres 
em Alcarraques, em que arau^ 
tora pede aos reus o pagamen-
to dg;d| i ia^|fas ? í ie ,yinte e oi? 
to efcéudòs cada umàf, sacadas 
em 15 de Abril de 1910 e 
aceites por Francisco Gonçal-
ves, casado, proprietário, que 
foi d'Alcarraques e pelo reu 
Joaquim da Cruz. 

O aceitanteFrancisco Gon-
çalves? faleceu e deixou por 

«eus únicos herdeiros todos os 
reos á excepção do reo Joa-
quim da Cruz. 

Pela mesma acção correm 
«ditos de trinta dias citando os 
reos ausentes em parte incerta 
do Brasil, João Gonçalves e 
mulher Maria Alves, para nos 
dez dias imediatos ao praso dos 
éditos, que começará a con-
tar-se desde a segunda e ulti-
ma publicação deste, impu-
gnarem o pedido^ com juros 

•á-razão-de oito por cento ao 
ano, desde o saque, e mais 
despezas e hunerarios de ad-
vogados e procurador sob pe-
na de serem condenados de 
conformidade cora o § 1.° do 
art. 13.° do Decreto citado, 
segtjindo-se as demais dispo-
sições legais. 

O escrivão d»-4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Presidente do Tribunal do Comercio, 

Sousa Mendes. 

BANCO .COttER-
GAL ;E)E LISBOA 
Previnem-se os Senhores acio-

nistas dèste Banco que o dividen-
do relativo ao 2.° semestre de 
1917 é pago nesta Agencia, ás 
acções que se apresentarem, na 
m ã o -de rb 1/2 %, ou Esc. é$50 
por acção, l ivre'do imposto do 
rendimento. 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 
1918. 

O Correspondente, 
José Tavares da Costa, Sue. 

B- EGISTRADORA compra -
se usada. Carta a este jor-

nal a A. D. 

§8 

00 

m 

" i í l o ç d P e n i n s a l o p , , 
Companhia de segupos 

O S P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S É D E — L a r g o d o C a r m o , 1 8 , 1 .° 
L I S B O A Telefone, C. 3684—'Telegramas: YLDOL 

m principais localidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

S e g u o r s c o n t r a o r i s c o d c i n -
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s c t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

Ferreira & fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

Q u e m a c h o u ? 
O soldado sr. Joaquim -Maria 

Leal, n.° 101, do esquadrão, 
de cavalaria 8, perdeu no passado 
domingo, uma carteira com duas 
notas de 10 escudos, duas de 5, 
duas de 1, uma de 2 e meio e 

duas cédulas de 10 centavos. A 
carteira foi perdida desde a Peni-
tenciaria até a Santo Antonio dos 
Olivais. 'J * Ã® • 

H i s t o r i a U n i v e r s a l 
Livrarias Aill&ud e Bertrand 

LISBOA 

MINISTÉRIO DO TRABALHO 

Direcção Geral da Agricultura 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS FLORESTAIS 

2.a Secção 

M f t T f i D O C H O U P A L 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 7. do proximo 
mês de Março, na Secretaria da 2.a Secção dos Serviços Flo-
restais, na rua n.° 10, porta 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica, de toda a laranja existente nos poma-
res da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezasete horas, 
na Secretaria da referida Secção, na séde da 3.a Zona no Bus-
saco e na casa de guarda da referida mata do Choupal. 

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1918. 
Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

1 m m m M M M & M * 

§í 

fflten Sv£5 

ç r ç u z 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, u.° 25 
Largo de Sansão 

eartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftesidencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que no dia 28 do corrente, nos 
Paços do Concelho, pelas 14 e 
meia horas, ha de arrematar por 
todo o ano de 1918, a barraca n.° 
7, do Mercado de D. Pedro V, 
destinada á venda de bebidas. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis, das 10 ás lõ horas, 
onde podem ser examinadas pe-
los interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 8 de Fevereiro de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

COMPRA-SE Uma casa até 3 
contos de reis. 

Dirigir carta a este jornal com 
as iniciais A. C. C. 

©mpaahia Geral d© Seguros Minerva 
^ Capi ta l 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Séde em Coimbra, R u a ¥ i s c o n d ® da Luz, 8 é D e l e g a ç õ e s , Lisboa e P o r t o 
A g e n c i a s n a s p r i n c i p a i s l o c a l i d a d e s d o p a í s 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agricolas, pecuários, pos-
é é é é é tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos c inundações £ é- é- é- é- é- é. 

M M 
is.Y- -rxA-, ...-i--? • 'i-r •- i^-VííSfíW^^' 

. í. 'ií^M-

n i ir i ' ' ,(, r , i ; ,'•* r, . - i . 1 . i *•„ ' -li 
M I N I S T É R I O D O T R R B A L H O 

l i r e ç ç ã o fieral da Agricultura 
direcção dos Serviços Florestais 
1:1 2 . a S E C Ç Ã O 

| ! j M a t a d o € h o u p a l 
MisW-w* r fl N U M C I O « , 

| Faz-se pubHco que pelas treze hqras dp dia sete do pro-
Jciriio mez ^ i ^ r ç a n a $écretaria da 2.a, Secção 4 o s Serviços 
nõrestail , na fcuá^Número Dez, porfa 6, em Coimbra se pro-
jcéderá ao arrendamento, èm hasta publica, dos terrenos para 
l# |cuHar na Mata do ChoupS, em Gòinfbra.' • ; — 
f f '* AS ^onditSèí para esta arrematação acham-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na Se-

laria da ^|§r»ida Secção e na casa da guarda da mesma 
lllta do'Choupal. " '' . - , / 

Lisboa, 13,ffe Fevereiro de 1918. . 
Pelo Director dps Serviços florestais, 

- ^ t í Julio Mário Viana. 

Ucntiem-se 1.20& pl-
i \ m (!qs matastío Bfê-

íôtarln&a Junto da es-
l\ e a ô quilomctros da 
tacão do caminho de fer-
(desta última localidade, 
f Dfio-se informacfies e 
Htam-se proposías em 

i-a-Houa, na resl-
parà-

i p y u t J i a i f ^ u e s i a 0 P f l -

f f l p iu s to Nunes Plmen-

Seruicos Hunlclpalisadoi 
f loMrií;, 

A Camara Municipal de Coim-
bra recebe propostas até ao dia 
20 do corrente para o fornecr-
mento de':s 

v- Lampadas electricas, suportes 
,e fio- isolado; i ; . 

tubo de ferro galvanisado e 
acessorios; 

tubo de chumbo; vb. 
torneiras de serviço e de pas-

sagem para agua; 
estanho; 
aço redondo e quadrado 
e, outros artigos para abaste-

cimento dos seus armazéns. 
As quantidades a fornecer, ti-

pos e outras indicações estão pa-
tentes na repartição dos Serviços 
Municipalisados (para onde devem 
ser dirigidas as propostas) em to-
dos os dias úteis das 10 ás 16 
horas. .. . ' , 

• Coimbra, 4 de Fevereiro de 

Comercio, mportacão 
e {xportãcao de ma-
s e l e i r a s d e p i n h o s 

• < • • • — 

LISBOA : Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA : R. do Car-
mo, 66, /.". 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LIS6SA, tels 

GOllíBâ̂ íelê; 

\fone-Ç. 1734. 
I gramas, aisMi. 

fone, 622. 
grama, u«sih. 

J , í 
Alfredo Oomes Soares da Sil-

va, bombeiro- voluntário n.° 40 
(chefe da l .a esquadra) declara que 
tendo tomado parte, como bom-
beiro voluntário de Coimbra no 
certamen de bombeiros*que na ci-
dade do Porto se realisou no ano 
de 1915 e não concordando com 
a forma porque o juri fez as cias-
sificaçõès peores, porque é brioso 
leal e digno, entendeu ser do seu 
dever levantar a afronta que lhe 
pareceu ter sido feita á humanita-
ria corporação a que pertencia e 
pertence num protesto publico le-
vantadamente apreciou a injustiça 
do juri. 

É possiVel que nesse protesto 
tivesse havido algum exagerado 
ponto de referencia, mas a verda-
de,è que não foi seu intuito ofen-
der qualquer pessoa e muito me-
nos o ex.mo sr. inspector dos in-
cêndios desta cidade que sempre 
respeitou e respeita tendo em vis-
ta apenas mostrar o seu desgosto 
e aborrecimento por ver a form* 

injusta e pouco escrupulosa como 
foram apreciadas pelo juri do cer-
tamen algumas corporações de 
bombeiros e especialmente a dos 
voluntários de Coimbra, cujas pro-
vas foram as mais aplaudidas. 

Coimbra, 12-II - 918. - Alfre-
do Gomes Soares da Silva, bom-
beiro voluntário n.° 4 (chefe da 1.* 
esquadra). 

AGRADECIMENTO 
Maria Rebelo Calado vem por 

esta forma agradecer, na impossi-
bilidade de o fazer directamente 
por desconhecimento de moradas, 
a todas' as pessoas djue se interes-
saram pela doença de seu chora-
do filho Carlos e que lhe presta-
ram as derradeiras, homenagens 
quando do seu passamento. 

Ao corpo docenfe do Liceu 
Dr. José Falcão, representado no 
préstito fúnebre pelo Ex.mo Sr, 
Dr. Cabral, á todos os; condiscí-
pulos do seu infortunado Carlos 
e a todos quantos o acompanha-
r$m 4 «ultima morada, endereça a 
íxprassão do* seu indelevel reco-
nhecimento. , 

Coimbra, 14 de Fevereiro do 
1918/ 

E d i t a l •o ei 

A comissão administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que até ás 12 horas do dia 28 do 
corrente, recebe propostas em car-
ta fechada para a venda de 380 
frascos de litro'que possue no Pos-
to de Desinfecção» 

Os mesmos frascos podem ser 
examinados no referido posto em 
todos os dias úteis, das 12 ás 14 
horas. . 

Coimbra e Paços do Concelho, 
14 de Fevereiro de 1918. 

O presidente, 
Dr, ÇiizeWo Tamagnini, 

1 

I 

K j 
I s 

"A Colonial „ 
compaMOT^equros 

C T í P I T / I L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra fogo, roubos e tumultos 
Correspondentes: 

eapdoso 8c 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Qanco Comepeial do 
Popto 

Sociedade A m i m a ds Responsabilidade Limitada 
O dividendo deste Banco do 

segundo semestre de 1917 á razão 
de 4 72% ou Esc. 1$80 por acção, 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 da manhã ás 3 da 
tarde em casa do seu correspon-
dente, Basilio Xavier d'Andrade, 
Sucessor, Rua Corpo de Deus, 40. 

TERRENO para edificações. 

Vendem-se 3.000 metros de 
terreno em Montes Claros, pro-
prio para edificações. 

Dirigir ao sr. Abilio Augusto 
Vieira, em Celas. .. 
*W*ENDÀ de prédio. Vende-se 
W uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande qufntal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com paragem do ele-
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua Olimpio Nico-
lau Rui Fernandes — Minerva Cen-
tral. 
A A B R O S I O NETO 

A d v o g a d o 
R U A P A S O F I A , 1 0 1 . C Q I M B S A . 

C O S T A W O T T a 
• Módico 1 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.' 54, 1." 
TELEFONE 534 

RESIDENCIA: Rua Oriental de Montarreis, 19. 

A L B E R T O P I T A 
Solicitador 

Rua Visconde da Lnz, 34, IA 

CONTINUO para club, saben-
do ler e escrever e dando 

abonações. Precisa-se. Nesta re-
dacção se diz. 

TRABALHADORES. Preci-

sam-se 4 para uma fábrica, 
e um de idade que possa servir 
para guarda. Paga-se bem. 

Nesta redacção se diz. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

ESSRlTORlt : Roa V i s u n d e d a Luz, 5 0 , 1 . ' 
RtSIBEIBIA; RMÍiSri Carto», 44 



GAZETA DE COIMBRA, de 18 de Fevereiro de i $ 1 8 

6MPRESTA-SE por hipoteca 
qualquer importancia até 

3:000$00. . 
Nêsfa'redacção se diz. 

ESCADA DE CARACOL 

Com 2 metros e 90 de al-
tura, desmontável, própria para 
estabelecimento. 

Ver e tratar, rua Visconde da 
Luz n.° 75, Coimbra, 

IMPREGADO Precisa-se com 
pratica de escritorio e que 

conheça a praça. 
Nesta redacção se. diz. 

ISCRITURAÇÃÓ e calculo 
comercial, razem-se escri-

tas por partidas simples ou por 
partidas dobradas, assim como se 
leccionam estas matérias rapida-
mente ou segundo o programa 
das estfolas elementares de comer-
cio, garantindo-se o resultado que 
diversos alunos estão obtendo na 
vida pratica. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A. L. C, Rua do Loureiro, 50. 

A VENDA. Na 
easa á rua Venâncio Ro-

drigues n.® 11-A, acham-se á ven-
da urna cama de ferro, um guar-
da-vestidos, uma comoda, mesa e 
cadeiras, que podem ser vistas 
todos os dias das 13 ás 17 horas. 
— M. A. C . 

Precisa se para 
mercearia. Praça do Co-

mercio, 95. 

a vapor . Vende-
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-se na rua da' Moeda, 
n.os 73 a 83. Francisco Ferreira. 

ERCEÁRIA E VINHOS' 
Trespassa-se um estabele-

cimento em bom local, por o seu 
proprietário não poder estará tes-
ta dele. Para vêr e tratar na rua 
da Matematica, 25. 

JILXA de sala. Vende-se 
em pau santo da índia, to-

da lavrada em alto relevo, de gran-
de valor artístico, antiga, estofo em 
seda encarnada e que se compõe 
de 2 grandes espelhos, 2 sofás, 4 
(ladeiras de braços, 12 cadeiras, 1 
meza de centro, 2 etagéres, 1 ar-
mário biblioteca, 5 galerias com 
sanefas, e -2 jarrões grandes da ín-
dia com respectivas pearihas. 

Esta mobilfa foi de Antonio Rq-
drigues Pinto. Pôde ser Vista na 
Quinta do Bordalo, proximo des-
ta cidade, . ,, , i 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo, Rua da«Sofia, 121, 
Coimbra, com quem se trata - • - — — — 
•J£»ÂPAZ. Precisa-se dum com 

o exame do 2.° graxr, de 12 
a 15 anos de idade. -

' Trata-se na Farmacia Silva, Rua 
da^Sofia fi 

IPOGRAFCK ^rec i l a^e : 
nc&sf rêft J*Ç5o sé diz. 

^ F E N D A de pinheiros. Vende-
* se twnigrand« pinheiral que 

dá muito bôa madeira e .grande 
porção de lenhá, no sitio^de Jero-
méTo, limite ttjvila, cie A»çà.. Pa-
ra indicação' dtfl" Iftnjfes e condi-
ções da venda- dirigir-se ao reve-
rendo José da Costa e Silva, arci-
preste e prior de Ançã, 

W E N D E M - S E . fòrção deeu-
1* caliptos e flguns carvalhos. 

Tudo dá boa madeira. 
' ;Quem pretender pode dirigir-

SB á K-M- R. Camelo — AnÇã. 

FENDESSE uma casa .na 'rua 

ta de 4 andares, loja, aguasvfúrta-
das e quintvl. Para tratar, _com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
to esmo prédio dás 15 horas ás 1( 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
FXJNDA REI V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha asado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter ern vista, esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é precise saber usá-las.„ 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o Cuidado na qualidade das fundas e.modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes' de bexiga e outros incomodos 
rena i s . 1 

São ás centenas as vitiipas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade- de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés.„ 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O ' ' 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

^ l i ! 

gar, Maria Bichoa, viuva, pro-
prietária, também de Taveiro, 
em que esta pretende que seja 
considerada nula a escritura de 
doação que Manoel dos San-
tos Calhau e a autora fizeram 
aos reus José dos Santos Ca-
lhau e mulher e Manuel dos 
Santos Calhau Júnior, em 23 
de Junho de 1915, lavrada nas 
uotas do notário doutor Serpa 
Cruz, desta cidade, do prédio 
descrito na conservatória desta 
.comarca no livro B 73, sob o 
n.° 28.925, com o fundamento 
de que o consentimento da 
autora para essa escritura foi 
extorquido por coação exerci-
da pelo doador sobre a mesma 
autora. 

Nestes termos pede a au-
tora que a mesma acção seja 
julgada procedente e provada, 
os reus julgados únicos e uni-
versais herdeiros de seu faleci-
do pai e sogro Manuel Calhau, 
rescindido o referido contracto 
e os reus condenados nas cus-
tas, selos e proenradoria. 

As audiências teem logar 
em todas as segundas e quin-
tas feiras, ou nos dias imedia-/> ' a. •• * 

tos, sendo aqueles feriados, 
pelas 11 horas da manhã, no 
Trjbunal Judicial sito na Praça 
Oito de Maio,' desta cidade. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

CcinpnnSiffl Ihé juros 
Comercio e Industria 

. SOCIEDADE m m k DE ftESPOKSAfilLlDAHE LIMITADA 

Capital: 500:000 escudos 

Efectua seguros sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos, etc. 

'Jh Seguro* marítimos contra riscos 
/A de mar e guerra. 

, « jgtr 
Wf} " Seguros contra fogo com reembol* 
| j M so de prémios no fim dos contractos. 

l i . l lÉese i r to i l f l f lpa i s , coloniase Espanta f i 

, J | U AGEHCIA GEF.Al EM BAMEL8NA: Çalle de SaiitUna. 5 
y > < i m 1 1 PELtBf i^°N0 PBRT0: fa?" riaBnhrersklad8,14: 

i * SÉDE: R. do Arco da Bandeira, 22 ; 

i ... '. L I S B O A • V j^j 

f f L E ^ H E S : OirecçfUl b- J 3 1 2 - ExpiiiHeiteC. H82; 

Endereço teleg. COMPASEGUROS 

Correspondente em Coimbra: 

Q. Granadeiro 
Rua Bordalo Pinheiro, 27, 1.°. 

francesa) 
^r. i ; ; REGISTADAS ÈM 15 PAÍSES 

A todbs os clierrtss deste incomparável preparado, 
-da- mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo^, perfeitamente pratico e imper-

! ceptivW no seu uso, único que não conta uma falha e 
1 de suprema garantia, rècomendí-se que, quando o não 

obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
, J ! a i ? a ' f

t e n h a m 0 máximo cuidado em verificar se rios 
'T hvnnhbs que acompanham as caixas e nos seus rotulos 

vai indicada a séde e rubrica do depositário gerai — 
1 Farmácia J. Nobre - Praça D. Pedro, Lisboa - colo-

cando^se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 24500. Meia caixa de 25 velas 1<?500 

l i ; '?Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36, • 

Éditos de 60 dias 
2." publicação 

Pelo juiso de Direito da 
comarca de Coimbra e earto-
rio do escrivão abaixo assina-
do, correm éditos de sessenta 
dias citando Mannel dos San-
tos Calhau Júnior e mulher 
cujo nome se ignora, residen-
tes que foram no logar è fre-
guesia de Tayeiro, destá co-
marca, e actualmente ausentes 
em parte incerta do Brasil, pa-
ra na segunda audiência pos-
tetiór ao dito praso, ver ofere-
cer a acção que lhes move e a 
José dos Santos Calhau e mu-
lher Mariana dos Santos Tor-
res e Augusto Simões Padeiro 
e mulher Maria José Bichoa, 
proprietários, do referido lo-

Bm 
Ârmazem de azeite, cereais 

e aguardente 
Compra e vende 

JOÃO VIEIRA DA SILVA LIMA 

— . ' V ' f f . i i l i p S » ? ••» í J .í vr.jt 

]osc Piaria dos Santos 
Júnior & I rmão 

C o m i s s õ e s e c o n t a p r ó p r i a 

Armazém de v i n h o s , azeite e b a t a t a 

Adubos, enxofre, sal,-carvão, palha, vinhos, aguardente-
alcool, vinagre, gerópiga, licores 

por junto e a retalho 
Toros de pinho, lenhas e madeiras por )unto 

. • 11 1 • • 
Agentes da Companhia de Seguros Africana 

Segura prédios, mobílias, garáges, fábricas, palheiros, 
cortiças, etc., etc. Seguros^agricolas. — _ 

Seguros contra tumultos e gréves 

T e r r e i r o d o M e n d o n ç a , n . d 1 5 a XT\ 

^ ^ e o i m b r a 
Telegramas ZÉPADILHA.—Telefone n.° 

bivib 5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 Í X , , 0 : 

C O I M Í B R A 
Reallsam toda a espécie de operações bancarias 
C O M P R A M E V E M D C M : 

> , — * an li "íc 'Tijii t*jri0.7(j. ^83',', 

c o u p o n s 
p a p e i s d e c r e d i t o 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 

D E P O S I T O S ã ordem e a p r a s o 

I E 3 E |] 

S u m n e r $ k C . 
S U C E S S O R E S 

DE 

B a p t i s t a , F i l h o 
Escritorio 

ÂvBBída da L i H l e ,29 a 37 
Telefone n.° 184 

=»=i= 
Enderéço telegrafieo 

Jámmm 

;. Jardim do Tabacò, 19 a 
Telefone 

Espec^lidade em electricidade aplicada a terftòs os ramos 

Instalações electricas de Iluminação e força motriz . 

.K! 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por «ágenlttoiro especialista 

Lampadas.electricas " P o p e , , de todas as voltagen& e forças 
Eleyadorés electricos para passageiros, targa, efe., de " Waygood,, 

Maquinas para industrias, agricultura e coloriias' 
. — — Fundição de FERRO e B R O N Z ^ • 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a óleo cru, etc . ,de UKEIGHLEY„ 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha F o s t e r . ? 
Enfardadeiras a vapor e à gado + f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , : 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e 
( M i s l i 

t T - Desnatadeiras e batedeiráá " G L O B E , , 
Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de íerro para tracção mecanica 
— T e anin>al, relhas,, ferragens, etc. — ,. ••«:. ; —— 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de; quedas de agua por turbinas e rodas hidráulicas 

Maquinas feitas e montagens completas defabricas 
4 4- 4 de MOAGEM, CERAMIÇA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4.4. 

Moinhos • prensas para tfiQfiRES de azeite 4. Esmagadores de Uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de ftfrar, limadoras, 

maquinas de fresar, maquinas de atarracar, tarraxas, etc. - •• 
Ácessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
pieadeiras e mais ácessorios para fabricas de moagem, tubagem e ácessoriosf etc,, etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabaifaos de construçSo mecanica e c M f j 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s < 3 R A T I S . s 
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gas e cobertores novos, que deviam es-
tiar em serviço. { 

N&nca a Cambra Kfuniciptfl de Coim-
bra recebeu quatquer Comunicação so-
bre as condições pouco higiénicas -em 
que si encontra a cadeia, de que apenas 
teve conhecimento quando, ha dias, deu 
posse ao novo carcereiro. 

Em virtude da gravidade do assunto 
resolveu-se proceder imediatamente à 
beneficiação e desinfecção do edifício re-
ferido. 

Ponham os olhos nesta expo-
sição que deve merecer toda a fé 
e tem toda a autoridade. t 

Não ha quem entre no Cadeia 
de Santa Cruz que não venha de 
lá profundamente consternado pe-
lo estado a que se deixou chegar 
aquela prisão. 

Em nome dos sentimentos de 
humanidade que devem existir 
até para os criminosos, nós supli-
camos que se faça quanto antes a 
mudança dos presos para a Ca-
deia Nacional e se proceda a uma 
rigorosíssima desinfecção àquele 
foco de imundície. 

Haja caridade! 

Tenente-coronel Sousa Araujo 
O ilustre comissário de policia 

o tenente, sr. Adelino da Costa 
Rego, tendo em atenção o. apêlo 
(eito pela Gazeta de Coimbra e 
apreciando o gesto nobre do di-
gno inspector de policia sr. Euri-
co de Campos, mandou em» or-
dem de serviço, que o retrato do 
tenente-coronel sr. Augusto Can 
dido de Sousa Araujo fosse de 
novo colocado no logar donde ha-
via sido apeado. 

E' justo que se mantenha in-
delevel a homenagem prestada 
por uma corporação a quem tan-
tos serviços lhe prestou e que pa-
recia pretenderem ofuscar-se. 

Testemunhamos, pois, a s. ex.* 
o nosso agradecimento por nos 
ter atendido e fique s. ex." certo 
que -só procedeu de forma a me-
recer gerais aplausos. 

Na guarita do posto dos Arcos do 
Jardim apareceu morto o vigia n.° 4, An-
tonio Gonçalves Julião, que ali se encon-
travam de serviço. O. infeliz foi,acometido 
de congestão, sendo o cadaver conduzi-
do para a morgue. 

A comissão administrativa do muni-
dpio de Cantanhede, representou ao sr. 
governador civil, solicitando-lhe a sua 
iBterferençia juBtodo.sr. ministro do co-
mçjçja no sentido de obter que a pedra 
britada que se encontra ao longo da es-

trada nacional seja metida em caixa. 
- ' . , • - , : . / . 

Deixaram <)e, fazer parte da direcção 
da Associação dos Bombeiros Votu.ita-
rioi õ» srs! Paulo Evaristo. Alves, Anto-
nio da Silva Cabral e Hermano ivibeirõ 
Arrobas. 

, V 

.-ob-2')i S eoííéiJ 9b tiif,vzs m 
n Rçalisoju se i)o dorningo> no sa-

láo nobre dos Paço? Municipais, a 
assembleia geral da Sociedade, de 
Defeza e Propaganda de.Coimbra 
para discussão do relatorio da ge-
rencia de 1916 e 1917 e eleição 
dos corpos gerentes do seguinte 
biénio. : m, • -yc, . ii 

Foi-nos grato ver ali uma nu-
merosa e escolhida assistência, si-
nal de que muitos socios com 
preendem a necessidade de dar 
vida a essa agremiação, que ha se 
te anos vem trabalhando não só 
pelos interesses e progresso desta 
cidade, nlaS da sua região, sendo 
para assim dizer uma sentinela vi-
gilante pronta a solicitar justiça 
sempre qu,e os inimfgos de Coim-
bra, que infelizmente não rareiam, 
a querem esbulhar do que lhe per-
tence, e reclamando para ela tudo 
quanto tenha direito a pedir. 

Em Coimbra, e provavelmen-
te acontecerá o mesmo nas outras 
terras, muitas sociedades morrem 
por falta de quem' as sirva; aban-
donando os socios as eleições, que 
quase ficam -desertas. Deste facto 
resulta, como é natural, não serem 
esçplhidos os mais competentes 
nem os mais Solícitos piara bem ad-
ministrar essas sociedades. As fu 
nestaí. consequências que disto re-
sultam não se fazem demorar e 
dentro de pouco tempo os socios 
vão faltando, ás receitas vâo-se in-
duzindo,, até que essas agremia-
ções sucumbem por falia de ele-
mentos de vida. 

• A Sociedade dtí Deffeza e Pro-
paganda de Coimbra, no* domin-

go uUyno,..não só mostrou que os 
socios se interessam por ela, mas 

.que se, cojaapr«endfi>bem a neces-
sidade da sua existençja. Multo 
tem ela conseguido já., Seria mes-
mo Ottia injustiça-' riào reconhecer 
os seus boris serviçds prestados 
durante os seus sete artós de vida. 
Pela.^c>ssa parte Dão regateamos 
louvores; a.todo's, que a teem Sa-, 
bidp dirigir desde a si*a fundação 
até a6 presente. , : ^, 

f s .O.jiugjerp de . 204 factos;. que 
votaram na eleição de domingo é 
prova de ĉ ue não fajtará <|uem 
continue »«firfáf às d i r e c » ^ J&t-
ta bétn desempenharem â?ua"fíE-
ródrtntalp;^» • 3 

Disoutlu^se o relatofi^^a ga ) 
rencia finda, usando da palavra osí 
srs. drs. Ambrosiq Neto, ftfanuel 
Braga, Sanches da Gajtfa, C à í v # o i 
tycas e Alrtieidà'e Sousa, defenden-. 

;tjò e$té, cottiO. vice presidente da 
:jjirec£âo cfcsàante, os atos da mes-
Ima nos pontos a que se referiram 
Os dois primeiras e que náp sáo, 
deçerto, de natureza a escurecer 
Os serviços' prestados peia direc-
ção da gerência de 191Õ -1917. 

ASocíedade de Defeza de Coim-
bra tem -nos seus estatutos bem ex-

' pressa a disposição de não se ocu 
P%r de assuntos de ordem politica 

TOU religiosa, e oxalá que ela, seja 
mantida, escrupulosamente. E in-

e 
de Coimbra 

dispensável e cada vez sé torna 
mais preciso que ela exista e se 
cumpra. Infelizmente é de politica 
que mais se trata em Portugal, 
sem se importarem que ela tudo 
estraga' como o bicho da traça. 
Para se organisar a lista das ge 
rencias dessa sociedade tem sido 
preciso atender á cor politica dos 
que as compõem, para que ne 
nhum partido tenha maior repre-
sentação do que os outros. Se não 
§e fizesse tanto caso da politica no 
nosso país, nãp se atenderia a essa 
circunstancia, e seriam escolhidos, 
apenas os que tivessem melhores 
condições para bem servir, com 
ordem, com zelo, com acerto e na 
melhor concòrdancia de ideias. 

A discussão a proposito do re 
latorio foi acalorada/Seria melhor 
não ter tocado em alguns pontos, 
mas da discussão nasce a luz e dis-
cutir é sinal de vida. 

Alem dos sociçs que já men-
cionamos, usou em primeiro lo-
gar da palavra o sr. Francisco Go-
mes Teixeira que se referiu á ne-
cessidade da Sociedade de Defeza 
ter casa própria, em boas condi-
ções, porque a suà instalação nâo 
corresponde, em amplitude, ao 
avultado numero de socios que 
tem. Quer o sr. Teixeira que se 
faça um emprestimo para adqui-
rir terreno para eésa edificação, 
para a qual já é uma grande aju-
da de custo a avultada renda que 
se paga. 

Este assunto merece ser pon-
derado e talvez dentre da própria 
sociedade se possam,obter os fun-
dos para-esse fim, visto os encar-
gos do emprestimo acharem-se de-
vidamente garantidos pelo prçdio. 

Os corpos gerentes eleitos são 
<£>&• st^iiUÇftesfcOv| ,/, X)211 j ff í 1 

Assembleia geral — Presidente, 
dr. Fernando d'Almeida Ribeiro; 
vice-presidente,4r- José,Falcáo RU 
beiro; 1.° secretario, dr. José Go-
mes pa0desy2t? ;$ecf^ta?io, João 
Marques Penligão Júftior"; vice-
secretario, Antonio? Augusto (Gar-
ciâ  d'Andrade: 2.° vice-seçretario, 
Augasto-Otmçalvésf e S i ^ a í p 

Direeçãe -T Df. AJ»aautl J. Go-
m f i Braga, dr, João Ambrogio Ne-
to, (Jrijoaquim Fernandes San-
tos,; Pedfo Ferreira Dias Bandeira, 
dr; Anselmo Ferraz de Carvalho, 
Antonio 'Márqbes, Manuel das Ne-
ves Baráta,-efectivos; Hermínio de 
Mpyra e Sá, Francisco Mendes da 
Silva, Joaquim Rasteiro Fontes, 
suplentes. ,.. . 

Conselho financeiro — Çrâncis-
co Vilaça da Fonseca, Delmiro Ani-
bal de Lima, José Pinto Alves Gui-
marãis, José M. Mendes d'Abreu, 
Cassiano A. Martins Ribeiro. 

Cotiselho consultivo — Albino 
Caetano da Silva, dr. Manuel Lo 
pes de Quadrosj dr. Augusto Joa-
quim Alves dofe Santos, dr. Fran-
cisco Mirártdá da Cósta Lobo, dr. 
josé Rodrigues d'01iveira. 

Cadeia de Cruz 
Carradas de razão temos nós 

em ter vindo muito tempo a 
(ifecjámar a mudança dos presos 
da Cadeia de Santa Cruz para a 
Cadeia' Nacional, em virtude do 
estado repugnante e vergonhoso 
em que se encontra aquele edifi-
çio,', que n^o» pode continuar a 
servir de prisão sem grave risco 
que ali se desenvolva alguma epi 
demia. . :. fA NB a I(> SDKIH 

Vem dar-nos razão e justificar 
•^Henàmente as nossas reclamações 
à seguinte nota oficiosa da Comis-
«isa!Administrativa Municipal: 
S! A Comissãd Administrativa do Mu-
nicipio de Coimbra julga do seu dever 
ánfotmar o. publico, do estado de verda-
dÁira imundície em que encontrou o-edi-
pUo. da cadeia e das circunstancias mi-
Setdv&s m que vivem os presos nela 
tiUtrnados. 

para çue se avalit tem 4o f f t o te 

-infecção que a cadeia de Coimbra're-, 
presenta para a cidade, e para ge gui-
sar da falta de caridade que tem havido 
para com os presos, a referida Comis-
são expõe o seguinte sudário de mi-
sérias. 

a> Dentro do edifício existem carra-
das de detritos de varias especies, em 
putrefacção, que emitem um cheiro pes- , 
tilencial. . | 

. b) As enxergas, cobertores e roupas 
dos presot estão cheias de piolhos, não 
se lhes podendo tocar sem que se fique 
logo coberto dos referidos parasitas. 

c) Os pavimentes das celas estão 
cheios de buracos e as paredes Cobertas, 
de porcarias e desenhos variados. 

d) Ausência de portas interiores nas 
janelas de alguns dos quartos, de modo' 
que o vento e a chuva neles teem entra-
da franca. 

A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio faz esta declaração para que as 
responsabilidades dos factos caibam a 
qtlém de direito, pois nos orçamentos 
municipais se encontra irerba com des-
tino à'limpeza e higiene dò eaificio, e 
em deposito, na cadeia, kxbtom enxer-

JomUras m mm 

Orfeon Aeademico 
O Orteon Académico de Coim-

bra, nobre de tradições, tendo res-
pondido com ardor aús reptos com 
que algucm, destituído de Senso, 
tentara emDargar-lhe os passos com 
que trilhara já o caminho glorioso 
da sua historia, mais uma vez ul-
trapassou a barreira do pretendi-
do insucesso com que fantasiaram 
tolher-lhe os passos. São as suas 
tradições, fortificadas no proprio 
centro de; Paris ónde ainda ecôam 
com saudade as canções que a al-
ma dos académicos conimbricen-
ses fez vibrar com entusiasmo e o 
animo ainda ardente da nova aca-
uemiá, qúe nâò podiam permitir' 
que fenecesse o nobre desidera-
tum dum punhado de académicos. 
Foram venciaas as principais aspe 
rezas e o orieorç saíçá em breve em 
excursão a Lisboa e ao Algarve 
É seu hábil '-ensaiador dirigente o 
sr. dr. Elias d'Aguiar que se tem 
empenhado para que o orfeon não 
desmereça da antiga consideração 
a que foi elevado. 

Todos os orieonistas teem a 
animá-los a ardente mocidade que 
os levou a cantar no orfeon para 
honra da Academia, 

Honra ao orfeon que mais uma 
vez se levanta entusiástico a erguer 
a velha tradição da primeira aca-
demia dó país. 

« MOREIRA JÚNIOR 

Urr» l i v r o 
Um dos espíritos mais vtvos e re-

quintados das gerações de hoje da nos-
sa terra, ao mesmo tempo poeta e eru-
dito, acaba de lançar á luz da publici-
dade um livro belo de erudição e arte. 
O livro intitula-se Renascimento Portu-
guês, sub-intitula-se Clenardo e o seu 
autot chama-se Qonsalves Cerejeira. 

E" um estudo magistralmente pen-
sado, onde se esculpe no mármore de 
uma prosa mascula e vibrante o perfil 
de um máximo vulto: Clenardo, um flo-
rentino daquela linda Patria do amor 
e da beleza. 

E' mais. E' um quadro onde se pin-
cela em manchas de agua forte a socie-
dade portuguesa naquela quadra da 
historia em que Clenardo a confieceu e 
a sentiu. 

Que Clenardo conheceu e sentiu a 
vida portuguesa naquele periodo do sé-
culo XVI, coroado de ouro e de glo-
ria •. 

E esse florentino ju'gou-nos pelo 
seu talento e pela sua pena, julgou-nos 
na nossa maneira de ser, julgou-nos na 
nossa própria e natural expressão. 

Ha quem diga que foi demasiado 
pessimista nos seus julgamentos. Foi-o 
decerto, se ser pessimista é dizer a ver-
dade, sómente a verdade. 

Pois bem. O sr. dr. Gonsaives Ce-
rejeira evoca-nos o vulto de Clenardo, 
vinca-lhe o perfil, tece-lhe homenagem, 
defende-lhes as ideias. 

E sabem como o faz? Fd-lo com 
uma infinita erudição, com uma infinita 
arte. Fd-lo com uma prosa onde não 
raro ha sintilações de ritmos e de me-
lodias, fd-lo com uma linguagem onde 
ha vigor, artificio e génio. 

E' por isso que eu na minha humil-
dade, considero o sr. dr. Gonsaives Ce-
rejeira um erudito e um poeta, um sá-
bio e um artista. Também o foi Clenar-
do, também foi sábio e artista. 

E quer-me parecer até, que entre 
Clenardo e Cerejeira vive uma intensa 
analogia de alma, de saber, de talento, 
de pensamento, 

As minhas palavras morrem e es-
quecem breve. Mas o que não esquece 
e não morre è este livro que venho de 
lhes falar. 

E sabem porquê? Porque ele alem 
de tudo é um livro do passado... é um 
livro de recordação. 

Luiz A. D E O L I V E I R A G U I M A R Ã I S 

L i m p a n d o a c i d a d e 
Relação dos presos que desta cidade 

foram para Lisboa donde seguirão para 
a Africa: 

Florindo dòs Santos Piogo, de 26 
anós, do Arieiro. Tem 9 prisões por 
furto. 

Joio Henriques, o Peeante, de 29 
anos, de S., Romão, Santo Antonio dos 
Olivais. Tem 9 prisões por furtde 1 por 
vadiagem-

José dos Santos Brito, o Zé Pechata, 
de 30 anos, de Coimbra. Tem 32 prisõès, 
Sendo 17 por agressão, 14 por desres-
peito á autoridade e l.por furto.. 

Joaquim, da. Costa, de, 20 anps, da 
Rocha^ Nova. Tem 5 prisões por fttrto. 

Sebastião d os Santos, o- Malícia, de 
17 anos, de Coimbra. Tem 5 prisões por 
furto. 

Arnaldo Marques, de 16 anos, de 
Coimbra. Tem 12 prisões por furto e 4 
per vadiagem. 

Antonio Pedrosa, de 15 anos, da Fi-
gueira da Foz. Tem 8 prisões por furto e 
2 por vadiagem. 

Augusto Alves Barata, de 18 anos, de 
Coimbra. Tem 6 prisões por furto e 2 
por vadiagem. 

Antomò Rodrigues, de 19 artos, da 
Aveleira. Tem 8 prisões por vadiagem e 
1 por furto. 

João Rodrigues, o Mucela, de 42 
anos, de Coimbra. Tem 3 prisões por 
vadiagem e 2 por furto. 

Antonio Maria d'Almeida, o Salva-
dor, de 25 anos, de Vale Meão. Tem 2 
prisões por furto e 2 por desordem. 

João ^lves, o João d'Aveiro, de 42 
anos, de Coimbra. Tem 2 prisões por 
furto e 1 por vadiagem. 

Lucas Cerveira Nunes, de 47 anos, de 
Coimbra. Tem 2 prisões por furto e 2 
por vadiagem. Jã foi condenado a pena 
maior e por duas vezes entregue ao go-
verno. 

Mário Ferreira, dc 24 anos, de Coim-
bra. Tem 7< prisões por vadiagem e 1 por 
furto, sendo por duas vezes entregue ao 
governo. 

Manuíl d'Almeida, de 32 anos, do 
Tovim. Tem 6 prisões por furto. 

Para-seguirem o destino destes já se 
encontram mais 12 vadios nas esquadras. 

Apreensão de farinha 
A Camara Municipal já tomou conta 

do vagão de farinha que, á ordem do sr. 
governador civil, foi apreendido na esta-
ção do caminho de ferro, pois vinha á 
consignação daquela autoridade que dis-
so não tinha conhecimento. A farinha, 
ao que nos consta, ainda não foi recla-
mada pelo verdadeiro destinatano. 

"A Resísteacia, , 
Po* ordem da autoridade ioi suspen-

*0 O nosso colega locai A Resistencia. 

0 Carnaval DO GUIO M I E 
Na segunda feira de Carnaval 

deu-se um magnifico espectáculo 
rfo Colégio Portuguêls, situado na 
Quinta de Santa Cruz. Era um 
sarau dramatico levado a efeito 
pelas alunas internas, que se des-
empenharam perfeitamente do seu 
papel. 

A sala achava-se esplendida-
mente ornamentada e muitas se-
nhoras, muito antes da hora do 
espectáculo, davam àquele am-
biente festivo a nota elegante das 
suas toilletes caprichosas. 

O programa constava de nú-
meros lindíssimos de musica e 
de algumas comedias leves, ligei-
ras, interessantíssimas, que cons-
tituem, por assim dizer, uma es-
plendida maneira de educar o es-
pirito das creanças. 

A comedia Sarar por medo, 
t?ve uma linda e encantadora in-
térprete na menina Maria Adelai-
de Cardoso, no papel de Rosa, 
creada de sala, dizendo com uma 
certa naturalidade e graça. 

O casamento da boneca, poe-
sia recitada pela menina Helena 
Camelo, foi interessantemente de-
clamada. 

A menina Manuela Maria Bar-
reto Barbosa, recitou, com a gra-
ça e a ingenuidade natural da sua 
edadè juvenil, a poesia Queria ser 
senhora. 

Os coros pelas alunas estavam 
esplendidamente ensaiados princi-
palmente da canção portuguesa 
A chuva, de Fernando Moutinho, 
e o Aroma e Ave. 

As alunas ouviram vibrantes 
aplausos.. • 

A comedia Isabelle ou la jeune 
instrutice, foi muito bem condu-
zida, vencendo as alunas, facil-
mente, as dificuldades da pronun-
cia franceza. 

Emfim, o programa era todo 
assim, composto de belos rtume-
ros, que mantiveram a Selecta as-
sistência efn continuo e franco 
bom humop. 

Todas as alunas se desempe-
nharam admiravelmente, sendo-
nos grato registar a maneira co-
mo a directora do*Colegio Por-
tuguês sabe dar ás suas subordi-
nadas algumas horas alegres de 
recreio e de instrução Artística. 

A festa foi interessantíssima, 
abrindo e fechando com o hino 
do Colégio, cuja musica é cio dis-
tinto violinista Raul de Campos e 
cuja letra é do magnifico * poeta 
Augusto Casimiro. ' V , 

.Agradecemos a amabilidade 
doveonvite e a gentileza com que 
nos , tratou a sr.a D. Josefina, que 
foi incançavel para que aquela 
noite constituísse um motivo de 
orgulho para historia brilhante 
daquela casa de educação- e en-
sino. -j 

Ecos da sociedade 

Ás Almas da Conchada, numa das 
ultimas noites, foi agredido por 7 indiví-
duos, José Maria Patrício, da Pedrulha, 
que recebeu um ferimento na cabeça e 
varias contusões pelo corpo. 

Posse dos novos corpos gerentes 
da Sosiedada de Defeza 

Realisou-se ontem á noite o 
acto de posse dos novos corpos 
^erentió uu Soe edade de Defeza 
e Propaganda, que decorreu ani-
madíssimo e com bem acentuado 
brilho. 

Falaram, dirigindo palavras 
muito lisongeiras para a nova di-
recção, os srs. drs. Almeida Ribei-
ro, Almeidá e Sousa, Carvalho Lu-
cas, etc. 

Agradeceu o sr. dr. Manuel 
Braga, em nome da nova direc-
ção, tendo para com o sr. dr. Al-
meida e Sousa referencias sobre-
maneira amaveis e justas. 

Ao acto assistiram pessoas de 
todas as classes sociais, predomi-
nando o comercio, a industria e a 
propriedade. 

No proximo numero faremos 
mais largas referencias ao acto. 
Hoje, é ttrde. 

ANIVERSÁRIOS 
Fazem anos: 
Hoje, ai sr." D. Lelia Pessoa Dsna-

to, D. Laura da Costa Dias è D. Maria 
do Ccu Alves de Sousa Vieira. 

Na sexta-feira, a sr." D. Virgínia Ju-
lia Castilho d'Albuquerque.. 

Brincadeira que causa 
uma morte 

Um grupo de carregadores 
da estação de Coimbra, entre os 
quais se contava João Manuel, de 
18 anos, desta cidade, no ultimo 
sabado entraram de brincadeira 
com o seu colega, João Inácio, 
de Alfarelos, qye se encontrava 
na cama. 

Desesperado com a imperti-
nência dos seus colegas, o Inácio 
arremessou uma bengala para o 
grupo indo ferir na palpebra es-
querda com a ponteira, o João 
Manuel. 

Socorrido este, foi o ferimento 
suturado com dois pontos naturais. 
Como o seu estado, se agravasse 
foi a vitima conduzida para o Hos-
pital da Universidade onde fale-
ceu ontem, pois sobVeveíu-lhe a 
meningo-encefalite. Í 

Dr. Costa Lobo 
Este ilustre professor da Uni-

versidade de Coimbra ainda este 
mês vai realisar a Madrid uma con-
ferencia a convite dum grupo de 
homens de sciencia de Espanha. 

A conferencia ultimamente pro-
nunciada pelo sr. Dr. Costa Lobo, 
na Sala dos Capelos, já está im-
pressa. . 

Lei de separação 
Representação dos catolicos 

de Coimbra 
Por ser um notável documento 

em que se definem as reclamações 
dos catolicos perante a anunciada 
reforma . da lei de separação, pu-
blicaremos no proximo numero 
a representação dós catolicos da 
diocese de Coimbra, dirigida ao 
sr. Presidente da Republica, en-
tregue na ultima semana ao sr. 
governador civil deste distrito por 
um grupo de distintas senhoras 
desta cidade. 

"sirO tínJP^^f^"' 
A, 'Companhia dos Fosforos 

qui? aumentar o preço e pede 
que danunçiem os que uzarem de 
acendalhas para lhes ser aplicada 
a competente multa; mas ninguém 
se importa que essa mesma Com-
panhia venda fosforos ordinaris-
sipips que perdem lojjo a cabeça 
e não podem ser apro.veitodas, e 
com as caixas sem o numero de 
fosforos Jegal. 

Para isto é necessário que se 
abram os olhos e que o governo 
faça acabar com o abuso. 

Daqui a pouco não se ganha 
só para fosforos! 

«Quentes e bôas. . .!» 
É o titulo duma revista em 3 

actos, cuja reprise se realisou no 
ultimo domingo no Grémio Ope-
rário e da qual é autor o sr. |osé 
Ernesto Donato. 

No proximo numero nos refe-
riremos maip detalhadamente a 
este espectáculo, pois a falta de 
espaço inibe-nos de o fazermos 
no presente numero. 

Pela Imprensa 
Recebemos a visita dos nos-

sos colegas Alvorada, dos estu-
dantes do Licêu desta cidade, e 
o Figueirense, que se publica na 
Figueira da Foz. Desejamos-lhes 
muitas prospêridades. 

— Completou mais um ano de 
existencia o nosso ilustre colega 
d? capital A Opinião, a cuja re-
dacção apresentamos as nossas fe-
licitações, desejando-lhe inúmeras 
prosperidades, 
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é ér tais, cristaU, contra roubos,^gMvcsj t u m u l t o s i n â n d a ç õ e s # é. ^í . s§t 4b-

O ponto f ra to í Prior, ao rundo da rua ui-
ríTka, ,ufii rés-do-chão, e um pri-
íhçiro.saudar, também se arrenda 
na estrada de Lisboa 2 rés-do-
chão e 4 primeiros* andares;'tam-
bém se arrendam ao cimo dá 
volta das calçadas, 2 rés do-châo 
com 3 divisões, para 1^500 ^òr 
mês, todos estes prédios são' no-
vos. MPI j 

Quem pretender de qualquer 
deles, trata-se com seu dono, Joa-
quim Mendes Coimbra; rúa Eduar-
do Côelho n.° 56 a 60. '• ••'' 

ARBEARIA. Toinou-de tres 
passe a Barbearia Popular 

ao Calhabé,.o sr. Aurelio Domin-
gos Patrício, que espera merecer 
o auxilio que os Ex.moí frequenta-
dores despensavam ao seu. antigo 
proprietário. f « <•!;.. 

f ASA. Vende se um prédio de 
casas, novas e construídas?, 

com bom quintal e agua canalísâ-
da, sita na rua de Montes Clarete, 
letra V. Para tratar com João AÍ-
ves Barata, 12, rua Eduardo Coe-
ho, 14. ' 

£ * O N T I N U O para club, saben-
v do ler e escrever e dando 
abonações. Precisa-se. Nesta re-
dacção se djz. J 

O b i t u á r i o 
JllSTINIANi) F. DA FONSECA 

Faleceu nesta cidade o nosso velho 
amigo sr. Justiniano Fontoura da Fonse-
ca, proprietário, desta cidade, onde era 
justamente cofisiaerádo. 

A morte do sr. justiniano da Fonseca 
foi muito sentida, pois o saudoso extin-
to era dotado de um caracter excetefite. 
Deixa -viuva,; a sr.a D. Ismenia Ferreira 
da Fonseca, a quem apresentamos as nos-
sas sentidas condolências é' bem assim a 
toda a mais familia enlutada. 

JOSÉ M. DE VASCONCELOS 
Na sua cas^ de Santo Antonio dos 

Olivais: faleceu o sr. José Maria de Vas-i 
concelos, que foi proprietário dá alfaia-
taria Paris em Coimbra. • 1 

As nossas condolências. ( ' 

JBSÉ OA MATA CALISTO 
Suitidou-se em Lisboa, desconhecen--

•do-se os motivos do infeliz rfioço, o nos-
so querido amigo José Duque da Mata 
Calisto, irmão do sr. dr. Diamantino da 
Mata Calisto, noí,ario nesta cidade. 

José Calisto era oficial do nosso exer-
cito e tinha-sc oferecido, voluntariamen-
te, para partir para a França. Contando-
ainda 20 anos de idadi:, José Calisto era, 
por assim dizer, um legitimo orgulho da. 
sua familia, que o estremecia, porque 
sempre soube cumprir, com as. melho-
res classificaç&es, os seus deveres de e s -
tudante. : 

Nunca poderemos esquecer as horas 
de cOlívivio que com èle tivemos numa 
camaradagem alegre e ruidosa durante os 
anos que comnosco andou pelos bancos 
do Liceu e da Universidade. 

Dotado de excelentes qualidades de 
caracter e de coração, José Calisto em 
todos os amigos, em todos aquêles que 
conheceram de perto a sua alma diaman-
tina, abriu profundas saudades que ô 
tempo não ha de conseguir apagar ja-
mais. 

' Era um magnifico sportman e com-
nosco em alguns desafios de foot-ball 
evidenciou as suas belas qualidades de 
inergia e de resisíetlcia fisica. 

A seu irmão Decio lda Mata Calisto e 
a sua familia enviamos as nossas since-
ras condolências, testemunhando-lhes © 
nossô 'rrtais profundo pézar pela perda 
daquele que foi em vida um dos nossos 
mais predilectos .amigos e um dos mais 
generosos que conhecemos. 

Alvaro de 
Retomou a sua clinica 

Cohsultasno Hospital. I ás 3. 
Residencia: R. ás Tomar, 5. Tfelef. 51 , 

A Camara Municipal vai pôr a'con-
cursó a escola mixta de Hòmbres. t! ; 

f Sport' 
A J o i de ser inauguradojç> cam-

po de jogos dn Associação Acadé-
mica, no Pàrcjúe de Santa Cruz,, 
rfeàlteani-se ati no sábado e domin-
go proximos/dois desafioáde fúâ t 

entre oâ teáms daquela Asso-
ciação e os do Império Foot-Ball 
Club de Lisboa. 

È' coisa bem averiguada que 
o empobrecimento do sangue com 
cide com o desarranjo da maqui 
na humana. Causa e efeito. A 
perturbação, consoante os indiví-
duos, manifesta-se de maneira di 
ferente, e dirige-se particularme.n 
te ao seu ponto fraco. - Em uns 
desses indivíduos, torna-se mais 
acentuada do lado do aparelho 
digestivo: Itoutros, vai afectar prin-
cipalmente os orgáos eliminado 
res, fígado, rins e intestinos: nou 
tros ainda, a perturbação faz-se 
sentir por meio de enxaquecas, 
vertigens, perda da memoria, si 
nais de que o cerebro se encon-
tra atingido. Na maior parte dos 
doentes, a perturbação torna se 
geral e pode dizer se: Tudo vai 
de mal a peor»' Que o sangue 
recupere a riqueza da sua compo-
sição, e verificar-se-ha imediata-
mente que os incomodos desapa-
recem, que tudo entra na ordem 
pouco a pouco. O meio mais se-
guro de tornar o sangue rico e 
puro, é tomar as Pilulas Pink, 
medicamento que foi-justamente 
para esse fim preparado, e que 
tem dado sempre excelentes re-
sultados. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4,-?400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e,Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103, 

A S T H M A T I S O I 

Desanimados ! 

:<Por"éscriturá publica feita no 
notário José Ferreira,- em 15 do 
Corrente, fòi' ãissolvida^a^ociédá1 

de comercial desta praça, de Bas-; 
tos & Costa, ficando todo o activo 
è passivo a càrgõ do socio-sr. José 
Nunes da Costa, que continua a 
uzar da mesma firma e ramò de 
•negocio. * ' J" T ' J -

Agradecimento 
António d'Almeida Ferraz e sua 

mulher Joséfá da Silva Ferraz, agra-
decem muito reconhecidos a todas 
a*s pessoas que se dignaram acom-
panhar é ultima'moràda seu que-
rido ff lho José da Silva Ferraz e 
bem assim a todas as pessoas que 
se 'interessaram pelo seu estado 
durante a doeriça qUe o ViCtimou. 

Não podem também deixar de 
patentear bem publicamente o seu 
reconhecimento para dora os ilus-
tres, clínicos desta cidade srs drs. 
Luiz Rosete e Armando Leal Gon-
çalves, que foram duma dedicação 
em ^ítremo para debelar o terrí-
vel mal que victimou.o nosso sau-
,do?o filho. 

Tornamos também extensivo 
esfe especial agradecimento ao sr. 
Antonio da Silva Reis e sua esposa. 

Seta Opio nem- Worphíaâ* • 
oít/tj-i>" m í u v i J * ^ cm 

i; I n s t a n t e he» me n ta .! >\ 
Cada anno tnlinarea de doentes , 
. B. rOUUÈ, BI.OTTIÈRB & CH t, lui flomta»/», Par/^. 

B H N C O G O A E R -
V C l A L D E L I S B O A 
:: Prevmem-se os Senhores acio-

nisías deste Banco que o dividen-
do relativo ao 2.° semestre de 
1917 é pago nèsta Agencia, ás 
acções que se apresentarem, na 
razão de 6 1/2 °/o, ou Esc. b | 5 0 
por acção, livre. 4q. imposto do 
rendimento. 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 
1918. , 

O Correspondente,, • 
Jose Tavares da Costa, Sue. 

W E N D E M - S E duas grandes de 
* ferro de 2,ra70. Nesta re-

dacção se diz. 

T^^mãmà^ t i 
Em todas a* pharnwcia? ou rio deposite gorai 
J. OEUSAHT, 15, rua dos Sapateiros, Lhbn.i. 

franco de perla comprando S trsuco< * 

c o s r a MOTTO 
M é d i c o • 

K c P o n i o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, !." 
TELEFONE 534 

ÍIESIDÉHÍÍA: Rua Orienta! da Montarroio, OS. 
m 

£ o s m ú m 6 ' f â m 
8 

Recebem se propostas em car-
ta fechada até aó dia 3 de Março 
proximo para a construcção dun. 
grupo de casas na quinta tío Ex.m0 

Sr. Dr. José Rodrigues d'Ôliveira. 
A planta, detalhes, condições 

e medições, encontram-se na Far-
macío Douoto, todos os' dias uteiS 
das 8 ás 21 horas onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

remando Lopes 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Hua Visconde da Luz, 50,1.° 
RESIDEHSIA: Rua Fedro Carnoso, 44 

jGraades majes: 
Grandes remadics 1 

Moléstias de pele. 
sifllitico.. Impurezas d» sangue 

curam-se radicalmcate com fteitrgiccf! 
medicamento s 

DEPURATOL 
i Regis tado em 14 pa í se s 

E'depurativo mais eficaz 
e poderoso, que mão exige 
dieta especial e que çórh pou-
cos dias dé tratamento. faz, 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo 'de 36 pilulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio,porte grátis. 

A' VENDA EM COI.MBA, NA " 
DROGARIA MARQUES PE» 
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 1,1 .• . 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. PerirO, 110. 
—LISBOA. 

orna: 
COMPANHifl DE SEGUROS 

C H P I T ^ L 1 5 0 0 Ç Q N T O S 

| Seguros coníra íoSQ, roiibos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

8 c 

rn Í 
(Casa Havaneza) 

rWcnida Sá da Bandeira, n.? 46 
l, :.• i: \< . .n. 

E m f r e n t e a o T e a i r o f f v e n i d a 
? .'súhswV"vtox* - T I E J U È F O N E 6 O 3 ' 

José Lourenço -dos Santos participa a 
qaalqoer fregutz ,qae faz serpiço de. aíito-
movei, sempre por menos de qaalqqer Qa-
age;, sendo o melhor aatomo\?el de Coimbra. 

Comercio, mportacão 
e Exportação de ma= 

deiras de pinho 
• — — 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
66, L°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOA tele 

COIMBM, tele] 

fone-C.173j. , 
gramas, Misiblt. 

fone, 622. 
grama, Kcs-hie. 

'3C 

Cooperníína dos E m p r e j a -

tíos Públicos tío fllstn-
t i a dé Coimbra 

2 . a C o n v o c a ç ã o 
Previnem-se os Ex.mos Socios 

de que no dia 3 de Março proxi-
mo, pelas 13 horas, terá iogar na 
sala do Mortte Pio Martins de 
Carvalho,, Paíeo da Inquisição, a 
assembleia geral de^ta Cooperati-
va, para a apreciação dq Relatorio 
é contas da gerencia de 1917, 
funcionando com qualquer nume-
ro de socios. 

Será aplicada a multa de 10 
centavos ao socio que faltar a es-
ta 2." convocação. 

Coimbra, 16 de Fevereiro de 
1*918. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Guilherme Alves Moreira. 

1 

n - L L / / I / L / V C 
Depósito de madeiras e lenhás 
; 1 0 ( 1 Sofia t d n t f s a a l p t o i a Sores), Coimtefí 

Vtnde,'1.ppr janto e a retalho, madeiras e 
lenhas, "áe todas as dimensões, pór preços 

rasoa\?eis .,t . , 

> 
i f l R R E M f t t A Ç f t O 

(1." publicaçàò ) 

No dia do 'corrente mez de> 
Fevereiro pélas 12 horas no Tea , 
iro Sousa Bastos* desata cidade, se 
-baede proceder petx segunda vez, 
á arrematação em hasta publica, 
dos bens arrolados pelo processo 
de falência de Luiz Lomas, em-
prezario que fof cío "referido Tea-
tro, e que não obtiveram iahçadqr! 
na 1.* praça, os quais são consti-: 

tuidos por: £' •» í m ^ . «vltó t.b «>»;» 
Vários artigos de escritorio,! 

carvões e tampadas 'electricas, um' 
bfrril e duas latas com oleo,, tabo-
letas e um tecto de pano, e yão ái 
praça por metade do seu valor. 

_ Os ditos bens acbam-se des-
critos no arrolamento constante 
do referido processo, que corre 
silUs léiinòs pelo, caiiuriu uu ls 
cri vão do 5.° ofício'Joáò Marques 
Perdig .o Júnior, e serão entregues 
a,quem matqr lanço oferecer álem 
do* preço porquê vào a .praça. 

Pelo presente são citados quais 
quer Credores incertos para assis 
tireift á praça. 

Verifiquei a exactidão. 11 

O Juiz de Direito, 

•Sousa Mendes. 
, , O ,|?SQrÍvàOr: X! • i 11 

..João Marques Perdigão Júnior. 

Q a n e o C o m e p e i a l d o 
POPtO 

Sociedade Anmima dt ftespoasabilidade Limitada 
1 O dividendo deste Banco dò 

segundo semestre de 1917 á razão 
de 4 '/Wo ou Esc. 1$80 por acção, 
paga-se desde já em t .dos ò^ dias 
úteis das 11 da manha ás 3 da 
tarde em casa do seu( correspon 
dente, Basilio Xavier d'Andrade, 
Suéessor, Rua Corpo de DeUs, 40 
.'; I ; ;'' -. i i • I !_ LA. 

PI A N O horizontal, para estu 
>do, vende-se tam. '' : • 

Arcod'Almedina,31. Coimbra, 

otário 

Largo de Sangàò 

gytorio'' No í.° andar, 
|u lado direito è aberto 
" desde as 10 até de^ 

pois dà's lq horas. 

RwlAeiwU: No 2.a an-
dar ao mesmo prédio. 

Telefónlo 2T8 
SX 

OBfiR DE TQDA * UTIUDÍ DE: 
Gaia de ejectrieidade 
para 'os. c.ursos de Trabalhos Prá-
ticos individuais' e educativos. 

(Curso,cotnplèínentar,de'scien-
cias dos,liceus), pelo Dr. j. Duar-
te Carrilho, 1 vol. com muitas gra-
vuras e quadros $60. 

Á venda em todas as livrarias. 
Editores: Raul Guimarãis & Co-
mandita, Braga. 

Escola normal Primaria 
EXAMES D£ ADMISSÃO 

> "Abriram já as aulas do curso 
de háTriíitação, do professor João 
Pires da Silva„ da Escola anexa á 
Normal desta Cidade, no 

INTERNATO ESCOLAR, 
Rua Venâncio Rodrigufes, n.° 
(Quinta de Santa Cruz). 

Continua aberta a matrícula. 

A. de Carvalho Lacas 
A D V O G A D O 

R u a d a S o f i a , 2 2 - 1 ° 

C J O M P R Á - S E Uma Casa até 3 
çqtítos de reis, 

Dirigir .carta a çste jornal com 
aj míciíift A« C. C. • • 

J O S E MARIA N . D 'ALMEl-
DA, Cernache. Vende as 

suas casas, junto com a sua pro-
priedade na. Boiça, limite da. Vila 
Nova, da mesma freguesia, é que 
são 3 dias de lavoura, cot^i cerca 
de 40 pés de oliveiras. A .práça 
efectua-se no dia 24 de Fevereiro 
das 15 ás 16 horas, e se, entrega-
rá a quem maior lanço oíesecér. 

A M P R E I A S . Vendem íse-
•Procurar no Quiosqufe da 

Avenida a qualquer hora. ' • • 
Encarregado da vettda Alfredo 

d'Oh"veira. f" • o ' 

j£^EGIS' j t*RADORA compra-
•ff™-'- se usada. Carta a este jor-
nal a A . ' £ . ' j • tM'>ii ao s T n s M 

E k R E N O párá <dífícaçcyc$. 
-''Veta derii -se '3.000 iftetfò^Sfe 

terreno ' M ô n t è í C l à m ^ í 
prio para edificações. ™ ^ 

- ' Dirigir aò sr. Ab'ilí6 Augusto 
Vieira.em 11 / . '^wov 

npRABALHADORES^ Praci-
* , :̂ ara-se 4 para: uma fábrica, 

e um de idade que possa sírvir 
para guarda. Paga-se bem. 

Nesta redacção se dic. 
D A d e propriedade. Ven-

de-èe úmá .morada de Casas 
Com rez do chão e um andar, cõm 
uma expléhdida qujnta quê te^n 
boas arvores de frúto, pomar, agua 
de nascente, na Cumeada em tfréh-
^e áo Colégio Moderno. 
r- Recebé propostas1 o sr. dr. Cií-
nha VAz,t, nâ Quinta .dqs SardÕçs. 

'tetTENOA dé prediò. Vende se 
uma morada de casasícôth 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, wmgrande quintal Cõfn 
duas nascentes de agua tiradá pôr 
bombas e com paraigem do ele-
ctrico á porta. - - - — 

Trata-se na Rua Olímpio Nico-
lau Rui Fernandes — Minerva Cen-
tral. . .. . ' k 

SE na rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 11-A, urha ' 

cama de férro;? e úm bjdet, que 
podem--ser vistos todõs os aras 
das 13 ás 17 horas. M. A. C. 

W E N D E - S E unt^fógão grartde 
" proprio para hotel. Cri for-

ma-se na Cervejarlo Central. • 
Praça Oito de Maio. msb,-: 

: ,;- M 
-SE uma morada de 

casas de rez do chão e 2 
andares e agUas furtadas com roair 
tos comodos e bonito quintal na 
Rua Alexandre Herculano, 

Quem pretender pode vê- la to-
dos os dias da 1 hora ás 4 dalftr-
de e entender se com Miguet Jo* 
sé da Costa Braga, Rua Viacondl 
da ."•• *> .̂'"i 
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